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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
T E L M M 1 A S POR EL CABLE. 
SERVICIO PAKTICULAil 
DEL 
D I A R I O D E L A M A I I I N A . 
A L DIABIO DB LA MiuasA. 
Habana. 
TELEGRAMAS DEL SABADO. 
Madrid, 20 de noviembre, á la ) 
8 y 50 ms. de la noche. $ 
E l P r e s i d e n t e de l Conse jo de M i -
nistros, S r . Sagas ta , m a n i f e s t ó en 
e l Senado que l a o p i n i ó n p ú b l i c a se 
h a b í a impuesto fuertemente e n fa-
v o r de l a c l emenc ia , y que por esto 
e l Consejo de M i n i s t r o s a c o r d ó 
aconse jar l a c o n m u t a c i ó n de l a ú l -
t i m a pena impues ta a l brigadier V i -
l l a c a m p a y á los d e m á s compl ica-
dos e n l a i n s u r r e c c i ó n de l 1 9 de 
set iembre. 
París, 20 de noviembre, á las i 
9 de la noche. S 
A l re t irar e l imper io r u s o s u re-
p r e s e n t a c i ó n c o n s u l a r e n B u l g a r i a , 
ha colocado á s u s s ú b d i t o s , r e s i d e n -
tes en dicho pa i s , bajo l a p r o t e c c i ó n 
de los c ó n s u l e s f ranceses . 
M r . F r e y c i n e t h a dec larado que 
este hecho no t i ene s i g n i f i c a c i ó n 
p o l í t i c a a lguna. 
Madrid, 20 de noviembre, á las ) 
9 y 20 ms. de la noche. $ 
L o s p lazos f ijados p a r a l a conver-
s i ó n de l a D e u d a de C u b a son los 
s igu ientes : 
D e s d e e l Io de d i c i e m b r e h a s t a e l 
2 0 del p r ó s i m o febrero p a r a los tí-
tu los domic i l iados e n E u r o p a , y 
h a s t a e l 8 de m a r z o p a r a los domi-
c i l iados e n A m é r i c a , debiendo sol i-
c i tar l a c o n v e r s i ó n los tenedores de 
es tos ú l t i m o s á n t e s de l 1* de enero. 
Nueva York, 20 de noviembre, á las ) 
9 y 30 ms. de la nocJie. { 
D í c e s e que h a renunc iado l a pre-
s i d e n c i a de l a r e p ú b l i c a de l U r u -
guay e l S r . Santos . 
San Petersburgo, 20 de noviembre, 
á las 97/45 ms. de la noche. 
E l C z a r h a dado por f in s u dicta-
m e n contrario á l a r e d u c c i ó n del 
cu l t ivo de l a r e m o l a c h a e n este i m -
perio, de acuerdo con l a m i n o r í a de 
l a c o m i s i ó n n o m b r a d a p a r a infor-
m a r a c e r c a de l a s i t u a c i ó n azucare -
r a de R u s i a . 
TELEGRAMAS DE A Y E R , DOMINGO. 
San Petersburgo, 21 de noviembre,) 
á las 7 de la mañana. S 
E l gobierno h a declarado, que tan-
to e l genera l K a u l b a r s , como e l 
cuerpo c o n s u l a r de este imperio en 
B u l g a r i a , abandonaren dicho p a í s á 
c a u s a de que e l Consejo de Regen-
c i a d e j ó i m p u n e s los atentados de 
que h a b í a n sido v í c t i m a s los s ú b -
ditos rusos . 
Bruselas, 21 de noviembre, á las) 
8 de la mañana. S 
E l p e r i ó d i c o que defiende los in -
t e r e s e s de H u s i a e n es ta capital , 
dec lara que e l abandonar los repre-
ssntawfces c o n s u l a r e s del imper io á 
B u l g a r i a , no s igni f ica vma completa 
re t i rada , pvies aunque R u s i a h a y a 
roto s u s re lac iones d i p l o m á t i c a s 
con dicho pais , t iene e l deber de ve-
l a r por s u s in tereses , y espec ia l -
m e n t e per los derechos internacio-
n a l e s . 
Madrid, 21 de noviembre, Ú las) 
las 7 de la noclie. $ 
E n uno de los s u b u r b i o s de M a n i -
l a , nombrado Tondo , u n incendio h a 
des tru ido m i l cusas . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 22 de noviembre de 1886. 
O R O l Abrid á 229^ por 100 y 
OEL ] cierra de 220^ Á 280 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100 á las dos. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 in te rés y 
u n o de amor t i zac ión 
anual ex-cupon 
Idem, id . y 2 i«l 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
• Tesoro de la Is la de C u -
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayun tamien -
to 
ACCIONES. 
Banco E s p a ñ o l de la Isla 
de Cuba 
Banco Industr ial 
Banco y C o m p a ñ í a de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio. 
Banco Agr íco la 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de Depós i to de Santa 
Catalina 
C^ja de Ahorros, Descuen-
tos y Depós i tos de la 
Habana < 
Orédito Terr i tor ia l H i p o -
tecario de la Is la de 
Cuba , 
Empresa de Fomento y 
Navegac ión del Sur , 
Primera Compañ ía de V a -
pores de la B a h í a 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de Hacendados , 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de D e p ó s i t o de la H a -
bana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de Gas 
Compañ ía C u b a n a d e 
Alumbrado de Gas , 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 
Nueva C o m p a ñ í a de Gas 
de la Habana 
Compafiía de Caminos de 
Hier ro de la Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de Matanzas á 
Sabanilla 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de C á r d e n a s y 
J ú c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de Cienfuegos á 
Vi l lac lara 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de S a g ú a l a 
Grande 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de Caib arlen á 
S a n c t i - S p í r i t u s 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
del Oeste 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hier ro de la B a h í a de la 
Habana á Matanzas 
C o m p a ñ í a del Fer rocar r i l 
Urbano 
fe r rocar r i l del Cobre 
Ferrocarri l de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s , 
Ingenio ' 'Central Reden-















O B L I G A C I O N E S . 
Del Créd i to Ter r i to r ia l H i -
potecario de la Is la de 
Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés a n u a l . . . 
ídem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
oor lOOint f l rÁaanaa) . . . . 
19 P 
COTIZACIONES 
T E L . S G - R A M A S D B H O Y . 
Nueva York, 22 de noviembre, a 
7 de la mañana. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
B e r l i n , e n e l c u a l s e h a b l a n u e v a -
m e n t e de l a l oc \ i ra del C z a r . E l des-
p a c h o dice que e l soberano comete 
ac tos v io lentos , h a s t a con ind iv i -
d u o s de s u prop ia fami l ia . 
Otro t e l e g r a m a de R o m a que pu-
b l i c a e l m i s m o p e r i ó d i c o , dice que 
e l c a r d e n a l J a c o b i n i h a r e n u n c i a d o 
e l cargo de secre tar io de E s t a d o de 
S u S a n t i d a d e l P a p a . 
S e asegui-a que dicho c a r d e n a l pa-
dece de h i d r o p e s í a , y e n s u conse-
c u e n c i a le s e r á a c e p t a d a l a r e n u n -
c i a , r e e m p l a z á n d o l e e n s u puesto 
e l c a r d e n a l Cssacki. S i n embargo, 
m o n s e ñ o r J a c o b i n i c o n t i n u a r á ejer-
c i e n d o s u i n f l u e n c i a p a r a que e l 
P a d r e Santo abandone pronto á Ro-
m a , á c a u s a de que c a d a d ia v a n en 
a u m e n t o l a s m a n i f e s t a c i o n e s anti-
r r e l i g i o s a s y l o s i n s u l t o s á S u Sant i -
d a d L e ó n X I I I . 
Londres, 22 de noviembre, á las 
9 y 50 ms. de la mañana. 
F r a c a s ó por completo l a demos-
t r a c i ó n s o c i a l i s t a de los obreros s i n 
trabajo , que e s t a b a a n u n c i a d a p a r a 
a y e r tarde e n l a p l a z a de Trafa lgar . 
C O L E G I O 
' S P A Ñ A 
i N G L A T E l i l i A 
K K A N C I A . . 
M . E M A N I A . 
B O T A D O S - U N I D O S . . 
D E S C U E N T O 
TU. 
DEL 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
í 3Í á 6 p g P. oro espa-
< ñol , según plaza, fo-
í cha y caniiuad. 
i 19í á 20} p ^ P., oro 
( e s p a ñ o l , a 60 d[v 
' 5 i á 5J p g P., oro es-
pañol , á 6 0 a\Y. 
6 á 61 pS; P., oro es 
pañol , a 5 djv. 
i Si á 41 p g P. oro es 
i paño l , á 60 dpr. 
• 9 ; á í j í p g P., oro es 
pañol , 60 dtv. 
10] á lOJ p g P., oro 
español , 8 d p . 
6 p g á 3 meses, y 8 
p g de 3 á 6 mesea. 
oro y hillntA* 
3 R C A N - | 
M e r c a d o nac iona l . 
Nominal . 
AZUCARES. 
Blanco, trenes de Derosne y 
Ril l ieus , bajo á recular 
Idem, idem, idem, idnm. bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id . , l lórete . 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 a 9 (T . H . ) 
ídem Imeno , i superior, n ú m e -
ro 10 á 11, idem 
Quebrado inferior á regular, 
n ú m e r o 12 ú 14, idem 
Idem Imeno, n'.' 15 á 16 id 
Idem superior, n'.' 17 á 18 i d . . 
Mpm (InTPte, n0 !!• « 2<i id ! 
M e r c a d o extranjero. 
CENTRIFUGAS DE GDARAPO. 
Polar ización 94 á 97. De 4J- á 4 J rs. oro arroba, se-
znn nnvasc y número . 
AZUCAR DE MIEL. 
Nominal. 
AZUCAR MA8CABADO. 
Común á regular refino. Polar ización 86 á 90. De 
3 á 3 i rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
^in «pei'Hoíone». 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a 
D E C A M B I O S . — D . J o s é Treto y (Natcs, auxiliar 
de corredor. 
D t i KK U T O S . — D . Teodoro Agost ini y D . Cr i s -
tóbal Madan. 
Es copia.—Habana, 22 de noviembre de 1886 .—El 
NOTICIAS DE VALORES 
el dia 22 de noviembre de 1886. 
O R O 
del cuño español. 
Abrid & 230 por 100 
Y cerró de 229^ á 
230 por 100. 
T E L S a H A M A S C O M . E H C I A X . E S 
Nueva Y o r k , noviembre 20 , d las 5 ^ 
de l a tarde. 
Onzas españolas, áí $15-Í55. 
Descuento papel comercial, 60 d|v., 4 á 
5 por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 dp. (banqueros) 
á $4-82 cts. 
Idem sobre París, 60 div. (banqueros) íl 5 
francos 24% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d|v. (banqueros) 
¿ 9 5 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, ¡t 127% ex-cupón. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, 6 3il6. 
Centrífugas, costo y flete, 2 13il6. 
Regular á buen retino, 4% á 4^. 
Azfícar de miel, 4 & 4%. 
tST Vendidos: 450 bocoyes de azticar. 
Idem: 1,800 sacos de idem. 
El mercado quieto, pero sin variación eu los 
prc cios. 
Mieles nuevas, de 18 ñ Í S V á . 
Manteen (WUcox) en iercerolas, á 6.45. 
L ó n d r e s , noviembre 20 . 
Azúcar de remolacha, 10i9. 
Ajzficar centrífufra, pol. 96, íí 12|9. 
Idem regular reílno, IlíO á 12. 
Consolidados, .1102 1il6 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 65?» ex-cupon. 
Descuento, IJauco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r i s , noviembre 20 . 
Renta, 3 por 100, 83 fr. ex-interés. 
Nueva York , noviembre 20 . 
Existencias eu manos hoy en Jiueya-Tork: 
15,039 bocoyes: 3,935 cajas; 1.800,000 sa-
cos; 460 melado. 
Contra existencias eu igual fecha de 1885: 
33,103 bocoyes; 5,855 cajas; 474,000 sa-
cos; 179 melado. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n d e 
l o s t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d e n , c o n a r r e -
g l o a l a r t í c u l o 3 1 de í<? F r o p i e * 
P O N D O S P U B L I C O S . 
R m t a 3 p § in terés y uno de 
amor t izac ión a n u a l . . . . . . . 
Idern idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes bipotecarios del Teso-
ro de la Isla de Cuba 
Bonos del Tesoro de P u e r t o - R i -
Bonos del A y u n t a m i e n t o . . . 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la Is la de 
Cuba 
Banco Indust r ia l 
Banco y C o m p a ñ í a de Almace-
nes de Regla y del Comercio 
Banco Agr íco la 
C o m p a ñ í a de Almacenes de De 
pósi to de Santa C a t a l i n a . . -
Caja de Aborros, Descuentos y 
Depósito<i de la Habana . . . 
Créd i to Ter r i to r i a l Hipotecario 
de la Is la de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
gac ión del Sur , 
Primera C o m p a ñ í a de Vapores 
de la Babia 
C o m p a ñ í a de Almacenes de 
Hacendados i. 
C o m p a ñ í a de Almacenes de 
Depós i to de la Habana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m 
brado de Gas 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbra 
do de Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m -
brado de Gas de Matanzas 
Nueva C o m p a ñ í a de Gas de la 
Habana 
Compañ ía de Caminos de H i e -
r ro de la Habana 
Compafiía do Caminos de H i e -
rro de Matanzas cá Sabanilla. 
C o m n a ñ í a de Caminos de Hier ro 
de Ginlenas y J ú c a r o 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro 
de Cienfuegos y V i l l a c l a r a . . . 
CompaSia de Caminos de Hie r ro 
de Sagua la Grande 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro 
de Caibarien á S a n c t i - S p í r i t u s 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l del 
Oeste 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e -
rro de la Habana á Matanzas 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l Ur-
bano 
Fer rocar r i l del Cobre 
Fer rocar r i l de Cuba 
Refiner ía de C á r d e n a s 
Ingenio "Cent ra l R e d e n c i ó n " . . 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l Créd i to Ter r i to r ia l H i p o t e -
cario de la Isla de C u b a . . . . 
Cédu la s Hipotecarias al 6 p 3 
in te rés anual 
Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 p g in terés 
T I P O . P . § 
83J á 3i valor. 
'5Í¡""á'52*"b' 
68 á 67i D 
á ÍH 
á, 56J 
17̂  á m 
80 á 79 
79 á 78 ü 
37 á 36 
68 á 67 











42 á 41.1 
IGj á 16i 
6i 







25* á 26 
75 á 74 
DE OFICIO. 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
N ü M . 1 5 t í . 
DIRECCION DE HIDROGRAFIA, 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, debe rán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tes. 
MAR NEGRO. 
U ü S I A , E S T R E C H O D E K E I i T C H . 
DESOUHKIMIENTO DE UN BAJO AL SE. DEL CARO 
SAN PABLO (Pavlovski). a. N . , n ú m . 140i734. 
P a r í s 1886J U n nuevo bajo de p e q u e ñ a extens ión de 
5111,6 de agua, se ba descubierto á 1,2 millas al S. 46° 
E . del faro de San Pablo (Pavlovski) . 
L a boya recta, pintada de rojo, (¡ue seña laba basta 
abora el banco San Pablo, de Pm,2 situado más al N . 
(véase A r L i o m í m e r o 108de 188Í ; , seba colocado más 
al S. en hipar te meridional del nuevo bajo, en 6m,3 
de agua. 
Las instrucciones dadas en el Aviso cit ado de 1884, 
deberán por consiguiente modificarse. 
Carta n ú m e r o 101 de la sección I I I . 
R U S I A . 
MODIFICACIÓN DEL AVALIZADO DE LA ENTRADA 
TSAREGRAD DEL LAGO DNIÉSTER. { A . a. I f . , n ú m . 
1402735. P a r í s 1886.) L a s dos lioyas exteriores de la 
boca Sraregrad del lago Dniés te r , se han reemplazado 
por dos valizas del mismo color, de tal modo, que en 
adelante el canal de esta embocadura e s t a r á s e ñ a l a d o 
por una valiza y dos boyas de color ncjrro, colocados 
al lado N , y por una valiza y una boya de color rojo, 
colocadas al lado S. 
RBBMPLAZO DEL FASO INEEKIOR DK ENFILA 
DE SIVERS. f A . a. K , wMnicro 1412739. P a r í s 1886.; 
E l faro inferior, de madera, de enfilacion de Sivers, en 
el rio Bug, se l ia reemplazado con otro de piedra, sin 
blanquear, en forma de torre cuadrada con ba lcón y 
casa contigua de dos pisos. 
Las fachadas principales de la torre y casa es tán 
orientadas en la misma enlilacion. E n el piso superior 
de la torre hay colocados dos aparatos; uno ca tóp t r ico 
con dos refractores meiál icos , que proyectan la luz de 
la ventana de la fachada principal en la dirección de 
la enlilacion; otro d ióp t r i cocu la ventana de h|/<M;hada 
lateral de la derecha y un poco saliente de eüá . 
Este úl t imo ilumina un arco de c í rculo de 180° (des 
de el N . 43° 53' E . al S. 43° 53' O. por el N . y O.) y 
sirve para los buques que naveguen eu esta parte del 
rio Bug. 
E l color de las dos luces de esto faro es r o / o y su 
altura de 10m,7 sobre el terreno y de l l m , 7 sobre el 
nivel del rio. 
Si tuación dada: 46° 53' 38" N . y 38° 10" 28" E . 
L a enfllacion de las luces de los dos faros (números 
970 y 971 del cuaderno n ú m e r o 83) es actualmente al 
N . 43° 53' E . ; su distancia 2,652 metros. 
Carta n ú m e r o 101 de la sección I I I . 
MAR MEDITERRÁNEO. 
I T A L I A . 
CAMBIO DE BOYAS EN EL PUERTO DE ÑAPÓLES. 
( A . a. N . , m í m e r o U1¡7'¿S. P a r í s 1886J Una boya 
en forma de tonel con globo en su parte superior, p i n -
tado todo de rojo, se ha fondeado en el sitio que ocu-
paba la boya de gas con luz fija verde al extremo de 
la parte curva del muelle oriental del puerto de Ñ á p e -
les (Av i so n ú m e r o 71 de 1880;, colocando és ta al ex-
tremo sumergido del enrocamiento de la segunda cur-
va del muelle transversal en cons t rucc ión . 
Carta n ú m e r o 825 y plano 742 de la sección I I I . 
I S L A S J O N I C A S . 
EXTINCIÓN MOMENTÁNEA DEL FARO FLOTANTE DE 
LEFCIIINO (isla de Corfú), (yí. a. iV. , m l m . 142/741. 
P a r í s 1886.) E l gobierno helénico comunica que el 
faro flotante de Lcfcbino no funciona desdo el 26 de 
agosto de 1886, por causa de reparac ión . 
Carta número 4 de la sección I I I . 
MAR D E L X O R T E . 
P A I S E S B A J O S . 
BOYA ILUMINADA DEL ARKECIFE TUOKTON. ( A . a. 
JV., n ú m e r o 141/736. P a r í s 1886.; L a boya iluminada 
de que trata el Aviso n ú m e r o 142 do 1886, se ha fon -
deado en el arrecife Thor ton. 
Carta n ú m e r o 526 d é l a sección I . 
Madr id , 15 de setiembre de 1886.—E! Director, L u i s 
Mar t i ne s de Arce . 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Por el ú l t imo vapor-correo llegado de la Pen ínsu la 
á este Puerto, se ha recibido en esta Comandancia 
General, la Real orden siguiente: 
'"Exeino. Sr . :—El Sr. Ministro de Marina dice con 
esta fecha al Presidente del Centro Técn ico , Faculta-
tivo y Consultivo de la Marina, lo siguiente:—Excmo. 
Sr.:—De confonnldind con lo acordado por el Consejo 
de Gobierno de la Marina en sesión de 21 de Setiem-
bre p róx imo pasado, S. M . el Rey (q. D . g.) y en su 
nombre la Kcina Regente del Reino, se ha servido 
disponer que el a r t ícu lo 21 del Reglamento de la B r i -
gada de Art i l leros de Mar, se modifique redac tándose 
en la siguiente forma: 
A r t í c u l o 21 .—Al sentar plaza se obl igarán bajo su 
firma y ante el Jefe de la Brigada á servir cinco años 
en la Armada, ya sea como Art i l le ros de m!'r, ó Con-
destables ó ya como marineros, soldados ó cabos, se-
gún su procedencia, si por desapl icación ú otra causa 
no pudieran seguir en la Escuela, l evan tándose les por 
diclms Jefes la correspondiente libreta (jue ba de 
i compañar ics siempre en sus destinos.—Se auioriza 
también á los Comandantes de Marina para seniai 
plaza prov isiimal á los aspii anle.s de Arti l lero.! <k » 
siempre que reúnan los requisitos reglaiii tntaiio; 
con las condiciones expresadas en el párrafo anterior 
siendo el compromiso que firmen ante él Jefe di 
Brigada como conliiniacion del que contriijeron en las 
Comandancias de Marina, haciendo extensiva esta 
autor ización á los Comandantes Generales de los A 
postaderos.—De Real orden lo expreso á V. E . par 
i conocimient o y el de esa Corporac ión .—Y de'igual 
R. O coniunioada por dicho Sr. Ministro, lo traslado 
V . E . para el su) o y en contestación á su carta n ú -
mero 140 de 28 de Jul io p róx imo pasado." 
Y por disposición del Excmo. Sr. Comandante Ge 
neral del Apostadero, se publica en el DIARIO DE LA 
MAUINA para conocimiento do las personas á quien 
pueda interesar. 
Habana, 19 de Noviembre de 1886.—Luis G. Car 
bonell. 3-23 
O r d i a a r i o . — D o n Francisco de Mas, Juez Munic ipa l 
del distrito de la Catedral en funciones de pr ime-
ra instancia. 
Por el presente se convoca á las personas que quie-
ran baecr proposiciones á los efectos siguientes:—tres-
cientos cuatro tramos de ferrocarril por tá t i t , vía es-
trecha, tres m i l pesos: cuatro pares de ruedas 
de hierro para carros por tá t i l , sesenta pesos; t r e in -
ta y ocho gavetas de hierro para depósi to de azúcar , 
muy usadas, m i l novecientos pesos; una carreta de ca-
mino en mal estado, ochenta pesos: once carretas pa-
ra el t i ro de ia caña en mal estado, seisciento sesenta 
pesos: siete idem para baga zo mny usados; trescientos 
cincuenta pesos: uaa carreta para abrigo del campo 
setenta y cinco pesos: una idem para agua con su p i -
pa, sesenta y cinoo pesos: una carreta de camino con 
el pér t igo partido, setenta pesos: cinco camas de ca-
rretas nuevas, setenta y cinco pesos: dos idem viejas, 
doce pesos: doce ruedas de carretas viejas $60; otra 
idem nueva sin zuncho, $64; dos ruedas de volante, $8; 
veinte y cuatro camones de carretas, treinta y seis pe-
os: 4 arados americanos, cuarenta y ocho pesos: pa-
ra la subasta se lia seña lado el dia seis de diciembre 
p róx imo á las nueve de Ir m a ñ a n a en los estrados del 
Juzgado, sito en la calle del Inquisidor n ú m e r o veinte: 
dichos efectos se hallan en el ingeuio "Esperanza", 
ubicado en Alfonso X I I ; y se vetificará aquella sin su-
j ec ión á t ipo. 
Habana y noviembre veinte de m i l ochocientos o-
ebenta y seis.—Francisco de Mas.—Ante m í . — J u a n 
R o d r í g u e z . 14571 3-23 
iifirtfl ie la I M i 
1 0 8 , 
ESQUINA A AMARGURA 
Hacen pagos por el Cable. 
Facilitan cartas de crédito 
y g i ran l e tras á corta y l a r g a vi&ta 
sobre Nueva-York , Nueva Orleans, Veracruz, Méjioo, 
8an Juan de Puerto-Rico, L ó n d r e s . P a r í s , Burdeos, 
Lyon , Bayona, I lamburgo, Roma, Ñapó le s , Milán, G 6 -
nova, Marsella, Havre, L i l l e , N á n t e s , St. Quin t ín , D i e -
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo T u r i n , M e -
siiia, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA £ ISLAS GANARIAS. 
N . G e l a t s y Cp . 
ín 117 ir.)v lar 
V A P O Ü j a S - C O K R E O S 
D E L A 
E N T R A D A S . 
D ia 20: 
D o Tampa y Cayo Hueso eu l i d i a s vapor americano 
Whi tney , cap. H i l l , t r ip . 32, tons. 767: en lastre, 
á Lawton y H ? — A las 6 de la tarde. 
D ia 21: j T " 
D e Cayo Hueso en 1 dia vivero amer. C h a m p i í l F 
pi tan Rivero, t r ip . 5, tons. 33: con 
Aguia r .—A las 9 de la m a ñ a n a . 
Pazcagoula oa 8 dias gol. amer. Whi t e Gea, cap 
Lee, t r ip . 7, tons. 168; con madera, á ^¡xuta M a -
r í a .—A las 11 j de la m a ñ a n a . \ 
Matanzas en h dia gol. amer. Jo; sphine, cap i t án 
Broun, t r ip . 10, tons. 508: con azúcar , á Coni l l é 
hijo. — A las 5 de la tarde. 
D ia 22: 
De Tampa y Cayo Hueso en 1 \ dias, vap. amer. Mas-
cotte, cap. l í a u l o n , t r ip . 40, tons. 520; en lu . r r f . á 
Lawton y l i n o . — A las 6J de la m a ñ a n a . 
Barcelona en 60 dias bca. esp. Eugenia, capi tón 
Sust, t r ip . 12, tons. 441: con carga general, á F a -
bra y Cp.—Alas 8J de la m a ñ a n a . 
S A L I D A S . 
Dia 20: 
Para Progreso y Veracruz vap. esp. C a t a l u ñ a , cap i tán 
Segovia. 
Puerto-Rico y escalas vap. esp. Manuela, cupitan 
Ventura. 
Delaware vap. ing. Frenchiffe, cap. Pasbalay. 
A m b é r e s vap. esp. Asia, cap. Azteinza. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Whi tney , ca-
pi tán H i l l . 
Nueva Y o r k vap. amer. Ci ty of Puebla, cap i tán 
Deaken. 
C U B i L 4 3 , 
E N T I ' E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran let ras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Pen ínsu l a , Islas 
Kalearesv Canarias. Cn 1556 156-15N 
~ A CAÍMOS MIRA Y ( r 
3? Mercaderes 13 
Ügtras á corta y larga vii 
h a p i í f '• V ; . t s . V , . Y O R K , N E W - O R I . E A N S , I . 
pescado, / t ic j fF*P*X%'Vr t ' í B A Y O N N E » B O R D E A U X , C 
V Wfa- eCr> V/f l íL. L Y O N , M A R S E I L L E , SA 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L I>E L A P R O V I N C I A 
D E E A U A B A X A 
Y G O B I E R N O D I I I Í I T A R D E L A P L A Z A . 
A n u n c i o . 
Con'el fin do poderle enterar de un asunto que le 
coucierne al Músico Mayor retirado, .1). Diego López 
y Lópe^ , cuyo domicilio so ignora, se serv i rá presen 
tarse en dia y hora hábil en la Secre ta r ía de este Go-
bierno Mil i tar , sita en los pabellones del Cuartel de la 
Fuerza, para el expresado objeto. 
Habana, 18 de noviembre de 1886.—De O. de S. E 
E l Comandante Cap i t án Secretario, Felipe de P e ñ a . 
:-i-20 
C O M I S I O N E S P E C I A L I>E E V A L U A C I O N D E L 
M U N I C I P I O D E L A « A B A N A . 
S e c r e l a r í a . 
Terminado el amillaramiento de tincas urbanas de 
las letras P. Q. y R. quedan expuestas al públ ico las 
listas correspondientes desde esta fecha y por el t é rmi 
no de 15 dias, que vencerán el dia 4 del p róx imo mes 
' Í diciembre, en el local ocupado por las oficinas de 
ta Corporac ión , altos del antiguo hospital de San 
Felipe y Santiago, de doce á cuatro de la tarde, á f i n 
de que los dueños ó encargados de dichas fincas ocu-
ran á examinarlas, deduciendo las reclamaciones que 
consideren oportunas sino están conformes con la 
renta consignada á las mismas. 
Lo que de órden del Excmo. Sr. Presidente se hace 
público para general conocimiento. Habana, noviem-
bre 17 de 1886.—El Secretario, Francisco Toymi l . 
3-l í) 
C O M I S I O N E S P E C I A L D E E V A L U A C I O N D E L 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A . 
Secretaria, 
Estando p róx imo á terminarse el amillaramiento de 
fincas urbanas de este t é rmino municipal , y á f in de 
evitar á los propietarios los perjuicios que pudieran 
"rrogárseles, bien sea porque figuren tincas inscriptas 
á nombre de otros, ó porque aquellos hayan sufrido 
moditicaciou ó baja á consecuencia de haberse proce-
dido á su derribo y reedificación, el Excmo. Sr. Presi-
dente se ba servido disponer se anuncie de nuevo la 
necesidad en que están los propietarios que hayan hecho 
traspasos de dominio, estén fabricando de nuevo ó ha-
yan procedido al derribo de alguna casa, para su ree-
dificación pasen á la oficina de esta Comisión con los 
documentos necesarios para practicar las variaciones 
consiguientes de conformidad con lo determinado en 
las reglas dictadas por el Gobierno General en 25 de 
mayo ú l t imo para el procedimiento de las altas y bajas 
de cont r ibuc ión por fincas rús t icas y urbanas. 
L o que se anuncia para general conocimiento. 
Habana, 17 de noviembre de 1886.—El Secretario, 
Francisco Toy.mil. 3-19 
TRIBÍINM 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a de la p rov inc ia de 
l a H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON MANUIOI; 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta carta de edicto y pregón , cito, l lamo y em-
lazo en esta Fiscal ía , por el t é rmino de diez dias, á 
as personas que sepan ó puedan dar razón de quien 
pueda ser el cadáver de un moreno como de 60 años 
de edad que amanec ió en la m a ñ a n a del dia 14 d f l ac-
tual flotando cn aguas de los baños de mar Las D e l i -
cias. 
Habana, 18 de noviembre de 1886,—El fiscal, M a -
n u e l González . 3-20 
Comandancia m i l i l a r de m a r i n a de l a p rov inc i a de 
l a H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta carta de edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo por el t é rmino de treinta dias en esta Fiscal ía , 
la persona ó personas que se consideren con derecho 
la propiedad de una "Tosa" de madera de pino de 
tea, que aparec ió el dia veinte y siete da octubre p r ó -
ximo pasado en aguas de la Chorrera, próximo á punta 
Brava; y cuya tosa mide 9 metros, 30 cen t ímet ros de 
largo y 45 de ancho,. 
Habana, 17 de Noviembre de 1886,—El Fiscal, M a -
n u e l Gonzá lez . 3-19 
DON FRANCISCO DE MAR, Juez Municipal primer su-
plente del Dis t r i to de la Catedral en funciones de 
primera instancia del Dis t r i to mismo. 
Por el presente edicto se hace saber al piiMieo ha-
berse señalado el dia veinte y uno del entrante mes de 
Diciembre, á las nueve de la m a ñ a n a , en los estrados 
del Juzgado, para el remate del ingenio Europa (a) 
Descanto, situado en Tramojos, t é rmino Municipal de 
Macur'ges, partido judic ia l de Colon, provincia de 
Matanzas, tasado cotí todas sus pertenencias y anexi-
lades en la cantidad de ciento (res m i l , ciento noventa 
tres pesos, ochenta y cuatro centavos en oro, advir -
t iéndose que no se admi t i rán proposiciones que no 
ubran los dos tercios de su ava lúo , así como que los 
t í tulos de propiedad es tán de manifiesto en la Esc r i -
ban ía del infrascrito para que purdan examinarlos los 
que quieran tomar parte en la subasta, debiendo los 
licitadores conformarse con ellos, pues no t e n d r á n de-
recho á exigir ningunos otros. Que así lo tengo dis-
puesto en el Juicio Ejecutivo que siguen los señores 
Vi la lvú Sandeiro y C? contra D . R a m ó n Rindes sobre 
pesos. Y para su publ icac ión en el DIARIO DE LA 
MARINA de esta ciudad, expido la presente en la H a -
bana á veinte de Noviembre de m i l ochocientos ochen-
ta y Beis,—Francisco de iTas,—Ante mí, J t i a n É o -
Movimiento de pasaderos. 
E N T R A R O N 
De T A M P A y C A Y O H U E S O en el vap. aineri 
cano Whiney : 
Sres. D . Florencio Leal—Francisco M . B a l l i n a -
Fiancisco de P. Reyes—Teresa del Campo é hijo— 
Rafael P. Olemo—M. Janer—C. Villaverde, señora é 
hijo—Narciso Vil laverde—J. J . Puizt—C. Pascal. 
De T A M P A y C A Y O H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D , Cánd ido del Rio y s e ñ o r a — J u a n J . Estra-
da—Teodoro Va ldés—Pab lo G. Gamargo—Antonio S 
G a r c í a — J o s é A . Ramí rez—Ambros io de la L . Martí-
nez—Cándido F . A v a l e s — R a m ó n Va ldés—Margar i t a 
y 2 m á s — J u a n Garc í a—El i sa Vargas—C. G. Calval— 
Vicente C. Morcjon—Manuel Suárez—Rafae l P. M u 
ñoz. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z Y P R O G R E S O eu el vapor 
C a t a l u ñ a : 
Sres. D . Antonio Ortega—Francisco Carvajal—Jo-
sé Sánchez—Rosa l í a Mar t ínez é b i ja—B. L u — J o s é S 
Bansores—Francisco N o g u é s — J o s é Cabezas—Fran-
cisco Rivas é bi ja—Simón C r u z — J o a q u í n M . Acosta 
Fernando B u e n o — M a r í a E . Narco—Francisco Pala 
cios—Pilar Blasco—Trinitaria Terno—Juan N o r e ñ a — 
Ar tu ro y J o a q u í n liendon—Francisco Va ldés—Mar ía 
P. de los Angeles—Santiago L i m a — A r t u r o R a m í r e z 
— R a m ó n liaiuas—Petra Monean T o m á s Sánchez 
Manuel Fernandez—Antonio Roso y Sra.—Diego S. 
Poroso—Manuel Al fonso—Además , 13 de t ráns i to . 
Para P U E R T O - R I C O y escalas eu el vapor espa 
ñol Alanucla : 
Sres. D . J o s é S e ñ a n — E . Poncet—Leonor Eugenio 
T o m á s Lacur—Juan B . Toro. 
Para N U E V A Y O R K en el vapor americano Ci ty 
o f P i u b lu : 
Sres. D Hamon R i c o — R a m ó n del P i n o — A V . I I 
Hav lev—W. M e l b c s — B á r b a r a H e r n á n d e z c h i j a—H 
Smith. 
Para T A M P A y C A Y O H U E S O , en el vap. amer 
Whitnc;/: 
Sres. D . T l iomasMc E n e n y — J o s é C. Champagne-
Genoveva Trn j i l l o—José B . M a r r e r o — F é l i x Bróce l a 
lanbcl Sdtolnngo—Patricio Cartay;)—Vicente Car 
Uiva—Ricardo Pallas—Laureano B . Conde—E. M . 
fie Cabe. 
B n t r a d a s de cabotaje. 
Pe Matanzas gol. Pensativo, pat, Bergas: en lastre 
De Matanzas gol. M? Teresa, pat. Torres: en las-
tre. 
De Caibarien vap. Alava, cap. B o m b í : con efec-
Griran le nm sta 
VON-
ET-
<5  ' ^t-EYON, . INT 
1  ^ ^ B M M É ^ P O H T , OLORON, ORTMKZ, 
i'^M • ' 5 M . I N , FRANCFORT, HAMBUB-
í I B Wk350A v I'OKTO. MÉJICO, VE-
ü • ' J j ^ ^ B ^ N P.'AN DK PUERTO RICO, MA-
YAXZWJZ. POMJI: Y SOBRE TODAS LAS CA-
P r r \ L E S I>E PROVINCIAS Y PUEBLOS DE 
E P/lSA, ISLAS BALEARES, CANARIAS 
ama 
A N T E S D E 
Antonio López y Comp. 
E L VAPOR-CORREO 
Ciudad de Santander, 
capitán D. Framisco Cimiano. 
Sa ld rá para C A D I Z Y B A R C E L O N A el 25 de 
noviembre llevando la correspondencia púb l i ca y de 
oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova . 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas JjMWHga se firmarán por los consignata-
rios án tes de « m r é m i , sin cuyo requisito se rán nulafi. 
Recibe carga á b«Hj|p hasta el dia 23. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C», OFICIOS28 . 
i. io is-NeiincE 
L í n e a de Colon. 
Combinada con la T ra sa t l án t i c a de la misma Compa-
ñía y t ambién con las del ferrocarril de P a n a m á y va-
pores de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
. L. VILLAVERDE, 
cap i tán D 
ISPO Í I3 . H A B A N A . 
Se facilitan las negociaciones con toda clase de valores á los mejores precios de co-
tización en plaza, en todas cantidades. 
Aceptamos cobros, pagos y liquidaciones por cuenta agena siempre que sean en 
buenas condiciones. 
Se gira sobre toda la Isla, Eurapa, Méjico y Estados Unidos de América. Remitiendo 
cargas, encargos, mercancias y dinero al punto que se desee y sirviendo los pedidos quo 
se bagan á entera satisfacción.—Se pagan á la vista los giros por remesas do plata oro y 
mercancías.—También se gestionan algunos negocios: 
Dirección por correo: F . BOUSOÍsO. 14469 4-21 
S A L I D A . 
D é l a Habana 
. . Sgo. de Cuba. . 
. . Cartagena .. 
C L A U D I O P E R A L E S . 
IDA. 
L L E G A D A . 
dia 19 
. . 22 
. . 25 
A Sgo. de Cuba.. 
. . Cartagena 
.1 Colon 
dia 22 
. . 25 
26 
Y P R I N C I P A L E S 
,Í ;I . . '1225 
) 





. . Pto. Cabel lo . . . 
. . L a G u a y r a . . . . 
. . Sgo. do Cuba. . 
. . Habana 
dia 1? 
. . 2 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
Para Yaguajay gol. J é v c n Gertrudis, p a t r ó n Bosch: 
con efectos 
Para Siguapa gol. Sociedad, pat. Suárez : i d . 
Pava Uveros gol. Ri ta Fortuna, pat. Toro: i d . 
Para Sierra Morena gol. 3 Hermanas, pat. Joy: id . 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Santander y Barcelona (vía M a t á n z a s j bca. es-
pañola Obdulia, cap. Bonet; por Pons, Or ta y C? 
Canarias (vía Nueva -York ) berg. esp. San A n t o -
nio (a) Posible, cap. Roca: por Mar t ínez , Méndez 
y Cp. 
Canarias berg. esp. Morey, cap. Cabrera: por A . 
Serpa. 
*. 
B u q u e s que se h a n despachado. 
Para Nueva York vap. amer. C i t y of Puebla, cap i tán 
Deaken: por Hidalgo y Cp.: con 920 tercios t a -
baco; 870 piés madera; 9>'9..c!50 tabacos torcidos; 
17.000 cajetillas cigarros; $5,000 en metá l ico y 
efectos. 
Amberes (vía Nueva-York) vap. esp. Asia, ca-
pi tán Asteinza: por .1 . Balcells y Cp.: con 395 bo-
coyes, 976 cajas y 6,807 sacos azúcar , 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pi tán Qdii lon: por Lawton y hermanos: con 
efectos. 
St. Thomas, Puerto Rico y escalas, vap. españo l 
Manuela, cap. Ventura: por R. de Herrera: con 
27,000 tabacos torcidos; 166,571 cajetillas cigarros 
Y efectos. 
B u q u e s que h a n abierto registro h o y 
Para Nueva Y o r k vap. amer. N iága ra , cap. Bennis: 
por Hidalgo y Cp. 
De l Breakwater bca. amer. Havana, cap. Rice: 
por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater berg. amer. Josephine, cap i t án 
Brown: por Coni l l y Cp. 
Cádiz y Barcelona vapor-correo español Ciudad 
de Santander, cap. Cimiano: por M . Calvo y Cp.: 
Nueva Y o r k vap. esp. B . Iglesias, cap. Ü g a r t e : 
por M . Calvo y Cp. 
B z t r a c t c de l a carga de b u q u e s 
despachados . 
A z ú c a r bocoyes 
A z ú c a r cajas 














P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 2 0 de 
nov iembre . 
Tabaco tercios 920 
Tabacos torcidos 671.350 
Cigarros cajetillas / 26.614 
Metál ico $ 5.000 
LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 22 de noviembre 1886 
100 sacos cafó Puerto-Rico $17i q t l . 
600 sacos arroz semilla 7 rs. arr. 
70 cajas latas de 24 libras aceite 21^ rs. arr. 
>0 ' id . 12 id 25 rs. arr. 
50 id . 10 id 25J rs. arr. 
200 cajas bacalao $9} caja. 
150 cajas quesos P a t a g r á s $23 q t l . 
8 , O ' R E I L L Y 8 , 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS P0II E L CABL] 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndres , N e w - Y o r k , N e w - Q ^ -
leans, Mi lán , T u r i n , Roma, Venecia, Florencia, Ñ á p e -
les, Lisboa, O porto, Gibraltar, B r é m e n , Hamburgo, 
Parts, Havre, N á n t e s , Burdeos, Marsella, L i l l e , L y o n , 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. & , & . 
ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
IT BIT E S T A I S X - A 
sobre Ma tánzas , Cá rdenas , Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanc t i -Sp í r i tus , Santiago de Cuba, Ciego de Av i l a , 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, P u e r t o - P r í n c i p e , 
D e Colon penúl t imo dia de 
cada mes. 
Cartagena dia 19 
Sabanilla 2 
. . Pto. Cabello 5 
. . L a Guayra 6 
. . Sgo. de 'Cuba . . . . 10 
Los trasbordos de la carga procedente de la P e n í n s u -
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del 
Pacífico, se efec tuarán en la Habana. 
Liínea de las Anti l las . 
V A P O R 
PASAJES, 
capi tán D . A N T O N I O G A R D O N . 
IDA. 
L L E G A D A . S A L I D A . 
De la Habana penú l t imo 
dia de cada mes. 
Nuevitas dia 19 
Gibara 2 





. . Gibara 
. . Sgo. de Cuba. 
. . Ponce 
. . Mayagüez 
. . Puerto-Rico. . 
dia 19 
. . 2 
NBW-YORK, HABANA AND 
Mexican Mail Steam SHp Line. 
Los vapores de esta acreditada l í nea 
City of Puebla, 
c a p i t á n J . Deaken. 
City of Washington, 
cap i t án W . Ret t ig . 
tan7 
cap i t án F . A . Steveus. 
City of A l e j a n d r í a , 
cap i t án J . W . Reynolds. 
S a l e n de l a H a b a n a todos los s á b a -
dos á l a s cuatro de l a tarde y de 
I T e w - Y o r k todos los j u é v e s á l a s 
t r e s de l a tarde. 
L I N E A S E M A N A L 
entre N e w - Y b r k y l a H a b a n a . 
S a l e n d e N e w - Y o r k . 
C I T Y O F P U E B L A J u é v e s Otbre. 28 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . Nbre . 4 
M A N H A N T T A N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 
empresa de ó m n i b u s en c o m b i n a c i ó n con 
EL V . C. URBANO. 
60 viajes al dia entre el muelle de L U Í y San Juan da 
Dios . 14514 2-22a 2-23(1 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Jun ta D i r e c t i v a se ci ta á los s e ñ o -
res Accionistas de esta Empresa para l a J u n t a G e n e -
ra l ordinaria, que d e b e r á tener lugar á la una del d o -
mingo 28 del corriente, en la casa calle Real n . 24, á, 
los fines prevenidos en el a r t í cu lo 10 de los Estatuios y 
proceder á la e lecc ión de Presidente, Vice-Pres idente , 
y r e n o v a c i ó n de vocales y suplentes para la J u n t a D i -
rectiva, con lo d e m á s que ocurriese; a d v i r t i é n d o s e que 
solo t e n d r á n voz y voto en ella, los accionistas que l o 
sean con tres meses de an t e l ac ión , s e g ú n lo dispuesto 
en el a r t í cu lo 79 del Reglamento. 
C á r d e n a s , 16 de Noviembre de 1886.—El Secretario, 
P . J . B o n d i x . Cn 1558 10-19N 
De Pto. Rico dia 13 
2 5 , 
Y C-A 
O B H A P I A 2 
. . Mayagüez 
. . Ponce 
. . Port-au-Prince 
. . Sgo. de Cuba . . 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
In TC 
A Mayagüez dia 14 
Ponce 
Port-au-Prince 





Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan car»as de crédi to sobre N e w - Y o r k , Ph i la -
delphia, New-Orleans, San Francisco, L ó n d r e s , Pa r í s , 
Madrid , Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tantes de los Estados-Unidos y Europa, así como so-
bre todos los pueblos de E s p a ñ a y sus pertenencias. 
In ftiñ I ¡s 
Í 3 W -
upes i la mu 
Saldrá sobre el 20 del corriente el be rgan t ín español 
M O R E Y , capi tán D . Domingo Pé rez Cabrera;, admi-
te carga á flete y pasajeros, que serán bien atendidos 
como costumbre. Para más informes dirigirse abordo 
á dicho capi tán y en la calle de San Ignacio n. 8t , á su 
consignatario.—A ntonio Serpa. 
Cn 1513 12-10N 
M M J L M É L 
COMPAÑIA DE VAPOREtí 
DE LA MALA M A L INGLESA. 
E l vapor-correo inglés 
Y 
c a p i t á n B u c k l e r . 
saldrá para 
C H E R B U H G O ( F H A N C T A ) 
S O U T H A M P T O N , 
V í a P o r t - a u - P r i n c e , ( H a i t í ) 
y J a m á i c a . 
E L D I A 30 D E N O V I E M B R E , A L A S T R E S D E 
L A T A R D E . 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S para Lóndres , á 
tres chelines por M I L L A R y para Southampton á 2[9. 
L a carga para las Ant i l las y el Norte y Sur del P a c í -
fico, tiene que ser entregada con dos dias de anticipa-
ción, expresando en los conocimientos el valor y el peso 
bruto en kilos. 
T a m b i é n admite carga para B r é m e n , Hamburgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el ter 
ció de tabaco, en combinac ión con la llegada de los va-
pores á Southampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á $150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa, n i de t ráns i to , 
que no tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá en la Adminis t ra -
ción General de Correos. 
De más pormenores informará G. R. R U T H V E N , 
A G E N T E , O F I C I O S 16, A L T O S . 
N O T A . — N o se admite carga para los puertos de 
Portugal, Brasil y Rio de la Platahasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
L a carga para Colon se entrega en dicho puerto á los 
S I E T E D I A S de la salida de este puerto, siguiendo 
curso para el Pacífico inmediatamente cada cuatro se-
manas todos los miércoles . 
L a carga del Pacífico y Colon se recibe en este puer-
to cada cuatro semanas, en ocho días, todos los lunes, 
del á l t imo puortr. 14485 7-2! 
T a m p a & H a v a n a Steanxship L i n e . 
S h o r t S e a Houte. 
P A R A T A M P A ( P L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos vapores de esta l ínea sa ld rán de este 
puerto en el órden siguiente: 
J I A S C O T T E . cap. Mac K a y , J u é v e s 18 Nbre . 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . Sábado 20 
M A S C O T T E . cap. Mac K a y , L ú n e s 22 
M A S C O T T E . cap. Mac K a v , J u é v e s 25 
W H I T N E Y . . cap. H i l l . * Sábado 27 
M A S C O T T E . cap. Mac K a y , Limes 29 
En Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railwav^ (ferrocarril de la Flor ida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras {Srapféssui A m e r i -
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
le 
T A M P A A S A N K O R D , J A K C f S O K V l M . J C , SA? 
AGKlJgDlN, S A V A N N A H . C U A Í i r . K S T O N . W I I , 
M 1 N G T O N , W A S H I N G T O N , U A T . T Í H O R R , I ' H I -
L A D E L í ' í l J A , N E W - Y O K K , B O S T O N , A T L A N 
T A , M KVA O tULEANS. .1ÍOBÍLA. SAN UJ1S , 
oniCA<;<>, O K T U O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni 
dos, con jo también por el r io San Juan, de Sanford 
á Jaeksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viajes por estos vapores en co 
nexion con las l íneas Cunard, Francesa Inman, A n 
chor, y State, desde Nueva Y o r k para los principales 
puertos de Europa. 
P r e c i o s de pasa je á C a y o - H u e s o . 
E n 1* c á m a r a $ 10 oro. 
E n 2? i d e m . . . . $ 5 „ 
De más pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Agente del Este. 261 Broadway. 
Nueva-York. 
n „ l 5 5 3 W - 1 8 N 
S a l e n d© l a H a b a n a . 
M A N H A T T A N S á b a d o Otbre. 30 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . Nbre . 6 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 13 
C I T Y O F P U E B L A 20 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
N O T A . 
Se dan boletas de riaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz , Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de N e w - Y o r k 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles . 
Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madr id , en $100 Currency, y hasta B a r -
celona en $95 Currencv desde N e w - Y o r k , y por los v a -
pores de la l ínea W Í I I T E R S T A R (vía Liverpool , 
hasta Madr id , incluso precio del ferrocarr i l en $140 C u -
rrency desde N e w - Y o r k . 
Comidas á la carta, servidas en mesas p e q u e ñ a s en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E -
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rap i 
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como 
didadespara pasajeros, así como t a m b i é n las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales 
Las cargas se reciben en el muelle de C a b a l l e r í a has-
ta la v í spera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directos. 
Sus consignatarios O b r a r í a n á m e r o 25, 
H l D A L G O y CP. 
i m cusieres. 
V A P O K 
J 
cap i t án D . A . B O M B I . 
Sa ld rá de la Habana todos los mié rco les á las seis 
de la tarde y l legará á C á r d e n a s y Sagua los juéves , y á 
Caibarien los viérnes por la m a ñ a n a . 
R E T O R N O . 
De Caibarien sa ld rá los domingos á las once de la 
m a ñ a n a directamfmte para la Habana. 
Tarifa transitoria. 
á Cárdenas , á Sagua. á Caibarien. 
Víveres y ferre ter ía 0-20 $ 0-25 
,. 0-40 
m m m 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N . 
Nbre. 24 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
24 Gallego: Liverpool y Santander. 
21 Saratoga: Nueva Y o r k . 
24 Pasajes: Puerto-Rico, Por l -au-Pr iuce y 
escalas. 
27 San Agus t ín : Vigo y escalas. 
. 27 Isla de Cebú: Cádiz y Pto. Rico. 
29 City of Washington: Nueva York . 
29 México: Nueva York . 
30 Dce: Veracruz. 
Dibre . 2 State of Texas: Nueva York. 
2 Manhattan: Veracruz y escalas. 
2 I lutchinson: N . Orleans v escalas. 
5 R a m ó n de Herrera: St. Thomas y escalas. 
6 Asturiano: Liverpool . 
8 Niága ra : Nueva York . 
7 Niceto: Liverpool y escalas. 
13 M . L . Vil laverde: Colon y escalas. 
SALDRÁN. 
Nbre. 24 Baldomcro Iglesias: Nueva Y o r k . 
25 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
25 N i á g a r a : Nueva Y o r k . 
26 Morgan: N . Orleans. 
30 Pasajes: Puerto Rico. Port-au-Princo, etc. 
30 Dee: Jamaica y escalas. 
Dibre . 2 Saratoga: Nueva York . 
10 l l a m ó n de Herrera: St. Thomas y escalas 
L í n e a s e m a n a l entre l a H a b a n a y 
N u e v a O r l e a n s , con e s c a l a e n 
C a y o H u e s o y T a m p a . 
Los vapores de esta l ínea ha rán sus viajes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la m a ñ a n a y 
de la Habana los v iérnes á las 4 de la tarde en el ó r -
den siguiente: 
M O R G A N Cap. Staples viérnes Nbre. 12 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 19 
M O R G A N Staples . . . . 26 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . Dbre. 3 
M O R G A N Staples . . . . 10 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . 17 
P r e c i o s de pasa je á C a y o - H u e s c . 
E n I ? c á m a r a $ 10 oro. 
E n 2? idem $ 5 „ 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarri l 
para todos los puntos del Nor te y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carga, a d e m á s de los puntos 
arriba mencio: ados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para H o n g - K o n g , China. 
L a carga se rec ib i rá en el muelle de cabal ler ía hasta 
las doRy^Srla tarde, el dia de salida. 
De más pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , í í e r e a d e r e s 35. 
nnI420 «4-19 O 
M letras. 
RAMON GALAN 
O b i s p o 2 3 e s q u i n a á M e r c a d e r e s 
G r i r o d e L e t r a s . 
sobre todas las capitales y pueblos de la Pen ínsu l a , 
Baleares v Canarias y (IA ¡O? Estados-Unidos. 




Antonio López y Comp. 
Liínea de KTew-lTork 
en combinación con los viajes á Europa, 
Veracraz y Centro América. 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo 
los vapores de este puerta y del de New-
York los dias 4, 14 y 24 de cada mes. 
M . C A L V O y C p . — O F I C I O S 28. 
E L VAPOK-CORREO 
Baldomero Igiesias, 
c a p i t á n D . L a u r e a n o XJgarte. 
Sa ld rá para 
N n e v a Y o r k 
el d ía 24 de noviembre á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua C o m p a ñ í a tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas . 
E l vapor es ta rá atracado al muelle de los Almacenes 
de Depós i to , por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Cabal le r ía á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis t ra -
ción de Correo. 
Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos loa efectos que se embarquen en sus 
vapores.^BÉÉbana, noviembre 15 de 1886. 
M. Calvo y 0* 
N E W - Y O R K AND CUBA. 
Mail Steam Ship Company. 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O , 
S A R A T O G - A , 
capi tán T . S. C U R T I S . 
i S T X A G s ' A R A ^ 
capitán B E N N I S . 
S T A T E O T T E X A S , 
cap i tán 
Con magníficas cámara s para pasajeros, sa ldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L . E N D E N E W - T O R K 
los s á b a d o s á l a s t r é s de l a tarde: 
S A R A T O G A Sábado N b r e . . . . 20 
S T A T E O P T E X A S 27 
N I A G A R A Dbre 4 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde: 
N I A G A R A J u é v e s ? Nbre 25 
S A R A T O G A D b r e . . . . 2 
S T A T E O F T E X A S 9 
Estos herniosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co 
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
L a carga se recibe en el muelle de Cabal le r ía hasta la 
v íspera del dia d é l a salida y se admite carga para In-
f laterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rotterdam, lavre y Ambéres , con conocimientos directos 
L a correspondencia se admi t i r á tiuicamente en la 
Adminis t rac ión General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool , L ó n d r e s , Southampton, H a 
vre y Pa r í s , en conexión con los l íneas Cunard, W h i t e 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
jara viajes redondos y combinados con las l íneas de 
ít. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria O b r a p í a 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
C I E ^ F X J E O - O S , 
cap i tán P. M , F A I R C L O T H . 
S A N T I A G O , 
capi tán L . C O L T O N . 
S A L E N D E N E W - T O R K 
como s igue: 
S A N T I A G O Miércoles Nbre 11 
C I E N F U E G O S J u é v e s Dbre 9 
S A N T I A G O 23 
Pasajes por á m b a s l íneas á opción del v ide ro . 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A R I A 25. 
De más pormenores i m p o n d r á n sus consigo alario» 
O B R A P I A 25. H I D A L G O & CP. 
A V I S O . 
E l vapor americano Cienfuegos que ha estado ú l t i -
mamente rindiendo viajes entre este puerto y Nueva 
Y o r k será sustituido temporalmente por el vapor S ta -
te o f Texas, por uno ó dos viajes, y después por el va -
por Colorado 6 el San Marcos , pues dicho buque irá 
de nuevo á formar parte en la l ínea que tienen esta-
blecida los Sres. James E. W a r d y Cp., entre Nueva 
York v Cienfuegos con escalas en Nassau y Santiago 
de Cuba. 
I n 983 1-jl 
PARA CAYO HUESO 
E l vapor correo de los Estados-Unidos 
T . J . C o c h r a n 
sa ldrá el hiñes 22 del corriente á las 5 de la tarde. 
Admite pasajeros y carga. D e m á s pormenores i m -
pondrán Obispo 21, altos. L . SomeiUan ó hyo. 
14402 4-20 
N e w - Y o r k H a v a n a a n d M e x i c a n 
m a i l s t e a m s h i p l i n e . 
Para K'ew-lTork 
Sa ld rá directamente el 
sábado 27 de noviembre á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 
City of Alexandria, 
c a p i t á n R e y n o l d s . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
D e m á s pormenores i m p o n d r é o eue consignatarios, 
$ 0-20 
.. 0-35 
r rocarr i l de Zaz 
is para los parade 
O T R A . — L a carga para Cá rdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y Junio con ella la de los d e m á s puntor 
has! a las dos de la tarde. 
Str despacha á bordo é infotmai i i i O-R-eilly 60. 
UK1 l - X 
L\>ÍPEESA DE VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
r 
T R A S P O R T A S M I L I T A R E S 
DF 
Ramón de Herrera. 
V A P O R 
ES 9 
capitán D. FAUSTO ALBON1GA. 
Este ráp ido vapor sa ld rá de este puerto el dia 23 de 
noviembre á las 5 de la tarde para los de 
ISTuevitas, 
P u e r t o - P a d r e , 
( J iba ra , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
O n a n t a n a m o y 
Cuba , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
N uevitas.—Sr. D . Vicente Rodr íguez . 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodr íguez . 
Mayar í .—Sres . Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés v Cp. 
G u a n t á n a m o . — S r e s , J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan por R A M O N D E 1 1 E R R E R A . -
P E D R O N9 26. P L A Z A D K ! , U a . 
In . K 17-N 
•SAN 
VAPOR 
. a n a . 
c a p i t á n D. J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor 
diciembre, á l a s ó de 
ste puerto el dia 0 
i r a los de 
de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Cribara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
C r u a n t á i i a m o y 
C u b a , 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr íguez . 
Puerto-Padi c.—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodr íguez . 
Maya r í .—Sres . Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. M o n é s y C? 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y C? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C? 
Se despacha por R A M O N D E H E R K E K A . San 
Pedro 26, Plaza de Luz . 
í n . 8 23 N 
CIRCULO DE HACENDADOS 
DE LA 
I S L A D E C U B A . 
S e c r e t a r í a . 
E l Excmo . Sr. Presidente de este Centro, c u m -
pliendo lo acordado en Jun ta D i r e c t i v a celebrada en 
el dia de hoy, ha dispuesto se convoque á los s e ñ o r e s 
socios del C í rcu lo para la Jun ta general ordinaria que 
previene el art. 25 del Reglamento vigente, debiendo 
precederse en dicha Jun ta á la e lecc ión de Presidente, 
V i c e - p r e s í d e n t e y seis vocales que han cumpl ido e l 
t iempo reglamentario para que fueron elegidos. 
Seguidamente se p r o c e d e r á á la Jun ta general e x -
traordinaria para ratificar el Reglamento aprobado e u 
la de 28 de abr i l del a ñ o p r ó x i m o pasado, y se adv ie r -
te á los señores asociados, que según el art . 31 del R e -
glamento porgue c o n t i n ú a r ig iéndose la C o r p o r a c i ó n , 
se c e l e b r a r á dicha Junta, cualquiera^que sea el n ú m e r o 
de socios que á ella concurran. 
Ambas Juntas t e n d r á n efecto el dia 1? de d ic iembre 
p r ó x i m o , comenzando á las dos de la tarde, en l a m o -
rada del Excmo. Sr. Vico-presidente, calzada de Ga— 
liano n ú m e r o 68. 
Habana, noviembre 15 de 1 8 8 6 . — E l Secretario, 
Nicomedcs P . de A d á n . 
Cu . 1559 12-19 
DE ALMACENES DE DEPOSITO 
de la Habana, 
No habiendo tenido efecto la Jun ta General o r d i n a -
r ia convocada para el seis de Octubre p r ó x i m o pasado, 
por falta del n ú m e r o de acciones representadas, el se-
ño r Presidente interino ha dispuesto se convoque n u e -
vamente para el dia 29 del que cursa, á las 12 del d í a , 
en el escritorio de esta Empresa, situado en los nuevos 
Almacenes, calle de los Desamparados entre Damas y 
San Ignacio, teniendo por objeto dar cuenta de las 
operaciones del semestre vencido el 30 de Junio ú l t i -
mo, oír el informe de la Comis ión de e x á m e n y glosa 
de las cuentas del a ñ o anterior y nombrar los vocales 
que han de reemplazar á los salientes de la D i r e c t i v a , 
y d e m á s particulares concernientes á la Empresa. T o -
do lo que se pone cn conocimiento de los Sres. A c c i o -
nistas para su puntual asistencia, y en a t e n c i ó n á ser 
segunda c i tac ión , se c e l e b r a r á la Junta , sea cual fuere 
el n ú m e r o de Sres. Accionistas que concurran, s e g ú n 
lo ordena el a r t í cu lo 18 de sus Estatutos,—Habana, 12 
de Noviembre de 1886.—El Secretario, F e r n a n d o de 
Oastrn. Cn 1533 14-13N 
BANCO INDUSTRIAL. 
Habiendo manifestado la Sra. D ? Juana M a r í a F e r -
nandez que se le han extraviado las obligaciones á p a -
gar con i n t e r é s vencidas n ú m e r o 7,696 por $1,138-21 y 
n? 7,697 por $204, á m b a s en oro y solicitando se le e x -
pidan duplicados de ellas, se avisa a l p ú b l i c o para s i 
alguno tiene algo que objetar á la referida sol ic i tud, 
ocurra á hacerlo en este Banco dentro de ocho dias, 
contados desde este anuncio, en l a inteligencia de que 
transcurrido ese t é r m i n o sin que nadie se presente á 
oponerse se e m i t i r á n los duplicados que se sol ic i tan. 
' Hal iaua y 13 de noviembre de 1886.—El D i r e c t o r , 
Fe rnando I l l a s . I 7 8-14 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 
E n el dia 30 del actual, á las doce, en el local de las 
oficinas de esta Empresa, calle de Mercaderes n ú m e r o 
22, t e n d r á efecto la j u n t a general ordinaria en l a q u e 
se l ee rá el informe de la comis ión nombrada para e l 
e x á m e n de las cuentas y presupuesto presentados en 
la general del dia 30 del mes p r ó x i m o pasado, á fin de 
resolverlo que proceda; y se e l eg i r á un Voca l para 
cubrir vacante por fallecimiento. L o que se pone en 
conocimiento de los s e ñ o r e s accionistas para su asis-
tencia al acto, en concepto de que dicha j u n t a se ce-
l e b r a r á con cualquier n ú m e r o de concurrentes. 
Habana 13 de noviembre de 1886.—El Secretario, 
G u i l l e r m o Fernandez de Castro. 
C 1514 13-16 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A ! ^ 
Con motivo de la corrida de toros que se prepara 
para el 21 del corriente, esta C o m p a ñ í a de acuerdo con 
el Empresar io e s t a b l e c e r á un t ren extraordinar io en l a 
forma siguiente: 
r S a l d r á de Cris t ina á las 12 y 30 de l a 
^ " ) L l e g a r á á C o n s o l a c i ó n á las 5 y 10 de 
Í
la tarde. 
S a l d r á de C o n s o l a c i ó n á las 7 y 40 de 
la m a ñ a n a . 
L l e g a r á á Cris t ina á las 12 y 15 de l a 
^ tarde. 
Tanto á la ida como á la vuelta a d m i t i r á este t r en 
viajeros para todas las Estaciones de l a l ínea . 
A D V E R T E N C I A . — L o s viajeros que aprovechen 
la exped ic ión ascendente del s á b a d o 20 a b o n a r á n su 
pasaje í n t e g r o . Los que vengan en la descendente del 
domingo 21 expresamente á l a Habana, g o z a r á n del 
beneficio de un 50 por 100 de rebaja en su pasaje, para 
lo cual se les p r o v e e r á de un bi l lete especial que les 
va ldrá p:-.ra su regreso al dia siguiente p o r el t r en ge -
n e r a l de viajeros á Vue l ta Aba jo , con la misma|p-a-
cia de 50 por 100 de rebaja. Habana noviembre a de 
1886.- _ 
15-61S' 
- E l A d m i n i s t r a d o r Genera l . 
138fiS 
V A P O R 
5 
cap i t án U R R U T I B E A S C O A . 
Este hermoso y r áp ido vapor h a r á 
V i a j e s s e m a n a l e s á 
C á r d e n a s , Sagua y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Sa ld rá de la Habana los sábados á las sesis de la t a r -
de y l l ega rá á C á r d e n a s y Sagua los domingos y á C a i -
barien los lúnes al amanecer. 
E eterno. 
•De Caibarien sa ld rá todos los micrcoes y l l ega rá á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, sa ldrá para la Habana donde l legará 
los j u é v e s temprano. 
Además de las buenas condiciones de este vapor p a r » 
jaaaje y carga general, se llamia la a t enc ión de los gana-
leros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
T A R I KA R E F O R M A D A . 
á Cárdena» , á Sagua. á Caibarien 
Víveres y ferreter ía . $0-20 S0-25 $0-20 
Mercanc ías 0-40 ..0-40 „ 0 - S 5 
C O N S I G N A T A R I O S . 
C á r d e n a s : Sres. Perro y Cp. 
Sagua: Sres. Garc ía y Cp. 
Caibarien: M e n é n d c z , Sobrino y Cp. 
Sedespacbapor R A M O N D E U l C R R E R A , S A N 
(• V,DRÓ ¿6 P L A Z A D E L U Z . 
I n 8 1-E 
V A P O R 
B A H I A HONDA 
cap i t án D . A N T O N I O D E Ü N I B A S O . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E E A H A B A N A A B A -
H I A H O N D A , R I O B L A N C O , S A N C A Y E T A N O 
Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E B S A . 
Sa ld r á de la Habana los v ié rnes á las diez de la noche 
y l l ega rá basta San Cayetano los s ábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
R e g r e s a r á hasta R io Blanco (donde p e r n o c t a r á , ) los 
lúnes por l a tarde, y á B a h í a Honda los m á r t e s á l a s 
diez de l a m a ñ a n a , saliendo dos horas después para 
la Habana. 
Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los m i é r -
coles, j u é v e s y v i é rnes , a l costado del vapor, por el 
muelle de L u z , a b o n á n d o s e sus fletes á bordo a l entre-
garse firmados por el c a p i t á n los conocimientos. 
T a m b i é n se pagan á bordo los pasajes. D e m á s po r -
menores i n f o r m a r á n sus consignatarios, Merced 12. 
C O S M E D E T O C A . 
N O T A . — L a carga de Rio Blanco y San Cayetano; á 
26 osntavos caballo y tercio detabacO) 
Compañía anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Santo Espíritu. 
S E C R E T A R I A . 
Acordado por la Jun ta D i r ec t i va de esta C o m p a B Í » , 
cn sesión celebrada ayer, la d i s t r i buc ión de un d i v i -
dendo activo de tres v o r ciento en m e t á l i c o , como se-
gundo reparto por cuenta de las util idades del Camina 
en el corriente a ñ o , se hace saber á los Sres. acc io-
nistas: 
1? Que las liquidaciones se e x t e n d e r á n á favor de 
los que lo son en esta fecha. 
2? Que el pago de las cuotas correspondientes 
sócios residentes en esta capi ta l se ver i f icará , á p a r t i r 
del 25 del presente mes, por l a C o n t a d u r í a de l a E m -
presa, establecida cn los altos de la casa n ú m e r o 13 
de l a calle de l a Amargura . 
Y 3V Que los Sres. accionistas en Remedios y su 
ju r i sd icc ión p o d r á n ocur r i r para el cobro de sus res-
pectivos alcances, á la A d m i n i s t r a c i ó n del Camino en 
Caibarien, á contar desde el 6 del p r ó x i m o dic iembre . 
Habana, 11 de noviembre de 1886.—El Contador , 
Secretario accidental, A n g e l T . Cowley. 
C n l 5 2 3 l - U 10-12d 
Ferrocarril del Oeste. 
S E C R E T A R I A . 
No habiendo podido celebrarse l a J u n t a Gene ra l 
convocada para el d ia de hoy, por no haber asistido 
al acto accionist as que representaran m á s de l a mitact 
del capital social, ha dispuesto la J u n t a D i r e c t i v a á.9 
la C o m p a ñ í a , se convoque para el v i é r n e s 26 del c o -
rriente, en observancia del a r t í cu lo 49 del Reglamento . 
L a Jun ta se cons t i tu i r á , sea cual fuere el n ú m e r o y l a 
r ep re sen t ac ión de los que asistan, y en e l l aha de darse» 
cuenta del resultado que tuvo el proyecto de e m p r é s -
t i to y se t r a t a r á de los medios que han de adoptarsa 
para cumpl i r el convenio efectuado con los acreedores. 
Habana, Noviembre 15 de 1886.—El Secretario, 
A n t o n i o O. L l ó r e n l e . C n 1546 10-16 
S O C I E D A D C O O P E R A T I V A 
D E 
CONSUMO 
L a Jun ta D i r e c t i v a ha acordado d i s t r ibu i r por l a« 
utilidades realizadas en e l p r imer semestre, hecha l a 
d e d u c c i ó n del 20 por 100 para e l Fondo de Reserva e l 
dividendo n ú m e r o 1, de seis por ciento en oro sobre e l 
capital realizado. Y se avisa á l o s s e ñ o r e s accionistas 
para que ocurran desde e l d ia 22 del corriente, de 12 á 4 
de la tarde, al establecimiento, Galiano 94, con el fin da 
que hagan efectivas las cuotas que les correspondan. 
Habana, noviembre 2 de 1886.—El secretario, i í á -
x i m o P e r a l t a . C1493 I 9 - 4 N 
CA M B I O D E M O N E D A , O R O , P L A T A Y B i -lletes.—Se compra toda clase de moneda de oro y 
plata nacional y extranjera; agujereada 6 fal to y reales 
del n? 10, así como cupones vencidos. Residuos y t í t u -
los de Anualidades y Araortizable del 3 p g , Bonos y 
Q u é d a n o s del Ayuntamien to . O b r a p í a 14, entre M e r -
cadfrea y Oficios. 14350 10-17 
Gremio de Mecánicos (te la Habana. 
Secretaría. 
D e ó r d e n del Sr. Presidente ci to á todos los i n d i v i -
duos que componen este Gremio, para l a J u n t a G e n e -
r a l extraordinaria que t e n d r á efecto el dia 28, á las I I 
de l a m a ñ a n a , en el C í r c u l o de Trabajadores, D r a g o -
nes esquina á Campanario, s u p l i c á n d o l e s l a as i s tenc ia» 
Noviemb:e 19 de 1885S~E1 BMMtedff. _ 
H A B A N A . 
LTTNES 22 D E N O V I E M B R E D E 1886. 
j j y (l« 11 c >noTnía que se pone en manos 
de un poder qau inspira confianza al em-
prender una guerra extranjera ó al tratar 
de restablecer el órden interior combatien-
do á los desorganizadores y anarquistas. 
De estas consideraciones hechas en vista 
de lo que está pasando en nuestros tiem-
pos, todas las clases de las sociedades civi-
lizadas pueden sacar útil enseñanza. L a 
guerra moderna sólo puede hacerse cor 
grandes recursos, y estos no podrán pro-
porcionárselos sino los gobiernos de órden 
Podrán por medio de la violeucia unos 
cuantos hombres audaces que por medio de 
un golpe de mano se apoderen del mando 
en una nación civilizada, proporcionarse al-
gunos recursos: á los pocos días faltará 
confianza en el porvenir, no tan sólo entre 
los elementos conservadores que predomi 
nan en todas las grandes naciones, sino en-
tre los hombres de trabajo que pasados los 
primeros momentos de alucinación com-
prenderán la imposibilidad de sostener en 
el poder á sus ídolos, incapaces de mante-
ner el órden en el interior y do triunfar en 
una guerra con una potencia extranjera. 
Es por cousigniente necesario tener pre-
sente el íntimo enlace del trabajo con el ca-
pital y éste con la confianza que inspiran 
los gobiernos. Y desdo el momento en que 
hoy la guerra moderna exige elementos tan 
costosos y conocimientos científicos de ór-
den superior que sólo pueden proporcionár-
selos los pueblos que trabajan, producen 
riqueza, economizan capital, pueden pagar 
contribuciones y prestar fondos á los go-
biernos que inspiran confianza, se debe ten-
der en todas partos á trabajar, producir y 
sostener á los gobiernos que sepan y quie-
ran estar á la altura de las circunstancias y 
tener siempre á su disposición los suficien-
tes elementos de fuerza para contener á los 
desorganizadores del interior y defender el 
territorio nacional en todas las eventuali-
dades. Por fortuna, la nación española por 
su estado de adelanto, por sus elementos 
de riqueza, por sus costumbres y tradiciones 
y, sobre todo, por sus aspiraciones y senti 
mientes, podrá proporcionar siempre á los 
gobiernos de órden, con su trabajo, los 
medios de hacer la guerra, á pesar de lo 
mucho que actualmente cuestan los ejérci 
tos y escuadras. 
E l trabajo y la guerra. 
Quizá nunca ha sido tan necesario como 
ahora llamar seriamente la atención de to-
das las clases sociales hácia ciertos hechos 
que si bien pasan á la vista de todos, en po 
cas partes son debidamente estudiados. E s -
to es natural: los pueblos se dejan llevar 
de ciertos arranques, nobles y generosos en 
los más de los casos, ó tienen la costumbre 
de dejarse conducir por los hombres que 
por su posición, su saber ó sus anteceden-
tes logran inspirarles confianza. Segura 
mente que en todas las naciones modernas 
los publicistas más distinguidos y los hom-
bres de estado de más nota se ocupan hoy 
más que en ninguna otra época de la reso-
lución de los difíciles problemas económi 
co sociales; seguramente que nunca se ha 
bia prestado tanta atención como en nues-
tros tiempos á las cuestiones de trabajo, pro 
duccion y mejora de las clases obreras; 
pero es bien sabido que al tratarse de tan 
complicadas materias, publicistas y legisla-
dores de gran talento han tomado medidas 
que han dado funestos resultados. Lo que 
sí es necesario confesar es que en las nacio-
nes se ha reconocido hace ya bastante tiem 
po, que para marchar rápidamente por la 
senda del verdadero progreso un pueblo, 
debe luchar con más vigor en los campos y 
los talleres, dedicándose á producir riqueza 
por medio del trabajo, que dando pruebas 
de valor, ganando victorias en los países 
extranjeros. Pero si se ha generalizado 
esta creencia, ¿cómo es que las guerras no 
han terminado? Porque en los pueblos co 
mo en los individuos, casi siempre la razón 
cede á las exigencias de las pasiones y á 
los sentimientos, porque tal es la condición 
humana. 
Sin embargo, lo que no siempre consiguen 
los cálculos y combinaciones de la razón ni 
los nobles sentimientos de equidad y justi-
cia, vienen las circunstancias á exigirlo. 
E n la actualidad, después de los desenga-
ños que algunos pueblos y gobiernos han 
recibido, se ha de reconocer que la guerra 
no puede hacerse sino con inmensos recur-
sos; y como ningún gobierno ni ningún pue-
blo tienen en nuestros tiempos recursos 
sin riqueza acumulada ni riqueza acu-
muladasin, trabajo y economía, resulta 
que sólo del trabajo puede depender el 
buen éxito de las empresas de guerra. Y 
como en nuestros tiempos, en las naciones 
civilizadas, el trabajo es y ha de ser libre, 
es necesario que se encuentre organizado y 
que la riqueza de la colectividad que cons-
tituye una nación, esté repartida de manera 
que los gobiernos establecidos puedan exigir 
á las clases todas de la sociedad, la parte 
proporcional de lo que produce el trabajo 
material ó intelectual y de lo que repre-
senta la riqueza acumulada, lo que sea in-
dispensable gastar pafa contener las inva-
siones de enemigos extranjeros é impedir 
que los desorganizadores lleven adelante 
sus proyectos. No hay, pues, que atender 
sino al modo y forma como se invierten las 
sumas que se exigen al capital acumulado 
y al trabajo, y evitar que se comentan abu-
sos: las quejas contra las cargas públicas y 
las comparaciones de cierta clase no pue-
den tener en ningún país del mundo la 
fuerza que se supone, porque las necesida-
des de los gobiernos han aumentado por la 
fuerza de las circunstancias, justamente 
porque en todos los países civilizados han 
variado las costumbres; se han hecho gran-
des cambios en los medios de producir por 
virtud del trabajo y los elementos que ne-
cesitan los gobiernos para sostener las gue-
rras extranjeras terrestres y marítimas j 
para conservar el órden interior son en h 
actualidad sumamente dispendiosos 
E n otros tiempos las guerras se hacían 
por lo regular á costa de los pueblos que 
los ejércitos invadían: los hombres dedica 
dos al trabajo en los campos y en los talle 
res de las poblaciones veían en un día, per 
dido el fruto de largos años de constante 
economía; pero los tiempos aquellos no eran 
como los actuales: los hombres de trabajo 
estaban bajo el poder de la costumbre 
se quejaban de los que lo arrebataban vi 
veres y ropa si pertenecían á su religión, si 
eran sus compatriotas ó si seguían la ban 
dera de un caudillo de sus simpatías. Por 
otra parte, el trabajador vivía convencido 
de que no podía aspirar á elevadas posicio-
nes y estaba casi siempre pegnró de qiic 
había de vivir y morir tm el lugar en que 
había nacido. Los que se dedicaban á la 
carrera de las armas, los marinos y los que 
se resolvían á emigrar á las colonias eran 
los que al abandonar sus hogares se consi-
deraban poco ménos que como muertos pa-
ra la localidad en que habían nacido: el 
trabajador de los campos y de los talleres 
era el que sabía que con el producto de su 
trabajo tenía que sostener el peso de toda 
guerra civil y extranjera; y se daba por 
muy feliz si después de larga y destructora 
lucha sólo tenía que recordar el fruto del 
trabajo y economía que había perdido, el 
hambre y las privaciones á que había esta-
do expuesto y los deudos y amigos que ha-
bía perdido. Los ejércitos beligerantes de 
otros tiempos, que no eran tan numerosos 
como los del siglo actual, se armaban y 
equipaban á poca costa y por esto los go-
biernos sabían que una vez fuera de su te-
rritorio, atenderían ellos mismos á su sos-
ten; miéntras que si eran derrotados se 
tomarían tiempo para recobrar la ofensiva. 
¡Cuánto han cambiado los tiempos, las cos-
tumbres y los procedimientos de los que 
gobiernan y administran los pueblosy man-
dan los ejércitos y las escuadras! 
E n la actualidad ningún gobierno puede 
pensar en hacer la guerra sin haber hecho 
ántes los grandes preparativos necesarios 
que exigen caudales inmensos. No bastan 
por lo regular, cuando se trata de armamen-
tosde ejórcitosy escuadras, imponerpesadas 
contribuciones á las clases productoras que 
como es sabido son las mismas que propor-
cionan los numerosos contingentes de jóve-
nes robustos que abandonan el trabajo 
para convertirse en soldados y marineros; 
se necesitan empréstitos en que toman par-
te nacionales y extranjeros. Pero, ¿qué es 
lo que representan los empréstitos que 
siempre han de contraer los gobiernos al 
emprender una guerra ó durante el cursó 
de ©Ha] Hepi^atao. ©1 proclvictojiel traba-
n o 
—También ha dejado de existir en Colon 
el conocido profesor médico Sr. D. Matías 
Gispert. 
—Según dice nuestro apreciable colega 
E l Universo, en la última sesión que celebró 
la Diputación Provincial de Santa Clara le 
fué aceptada al Sr. D. Glabriel Aguilera y 
Zayas la renuncia del cargo de diputado 
por Sagua y Quemado de Güines. 
— L a policía de Sagua la Grande ha cap-
turado al famoso criminal Florencio Gómez, 
conocido por Tomeguin. 
—Decíase ayer tarde que el distinguido 
apit an de navio de primera clase D. Ma-
nuel Delgado Parejo es el más indicado 
para comandante general del arsenal de 
Cavite. 
—Se ha admitido la renuncia de su em-
pleo al alférez de Voluntarios D. Manuel 
Pérez Pérez. 
—Se ha concedido la separación del Ins-
titulo de Voluntarlos al capitán D. Nicolás 
Carreras Rivas al teniente D. Pedro Sil-
vestre Lisés y á los alférez D. Pedro Frene-
tes y D. Leop oído Villar. 
—So ha concedido el uso de la Medalla de 
Constancia á varios individuos de la com-
pañía Voluntarios de los Almacenes de Re 
gla. 
- A propuesta del ministerio de Ultra-
mar, y en recompensa de servicios, han si-
do nombrados caballeros de la real y dis-
tinguida órden de Carlos I I I , los funciona-
rios dei ramo de presupuestos de aquel 
departamento D. César Martínez Sauz y 
D. Antonio Sánchez. 
- E n la Administración Local de Adua 
ñas de este puerto, se han recaudado el 
día 19 de noviembre, por derechos arance-
larios: 
En oro $ 34,450-33 
En plata. 328-35 
En billetes 
Idem por impuestos: 
i í n oro 1,616-14 
E n períodos brillantísimos expuso el pa-
sado y el porvenir de los obreros, encomió 
el ahorro y el trabajo y recomendó la in 
teligencia y acuerdo entre los patronos y los 
trabajadores 
Terminado el meeting, el Sr. Moret salió 
en el expreso para Madrid, siendo despedi-
do con las mismas muestras de entusiasmo 
y cariño con que fué recibido. 
-No es exacto, según aseguran los mi-
nisteriales, que el gobierno haya resuelto 
rectificar los términos del decreto de licén-
ciamiento de los sargentos, volviendo á los 
de ingenieros. 
Posible es que en el ministerio de la Gue-
rra se tramite alguna consulta sobre este 
particular, pero el general Castillo no ha 
llevado á Consejo resolución alguna. 




E l vapor-correo Antonio López salió de 
Santander con dirección este puerto y es-
calas en Coruña y Puerto-Rico el sábado 20 
del corriente. 
Conduce 418 individuos do tropa. 
Comimicaciones. 
Por la Administración General de Comu 
nicaciones de esta Isla se nos comunica lo 
siguiente: 
Habiéndose publicado en un periódico de 
esta capital una circular relativ a al franqueo 
de cartas en los Estados-Unidos indicando 
que á los objetos dirigidos de dicha nación á 
otros países con franqueo insuficiente no se 
les dará curso, cumple á esta Administra 
cion hacer presente que dicha resolución no 
debe referirse á la correspondencia ex 
tranjera, porque está en oposición á lo esti 
pulado en el Convenio Internacional de Co 
rreos, y porque después del 5 de octubre, fe 
cha de dicha Circular, se han continuado re 
cibiendo las cartas sin franquear y las de 
franqueo insuficiente; pero como la citada 
circular puede ofrecer alguna duda, esta 
Administración se dirige al Superintendente 
del Departamento de Washington solicitan 
do aclaraciones que publicará tan luego se 
reciban. 
Habana, 18 de noviembre de 1886.—El 
A-dministrador General, Salvador Guerrero 
—— - T p rgr ipliii 
Impuesto de consumo. 
E n la Gaceta Oficial de ayer, domingo, se 
publica el si guien io ac uerdo del Gobierno 
General facultando al ayuntamiento de 
ta ciudad para percibir el impuesto de con 
sumo sobre los artículos de comer, beber 
arder: 
GOBIERNO GENERAL DE LA ISLA DE CU 
BA.—SECCIÓN DE ADMINISTRACIÓN.—A 
y untamientos.-Antoviztiáo competentemen 
te el^Excmo. Sr. Gobernador General para 
aprobar provisionalmente y á reserva de la 
resolución definitiva que dicte el Gobierno 
Supremo, el establecimiento en esta Capi 
tel del impuesto de consumo sobre los ar 
tículos de comer, beber y arder, se ha serví 
do por acuordo fecha lo del corriente, fa 
cuitar al Ayuntamiento para que dasde lúe 
go proceda al respectivo cobro, joustándo 
so á las tarifas propuestas con las modifica 
clones acordadas por este Gobierno Ge 
neral 
Lo que de órden de S. E . se publica en la 
Gaceta Oficial para general conocimiento 
Habana, 18 de noviembre de 1886.—El 
Marqués de Méndez Núñez. 
la 
Reunión en Cárdenas. 
E n uno de los días de la anterior semana 
se reunieron en Cárdenas los haceudados de 
aquella jurisdicción. L a junta revistió ver 
dadera importancia, no sólo para el porve 
nir de la industria azucarera, sino también 
para el comercio. Uno de los acuerdos toma 
dos fué la creación de un Centro ó Círculo 
de Uaeendadus, que estudie y exponga á los 
poderes públicos los males que agobian á 
dicha industria. E l Diario de aquella ciudad 
dice con tal motivo, que en breve se verá 
realizada la expresada idea. 
L a constitución de dicho Centro exijo la 
de otro de comerciantes. E l Diario crée que 
siendo Cárdenas una de las principales po-
blaciones mercantiles de la Isla, se hace 
preciso la creación en ella de una Junta ó 
Cámara de Comercio. 
C R O N I C A G - E N E E A L . . 
E l 19 del actual falleció en Puerto Prínci 
pe la Sra. D1? Dolores Pera, viuda de Varo 
na, bondadosa señora perteneciente á una 
distinguida familia de aquella ciudad, y 
madre del ilustrado escritor, Sr. D. Enrique 
José de Varona. L a difunta era muy estima-
da de cuantos la conocían, por sus excelen-
tes cualidades. Damos el más sentido pésa-
me á su numerosa y apreciabilísima familia. 
- E l vapor americano Cienfuegos llegó á 
Nueva-York hoy, lúnes, á las diez dé la ma-
ñana. 
—Procedente de Tampa y Cayo Hueso 
entró en puerto, á las seis de la tarde del 
sábado último, el vapor americano Whit-
ney, con 13 pasajeros. También en la ma-
ñana do hoy fondeó en bahía, procedente 
do los mismos puertos, el vapor de igual 
nacionalidad Mascotte. Ambos buques con-
ducen la correspondencia de los Estados-
Unidos y Europa. 
- E l sábado último se hicieron á la mar 
los vapores Cataluña, nacional, para Vera-
cruz; City of Puebla, americano, para Nue-
va York, y Manuela, nacional, para Puer-
to-Rico y escalas. 
—Según noticias que tenemos por autén-
ticas, en la madrugada de hoy fué muerto 
por la Guardia Civil, en las inmediaciones 
del Castillo del Príncipe, un individuo de 
malos antecedentes 
— E n la mañana de hoy, al transitar por 
la calzada del Vedado el conductor de un 
carretón perteneciente á la refinería de pe-
tróleo de los Sres. Conill é hijo, tuvo la 
desgracia de caerse, pasándole por encima 
las ruedas de dicho vehículo. E l paciente 
fué trasladado á la casa de socorro de la 
tercera demarcación, donde se le hizo la 
primera cura, siendo su estado bastante 
gravo. 
—Apoyando sus aserciones en carta de 
Calimete que ha recibido, fechada el 18 del 
actual, desmiente L a Union Constitucional 
de Colon la noticia que ha circulado respec-
to do haber aparecido el cadáver mutilado 
de D. José Carroño. Hasta la fecha nada sa-
be de cierto la familia del mismo respecto 
de su misteriosa desaparición. 
—Ha fallecido en Puerto-Principe el an-
tiguo comerciante de dicha ciudad Sr. D. 
Buenayentura Puig. i 
C O R R E O N A C I O M A E . 
Por los vapores Whitney y Mascotte, pro 
cedentes de Cayo Hueso, recibimos periódi 
eos de Madrid hasta el 4 del actual, cuatro 
días más recientes en sus fechas que los que 
teníamos por la misma vía. Hé aquí sus prin 
cipales noticias: 
Del 1° de noviembre. 
Dice ayer un periódico, describiendo la 
parte política de la última reunión celebra 
da en el Círculo izquierdista: 
"Concurrieron al Círculo las individúan 
dados más importantes de aquella agrupa 
clon política, entre ellos los señores López 
Domínguez y Becerra. 
E l primero, sin pretensiones de pronunciar 
un discurso, dirigió la palabra á sus amigos 
para significarles que en los momentos ac 
tuales los esfuerzos de todo gobierno deben 
dirigirse, en primer término, á realiza^ las 
reformas militares y á restaurar la Hacien 
pa, acometiendo al mismo tiempo las refor 
mas políticas sin vacilación, pero sin exage 
raciones inconvenientes en las circunstan 
cías porque el país atraviesa. 
E l Sr. Rojo Arias hizo algunas observa 
nes al general López Domínguez, pregun 
tándole si sus palabras significaban que 
izquierda proscribía su programa y plegaba 
en parte su bandera, preguntas á que con 
testó el general diciendo que ni el lugar ni 
el momento oran oportunos para entablar 
una discusión sobre tan trascendentales 
cuestiones políticas. 
No falta quien sospecho que el señor Rojo 
Arias se propone presentar en una de las 
primeras sesiones del Senado, en forma de 
proposición, el proyecto de ley de garan-
tías, como demostración de que, por su par-
te al ménos, no ha sufrido alteración alguna 
el programa de la izquierda dinástica." 
—Ayer se fantaseó de lo lindo en la cues-
tión política. 
A l anuncio de la cacería en Bobadilla 
donde están reunidos el general Salamanca 
y el marqués de la Vega de Armijo, se aña-
de la sospecha de que lindando los térmi 
nos de Bobadilla con los de Antequera, pue-
dan reunirse y conferenciar aquellos políti-
cos con el Sr. Romero Robledo. 
Rumor puramente gratuito. 
También se habla de una posible inteli 
gencia del Sr. Silvela con el general Martí 
nez Campos, á espaldas del Sr. Cánovas del 
Castillo. 
Y esto, más que gratuito, es absurdo 
desatinado. 
Y por último, respecto de los supuestos 
ministeriales disidentes, mióntras no se cite 
nn nombre y lo apruebe el desinteresado 
con su silencio, no hay que hablar de ellos 
— E l salón de conferencias y los círculos 
políticos han estado ayer desiertos. Los mi 
nistros han permanecido en sus respectivos 
despachos las horas de costumbre y han ido 
luego á paseo, lo cual demuestra la calma y 
normalidad que reinan en el horizonte polí-
tico. 
Toda la animación ha estado hoy ence-
rrada en los toros, los teatros y los paseos 
públicos, 
— L a Gaceta de hoy contiene las siguien-
tes disposiciones: 
Presidencia.-RQQXGB decretos disponien-
do que el consejero de Estado D. Juan F a 
cundo Riaño pase de la sección de Ultra 
mar á la de Estado y Gracia y Justicia; D. 
José Montero Ros, de la de Gobernación á 
la de Ultramar, y D. Julián de Zugasti 
Saens, de la de Estado y Gracia y Justicia 
á la de Gobernación. 
—A las cuatro de la madrugada de ayer 
falleció la virtuosa y respetable señora doña 
Manuela Eyzaguirre, viuda de Echegaray, 
madre del eminente autor dramático de este 
apellido. 
— L a combinación de gobernadores que 
tiene en estadio el ministro de la Goberna 
clon so ultimará cuando termine en las pro 
vincias la elección de presidentes y comi-
siones permanentes de las diputaciones pro 
vinciales. 
—Las reformas militares cuyo plantea-
miento no requiere la sanción legislativa 
están ya estudiadas y aprobadas por el 
gobierno, y se harán públicas en la semana 
presente. 
Los decretos en que se desenvuelven son 
tres, dos de los cuales so refieren á las cía 
ses de jefes y oficiales, y uno á los subalter 
nos. 
—Díceso que en la madrugada de ayer 
fué detenido y conducido al gobierno civil 
un sujeto, sobre el cual recaen algunas sos-
pechas de complicidad en el asesinato del 
brigadier Velarde. 
- L a Época excita al gobierno á que de-
sista de su propósito de universallzar el su 
fragío. 
-En el banquete con que ha sido solem 
nizada la inauguración del círculo romerista 
do Málaga, ha hecho el Sr. Romero Robledo 
declaraciones políticas muy importantes, 
que pueden sintetizarse en los dos párrafos 
de su discurso que transcribimos á conti-
nuación: 
"Yo, dijo el Sr. Romero á sus amigos de 
Málaga, persistiendo siempre en lo que ho 
manifestado en ocasiones y reuniones seme-
jantes á la que tengo el honor de asistir, 
insisto en que los principios fundamentales 
de mi política son apoyar á todo gobierno 
que me ofrezca garantías respecto á las ins-
tituciones que todos veneramos y que de-
seamos ver consolidadas y arraigadas en 
nuestro país. Yo no exigiré ningún credo 
ni programa más que la seguridad de soste-
ner las instituciones monárquicas, únicas 
que pueden dar al país garantías de presen-
to y esperanzas para el porvenir." 
Ayer tampoco se habló do política en los 
círculos donde se cultiva esta especialidad. 
E n el salón de conferencias, sin embargo, 
se ha comentado el discurso pronunciado 
por el Sr. Romero Robledo en Málaga, y se 
han anticipado ya cálculos, congeturas y 
profecías sobre los eventuales resultados de 
su aproximación al Sr. López Domínguez y 
sobre la influencia que este hecho, caso de 
realizarse, deberá ejercer en la política de 
nuestro país. 
Sin embargo, las personas ménos impre-
sionables creen que ántes de formar juicio 
para lo porvenir, debe esperarse á quo el 
Sr. Romero Robledo reitero en otra ocasión 
y concrete sus pensamientos con toda cla-
ridad. 
Lo que si ha merecido sin reservas el a-
plauso de los hombres políticos, es la ener-
gía y decisión con que ol Sr. Romero Roble-
do ha acentuado en esta ocasión sus senti-
mientos de sincero é incoudicional afecto á 
la monarquía y á la dinastía. 
—Alhama (Granada), 1? (10 m.).—Aca-
ba de verificarse la inauguración dol barrio 
construido á expensas de la caridad de 
Buenos-Aires. E l acto ha sido solemnísimo, 
y pronunciaron brillantes discursos el digno 
delegado de la comisión constructoraT/w. ^ane i 
Torroba, y el diputado á Córtes Sr P '': o r ^ V n 
Muñoz. 
Creémos que quedó aprobada la combina-
ción militar en la forma ya publicada. 
El ministro de la Gobernación trasmitió á 
sus compañeros las noticias que se reciben 
respecto de la próxima constitución de las 
diputaciones provinciales. 
E l Sr. León y Castillo ha expresado á los 
gobernadores ol deseo del gobierno de que 
no se haga presión alguna sobre las corpo-
raciones indicadas para la elección de pre-
sidentes y comisiones provinciales. 
De las reformas militares es posible que 
se hablara también con objeto, de dejarlas 
planteadas en los días que quedan ántes de 
la reunión de las Córt&s. 
—Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 63'35 fin de mes. 
Del 3. 
Con ocasión de los rumores que estos días 
circulan con tanta insistencia, sobre proba-
bles disidencias y formación de un nuevo 
partido, hace un periódico las siguientes 
consideraciones: 
"Abajo los caducos, los viejos partidos; 
abajo las antiguas, las desacreditadas jefa-
turas. Es verdad que en los viejos partidos 
han adquirido los disidentes toda su noto-
riedad, y al amparo de las desacreditadas 
jefaturas toda su importancia. Pero si aque-
llos partidos y esas jefaturas sirven para 
poner en alto á loa disidentes, no sirven pa-
ra ol país. E l patriotismo bien entendido 
empieza por la satisfacción de las ambicio-
nes personales. Y la libertad bien enten-
dida comienza cuando el disidente ocupa el 
poder. Y en el fondo de la cuestión de los 
viejos y de los nuevos partidos no se puede 
apreciar cosa do más sustancia. 
"Si los disidentes vencieran, esto os, si 
ocuparan el poder, haciendo con recortes 
do varios programas uno á manera de cre-
do político, imposible pensar en organiza-
ciones robustas on lo porvenir. Nuevos di-
sidentes no tardarían en surgir, nuevos 
grupos se formarían, y quedando estéril el 
esfuerzo por mantener colectividades bien 
disciplinadas, y sin éxito los merecimien-
tos y los servicios quo son recompensados 
con jefaturas, caeríamos en una política li-
liputiense que acabaría pronto con institu-
nes y partidos. Y entónces si que sal-
nuevas agrupaciones, aunque no 
J i f ü K i ^ Ü & ^ t i /./'reetnos fueran del agrado do los que sion-
E l municipio de Alhama a V¡<'h".^H / lo disidentes de los partidos monárquicos, 
comitiva con un esplendido--
E l barrio consta de .̂ 2 ca 
construcción: en ol centro'se iTafl^Hppfaza 
donde se levanta un elegante monumento 
" L a formación del tercer partido parece 
depender del grado de inteligencia entre la 
personalidad del ilustre general López Do-
mínguez y el que os dirige la palabra. Cari-
ñosos y antiguos lazos me unen con este 
general: en ninguna parte puedo encontrar 
garantías para los principios quo profeso 
más que en la palabra de mi ilustre amigo, 
cuyo programa es indudable que se presta-
rá á todas las exigencias que la opinión pú-
blica ha manifestado por diferentes conduc-
tos, puesto que coincidimos en los puntos 
esenciales, que son el apoyo incondicional á 
la insigne dama que rige los destinos de la 
nación, simbolizando por su representación, 
la institución fundamental d é l a monarquía. 
- E l Besúmen do anoche establece la po-
sibilidad de una inteligencia política entre 
la izquierda y el señor marqués de la Vega 
de Armijo. 
Tratando de este asunto, escribo lo si-
uiente: 
"Después do todo, no hay quo olvidar 
una cosa: y es que la izquierda defiende 
hoy, al cabo de los años, con una constancia 
un patriotismo do que existen pocos ejem-
plos, lo mismo que defendían hace unos 
cuantos los señores marqués de la Vega de 
Armijo y Sagasta." 
—Él Sr. Moret salió ayer de San Sebas-
tian, llegando á Vitoria á las tres do la tar-
de. E n esta última población fué recibido 
por las autoridades militares y civiles, co-
misiones de las corporaciones oficiales y una 
muy numerosa de obreros. 
Poco después de llegar se dirigió al niee-
ting obrero que para oír al Sr. Moret se ha-
bía organizado. 
E l teatro estaba completamente lleno de 
gente. Presidió la reunión la junta provin-
cial para el mejoramiento de las clases o-
breras. 
E l Sr. Moret pronunció un elocuente dls-
irs , i':r diferentes veces fué interrumpí 
do por los aplausos de la concurrencia. 
conmemorativo 
E l entusiasmo ha sido indescriptible*; E l 
pueblo ha aclamado al delegado Sr. Torro-
ba, que ha sido nombrado hijo "prefHlecto 
de Alhama. 
Asistieron á la solemnidad corresponsales 
de los periódicos de Madrid E l Correo, E l 
Liberal, E l Globo, E l Imparcial y L a Co-
rrespondencia de España y de los de Gra-
nada, las autoridades de la locahdad y nu-
meroso público. 
Ha comenzado el banquete oficial.—Ze-
rin. 
—Alhama, I? (10^0 m.)—Ha terminado 
el banquete oficial, al que han asistido 50 
comensales. 
Se pronunciaron elocuentes brindis, dis-
tinguiéndose los Sres. Calvo Muñoz, Torro 
ba y Seco Lacena. También brindaron el 
alcalde de Alhama, el cura párroco, los jue-
ces de primera instancia y municipal, el di-
putado provincial por el distrito, el ex-al-
calde Sr. Negro, los arquitectos Sres. Ma-
rín, Baldo y Monserrat, y los corresponsales 
de los periódicos E l Liberal, E l Globo y L a 
Correspondencia de España. Todos fueron 
entusiastamente aplaudidos.—Lerin. 
—Leémos en E l Correo: 
" E n cuanto á la formación de un nuevo 
partido nos parece prematuro discutir se-
mejante tema; el apoyo de la monarquía y 
otras bases análogas, no dan materia para 
levantar un campo aparte; pero las Córtes 
están próximas, y para entóneos es posible 
que lleguen los interesados á extremos más 
precisos. 
Si estos extremos forman un cuerpo ho-
mogéneo de doctrina, los examinarémos 
cuando se nos presenten. 
Pero míéntras tanto, la actitud del señor 
Romero Robledo merece toda nuestra be-
nevolencia; y si, por su lado, los izquierdis-
tas aspiran á algo práctico, so acercarán 
también á conseguirlo, prescindiendo de te-
meridades y jactancias, cuyos peligros é 
írrealizacion no puede esconderse á su en 
tendimiento y experiencia." 
—Dice L a Voz de Guipúzcoa que el señor 
Moret celebró en Hendaya una importante 
conferencia con Mr. Francis, agregado á la 
legación norte-americana, diplomático que 
conoce perfectamente los asuntos comercia-
les do su país, los de Cuba y áun los de E u -
ropa. 
L a conferencia, al decir del citado colega, 
tuvo por objeto ultimar ciertos detalles re-
lativos al convenio comercial con el Norte 
América. 
E l corresponsal del Times en Madrid ter 
mina con estas palabras un telegrama con 
quo dá cuenta del buen efecto que ha hecho 
en los partidos monárquicos la medida rola 
tiva á los sargentos, llevada á cabo estos 
días: 
" E n la opinión pública, que ahora tiene 
en España casi tanto poder como en Ingla-
terra, el Sr. Sagasta y su gobierno han ga 
nado, no un pequeño, sino un gran éxito, en 
esta ocasión. L a opinión pública se ve refle-
jada en el gobierno, y está dispuesta á ir 
hasta el final, en el camino de las reformas, 
con el Sr. Sagasta." 
—Dice anoche L a Iberia 
"Los izquierdistas no están conformes en 
la manera de apreciar las palabras cruzadas 
entre el general López Domínguez y ol señor 
Rojo Arias en la última recepción del Círcu-
lo Izquierdista, pues, según unos, respon-
den sencillamente á que el jefe déla Izquier-
da no siente ahora los mismos entusiasmos 
que ántes por las reformas constitucionales; 
y según otros, sus frases no tuvieron otro al-
cance que ol de cortar un diálogo inconve-
niente é irregular. 
Lo que si parece cierto es que el Sr. Rojo 
Arias so propone reproducir, cuando se 
abran las Córtes, su proyecto de ley de ga-
rantías, sin consultarlo con su partido, pues 
no lo considera necesario." 
—Casi todas las miradas do los hombres 
políticos so dirigen estos dias á determina-
das provincias andaluzas, en donde el señor 
Romero Robledo, por una parte, y ol mar-
qués de la Vega do Armijo, por otra, se han 
propuesto dar notoriedad á su respectiva 
actitud. 
De lo que dice el Sr. Romero Robledo, ya 
dimos ayer algunos pormenores. 
De lo que hace y de lo quo dice el mar-
qués de la Vega do Armijo hay noticias pos-
tales y telegráficas muy recientes. 
Entre Córdoba y Bobadilla, el ex-mínistro 
de Estado ha recibido del partido liberal 
cordobés pruebas de verdadero afecto. Di-
cho señor iba acompañado por el general 
Salamanca. 
E l correo recibido ayer trajo cartas que 
confirman que el general Salamanca acom-
paña al marqués, y que forman parte de 
la expedición los señores duques de Forna-
chuelas, D. Manuel Matilla, conde de Hust 
D. Rafael Padilla, D. Manuel Reina, dipu-
tado á Córtes por el distrito de Montílla, 
D. José Víguera, D. Ramón Castro, el alcal-
de de Priego, D. José Luis Rubio, D. Rafael 
Serrano y Lora, diputado pravíncial, y don 
Pelayo Correa, director del periódico L a 
Provincia, diario liberal do Córdoba. 
Despidieron al marqués en la ésígeion do 
Córdaba ol Gobernador do la provincia, el 
alcalde y una comisión del Ayuntamiento de 
la capital, y numerosos amigos particulares 
y políticos. 
E l día anterior á su viaje le fué entregado 
al marqués de la Vega de Armijo un álbum 
con las firmas de los liberales monárquicos 
de Córdoba. 
L a comisión quo lo entregó ol álbum esta-
ba presidida por el señor duque de Horna-
chuelos, quien pronunció un discurso alusi-
vo al acto, ciñéndose á la alabanza del ob-
sequio y á la adhesión quo le profesan los 
monárquicos liberales de la provincia. 
E l señor marqués de la Vega de Armijo, 
al contestar dicho discurso, pronunció otro 
agradeciendo la atención de que era objeto, 
consignando á seguida que una de sus com-
placencias mayores la experimentaba en 
aquellos momentos, viendo cómo el éxito 
coronaba sus esfuerzos persistentes y sus 
desinteresados trabajos en pro de la con 
ciliacion do los liberales de la provincia 
mencionada. 
Dijo que siempre había militado en el par-
tido liberal y que en sus filas pensaba morir, 
no sólo por convicción arraigada, sino por 
gratitud inmensa, pues no podía borrar de 
su corazón las pruebas de afecto y las dis-
tinciones inmerecidas con que le habían sin-
gularizado indebidamente. 
— E l Consejo de Ministros celebrado ayer, 
principió á las cinco y terminó después de 
las ocho. 
Los asuntos tratados fueron, como dijimos 
ayer, esencialmente administrativos. 
Se despacharon varios expedientes de Ha-
cienda, entre ellos algunas trasferencias de 
crédito. 
E l Sr. Puigcerver dió cuenta do los datos 
hasta ahora conocidos de la recaudación del 
último mes, que según los ministeriales arro-
ja un aumento de más de cinco millones de 
pesetas. 
E l ministro de Gracia y Justicia llevó va-i 
ríos expediomo" df indulto, qne en BU ma-
1 yoria fueron concedidos. I 
hablaq á todas horas de la necesidad ú e 
defender la monarquía. 
—Trasladado á Rusia M. Laboulaye, viene 
'i reemplazarle á .Madrid, según anuncia el 
telégrafo, M. Fierre Paul Camben, residen-
te general que era de la república francesa 
en Túnez. 
Dicho diplomático, bastante jóven aún, 
es de mediana estatura y fisonomía distin-
guida, lleva sólo cuatro años en su carrera, 
y su primer cargo político se lo debió á Mr. 
Thiers, que en 1871 lo nombró secretario 
general de la prefectura de los Alpes Ma-
rítimos, y después do la de Bocas del Róda 
no. 
Un año más tarde desempeñó la prefec-
tura del Aube y luego la de otros departa-
mentos. 
En 1882 ingresó eu la carrera diplomáti-
ca, designándole M. Ferry para ministro 
plenipotenciario do segunda clase residente 
en Túnez, donde ascendió á plenipotencia 
río de primera y á residente general al es-
tablecerse el protectorado francés sobre la 
regencia. 
En dichos cargos dió pruebas de gran 
tacto político y excelentes cualidades ad-
ministrativas, reconociéndolo así hasta sue 
adversarios, que le tachaban de profesar 
ideas demasiado moderadas. Es abogado, 
comendador de la Legión de Honor, y está 
casado con una hija del general de división 
M. Guepratte. 
Respecto al Sr. Laboulaye, es el primei 
'¡¡plnmático de profesión que ha sido de-
signado para la embajada de San Peters-
burgo, donde han venido sucediéndose los 
generales Lefio Chancy, almirante Jaurés, 
y últimamente el general Appert. 
—Un hombre respetabilísimo del partido 
tradicionalista, á cuya noticia ha llegado 
que algunos periódicos hablan de movi-
mientos carlistas on la frontera franco-
española, nos asegura que es completamen-
te falso que los carlistas se agiten en sentido 
revolucionario, y que si alguno lo intentára 
no sería por cuenta do este partido, sino 
empujado por los agitadores de siempre, 
por los incansables enemigos de las insti-
tuciones. 
— E l marqués de la Vega de Armiio y el 
sroneral Salamanca regresarán pronto á la 
córte. 
— E l dia de ayer no dió asunto político 
que comentar. 
Los ministros estuvieron en sus despa 
chos dando pocas audiencias y entregados 
á los asuntos del servicio. 
—Leémos en E l Correo 
" E l sujeto detenido anteayer en un café, 
como presunto autor del asesinato del brl 
gadier Velarde, fué conducido inmediata 
mente al gobierno civil, donde ol señor du 
que de Frias lo sugetó á un detenido inte-
rrogatorio. 
Según nuestras noticias, este individuo, 
quo es artesano, había sido ántes sar-
gento. 
Del gobierno civil fué conducido á las pri 
sienes militares de San Francisco, donde 
quedó aquella misma noche á disposición 
del capitán general." 
— L a sesión inaugural del presente curso 
que esta noche ha do celebrar la real Aca-
demia de Jurisprudencia, promete ser bri-
llantísima. 
Asistirán los ministros Sres. León y Cas-
tillo, Moret, Puigcerver y Alonso Martínez, 
el señor obispo de Madrid y comisiones de 
todas las Academias y corporaciones cion-
tifleas y literarias de esta corte. 
bl presidente de la Academia, D. José 
Carvajal, leerá el discurso inaugural; y el 
resúmen de los trabajos dol curso anterior 
el secretario Sr. Martínez Asenjo. 
—De Madrid salieron ayer para Cádiz, 
do paso para los presidios militares do A-
frica, nuevo individuos de los sentenciados 
últimamente por los consejos de guerra, 
como complicados en la sublevación del 19 
de setiembre. 
He aquí los nombres y el destino de cada 
uno: 
Juan Serrano, Mariano García y Ricardo 
Rodríguez, para Alhucoinas; Francisco Re-
vira y José Muñoz, para Melilla; Juan Ser-
na, Eduardo González, Antonio Torres y 
Saturnino Ríos, para Chal'arinas. 
E l número de los sentenciados entre pai-
sanos y militares, asciende á 27, quedando 
por tanto on Madrid, pendientes de con-
ducción 18. 
De éstos, 11 están destinados á Melilla, 
dos á Ceuta, uno á la Carraca y cuatro á 
las Chafarinas. 
—De lo quo anoche dice E l Besúmen, pa-
rece desprenderse que á la izquierda no se 
le ha ocurrido ni por un momento renun-
ciaran aras de inteligencia con otros ele-
mentos políticos á ninguno de los princi-
pios reformistas que constituyen su pro-
grama. 
—Dice anoche E l Correó: 
" Y en cuanto á las reformas militaros, lo 
que se descubre también con toda claridad, 
es que míéntras el señor general Castillo 
continúa su obra de depuración y do reor-
ganización, hay elementos que desean que 
se estrell^; los UTÍOS porque quieren que el 
ejército sea ariete de derribar instituciones, 
y los otros, repudiando agresión tan radi-
cal, desean sin embargo que siga la epíde-
mia^para que llegue el turno de sus servi-
cios y ejercer de médico de cabecera. 
Y esto es todo, y do ahí que el gene-
ral Castillo deba proseguir, pero con au-
dacia, inteligencia y energía, en su obra 
meritoria." 
—Con las mejores referencias podemos 
insistí i- en que no es exacto que el marqués 
de la Vega de Armijo haya autorizado á 
uadío para que se le suponga en actitud 
disidente, ni ménos realizado acto alguno 
por el que pueda inferirse que apoya la evo-
lución política que tiende á formar el que 
ha dado en llamarse tercer partido. 
E n Madrid se tienen noticias recientísi-
mas que confirman lo que ha dicho L a 
Provincia, de Córdoba. 
—Las esperanzas de los protectores del 
tercer partido van en aumento y esperan 
ya con ansiedad la apertura do las Córtes, 
prometiéndose que muy pronto se presen-
tarán on línea do batalla las fuerzas con 
que aquel cuenta. 
L a ocasión que esperan es el voto de con-
fianza que anuncian se presentará después 
de los debates políticos que han de plan-
tearse. 
Llegado este momento, afirman los de-
fensores del tercer partido, el marqués de 
la Vega de Armijo se levantará á pronun-
ciar el primer nó contra el gobierno liberal, 
siguiéndole hasta cuarenta diputados de la 
mayoría, entre los cuales se cuenta al se-
ñor Gullon. 
Para el caso de que por los accidentes 
del debate ó por la significación del voto de 
confianza se vea obligado el marqués de la 
Vega de Armijo á votar on sentido afirma-
tivo, parece que lo hará explicando su vo-
to y consignando declaraciones de franca 
oposición. 
—Las ascensos militares concedidos por 
las vacautes que existen, y que hoy se pon-
drán á la firma de S. M., son los siguientes: 
A tenientes generales los mariscales de 
campo Sres. Moreno dol Villar y Sánchiz, 
á murispa'c!» do <••:)• npo.lts hrli^dWrs San-
telices y Villa-Antonia y á brigadieres los 
coroneles de caballería Cordón y Bosch y 
de infantería Saez de Mina, Salinas, Marti-
tegui, Villalonga y Santiaicro. 
También parece qne por propuesta ex-
traordinaria por les sucesos del 19 de se-
tiembre, se asciende al brigadier Obregon, 
jefe de Estado Mayor de este distrito, á 
mariscal de campo. 
Al coronel Linares y teniente coronel 
Ríos se les ha concedido la encomienda de 
Isabel la Católica y la llave de gentiles 
hombres. . . . . ,. k 
A otros jefes y oficiales se les recompensa 
con cruces y menciones honoríficas. 
—Los que conocen íntimamente la mar-
cha del partido conservador niegan con to 
da firmeza el que tengan el más ligero fun -
damento los rumores echados á volar sobre 
supuestas disidencias entre los Sres. Cáno-
vas y Silvela (D. Francisco). 
Nada ménos exacto, dicen, que el ex-mi-
nistro de Gracia y Justicia haya abrigado 
ni por un momento ol pensamiento que se 
le atribuye de jubilar al señor Cánovas, 
pues es el primero en reconocer que si á los 
prestigios de los partidos por sus principios 
y doctrinas andan indisolublemente unidos 
los de las personalidades que á ellos perte-
necen, esto sucede, más que en ningún 
otro, en ol partido conservador, donde la 
jefatura del Sr. Cánovas se considera hoy 
insustituible. 
—Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 
cuatro perpétuo á 63.75 fin de mes. 
Del 4. 
Ayer regresó á Madrid el Sr. Romero Ro-
bledo, en el expreso de Andalucía. 
Le esperaba en la estación gran número 
de sus amigos, y los carruajes ocupaban 
toda la esplanada.. 
E l Sr. Romero Robledo se dirigió á su 
casa, acompañado por muchos de los suyos, 
y allí repitió los mismos fundamentos de su 
"actitud política expuestos en el discurso do 
Málaga. 
Entiende el Sr. Romero Robledo que eu 
el caso do un cambio de política, la vuelta 
del partido conservador con la cooperación 
del ex-ministro de la Gobernación ó sin 
ella, seria la señal de grandes convulsiones. 
Afirma que siendo su punto de vista ca-
pital la defensa de las instituciones monár-
quicas, si el partido conservador volviera 
al gobierno, le apoyaría en cuanto al man-
tenimiento de la dinastía se refiriese, pero 
sin compartir en ningún grado las respon-
sabilizados efectivas del gobierno ni de la 
política que hicieran los conservadores. 
Mantiene respecto de la situación gober-
nante la misma actitud que mantuvo en 
todo el primer período de la legislatura. 
Y declara que, en su opinión, nadie po-
dría desarmar tanto las conjuraciones revo-
lucionarias, ni responder tan positivamente 
de la seguridad del órden y de los funda-
mentos del régimen actual y de la legali-
dad monárquica, como el general López 
Domínguez, si con temperamentos de opor-
tunidad lograse reunir con los elementos 
políticos que hoy acaudilla—deficientes por 
sí solos en concepto del señor Romero Ro-
bledo,—otras fuerzas vivas de los elementos 
monárquicos, como puede suceder lógica-
mente. 
E l Sr. Romero Robledo reunirá muy pron-
to á los senadores y diputados correligiona-
rios suyos, y á los que lo eran cuando su 
disidencia y le siguieron en ella, para ex-
ponerlos su pensamiento más ámpliamente. 
— E l Sr. Rodríguez de Arias entregó ayer 
á S. M. la Reina una preciosa marina de 
Monleon que representa el crucero Beina 
Begente. 
Las dimensiones del cuadro son un metro 
do ancho por 070 de altura. 
Este lienzo fué ofrecido á S. M. por el se-
ñor general Beranger y al Sr. Rodríguez de 
Arias ha cabido la honra de hacer la entre-
ga del mismo. 
S. M. ha recibido ol cuadro con especial 
satisfacción. 
—A pesar de lo que dice E l Imparciálúe 
ayer, podemos asegurar que las negociacio-
nes que se siguen con la mediación de E s -
paña para poner fin á la cuestión pendiente 
entre Italia y Colombia, llevan tan buen ca-
mino, que hace esperar una solución satis-
factoria. 
— E l Sr. ministro de la Guerra, en su de-
seo de mejorar la situación actual de las ar-
mas é institutos del ejército, entre las múl-
tiples y ventajosas disposiciones que piensa 
llevar á cabo figura una que tiene en estu-
dio el director general de Sanidad militar, 
en virtud do la cual sufrirán las paraliza-
das escalas de aquel digno cuerpo conside-
rable movimiento. 
Aunque el proyecto no está ultimado, sa-
bemos que se piensa elevar el número de 
diez los inspectores de segunda clase; que 
los directores subinspectores de Sanidad de 
los distritos militares pertenecerán á aquel 
empleo; que también sufrirán aumento las 
escalas de subinspectores de primera y se-
gunda clase y la de médicos mayores, y quo 
el cuerpo de Sanidad militar quedará agra-
decido al actual ministro de la Guerra, 
por las positivas ventajas que ha de conce-
derle. 
— E l Sr. ministro de Marina llevó ayer á 
la firma de S. M. los ascensos reglamenta-
rios producidos por el fallecimiento del ca-
pitán de navio de primera clase. D. Angel 
Topete, y por el pase á la reserva de don 
Antonio Vivar; ascensos que hace dias co-
nocen nuestros lectores. 
— E l Sr. ministro de Marina tuvo ayer la 
honra de oír de lábios de S. M. que, así co-
mo bordó el estandarte del regimiento de 
caballería de María Cristina, así bordará 
una bandera de combate con destino al cru-
cero Beina Begente, labor que emprenderá 
en seguida la augusta señora. 
Esta agradable noticia ha sido recibida 
en la armada con general aplauso y gra-
titud. 
—Ayer tarde no se dijo nada nuevo sobre 
política. 
Se comentaron mucho las declaraciones 
políticas, que publicamos en otro lugar, he-
chas por el Sr. Romero Robledo, y se croe 
que en el primer debate político se defini-
rán en el Congreso claramente los pensa-
mientos do los hombres poluicos más im-
portantes. 
—Se asegura por los mejor informados 
que el sentido de todos los diputados de la 
mayoría es resueltamente advorso á la for-
mación do nuevos partidos. 
—Anoche so dijo quo el Si. Cánovas reu-
nirá á los ex-ministros de s i partido dos 
dias ántes de inaugurar las Córtes sus 
tareas. 
—Opinión de E l Estandarte: 
" E n realidad, en la política actual no hay 
puesto sino para dos grandes partidos mo-
nárquico-constitucionales: el conservador y 
el liberal: los diversos matices tienen que 
fundirse en cada uno de ellos en los dias de 
prueba, y los tiempos son más do concen-
tración que de división." 
—Los amigos del marqués de la Vega de 
Armijo, fueron ayer y anoche muy solicita-
dos para conocer algo del pensamiento po-
lítico dol ex-ministro de Estado. 
Declaran todos ellos que se ha encerrado 
el respetable hombre público en la más ab-
soluta reserva, actitud que ya habíamos 
anunciado. 
— E s cosa evidente para los amigos del go 
bierno, que en el primer debate político del 
Congreso se votará una proposición de con 
fianza, y no habrá más diputado que el Sr 
Martínez Brau de toda la mayoría, que vo 
te en contra. 
— E l ex-ministro do Hacienda Sr. Cama 
cho, celebró ayer tarde una detenida 
conferencia con el general López Domín 
guez. 
—Copiamos de E l Diario Español, órga 
no del Sr. Romero Robledo: 
"No hemos de negar nuestro concurso al 
general López Domínguez si mantiene sus 
recientes declaraciones hechas on el Círcu 
lo de la Izquierda, porque á nuestro enten 
der para nosotros ofrece mayores garantías 
su política que la política del gobierno y del 
Sr. Sagasta." 
L a condición puesta por E l Diario \Espa 
oñl al concurso que en su día pueda prestar 
al general López Domínguez el Sr. Romero 
Robledo, fué anoche vivamente comentada 
por los izquierdistas, pues afirman éstos, sin 
temor do que nadie autorizadamente lo rec-
tifique, que el general López Domínguez no 
ha hecho en el Círculo de su partido decla-
ración alguna quo implique modificación en 
el programa de la izquierda; siendo además 
buena prueba de ello el tesen con que E l 
Besúmen mantiene su criterio democrático, 
que es, después de todo, la nota caracterís-
tica que distingue á la izqnierda de los de-
más partidos políticos. 
—meo E l Dia: 
" E n lo que toca á la posibilidad do la fu-
sión entro romeristasjé izquierdistas depende 
de un extremo contra el cual ha protestado 
repetidas veces el órgano del Sr. López Do-
mínguez. Y como esto mismo periódico, a-
ludiendo al discurso del Sr. Romero y á las 
noticias de inteligencias entre este hombre 
politico y el general Salamanca, decía ano-
che que no tenía nada de particular quo el 
partido izquierdista ayudara á los que ee 
proponen fines semejantesá los dé la misma 
izquierda, caminando por líneas que conver-
gen hácia la posición en que siempre se han 
mantenido el citado partido y el menciono-
do periódico, es lógico sospochar^que por a-
hora al ménos, la unión no ha de realizarse.' 
- A l censurar anoche E l Correo las decla-
; i ..v: h . o ñor o) Sr. Romero Robledo, 
ta . • i n n j t - a al advenimiento al poder de una 
situación presidida por el general López 
Domínguez, escribo lo siguiente: 
"Todos los partidos, todos los hombres 
públicos (y más reuniendo méritos y servi-
cios), tienen derecho á la gobernación del 
Estado, pero previas aquellas fuerzas, a-
quella organización y aquella claridad de 
programa, sin lo cual sería entregar el país 
á la ventura, á la desorganización y al 
caos." 
—Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 64,10 al contado y fin de mes. 
Revista de toros. 
Sombras del Tio Jilena, 
De Jindama y Sentimientos, 
De Alguacil y demás críticos 
De este arte dol toreo; 
Sublimes aficionados 
Que de los lances del ruedo 
Hacéis epopeyas dignas 
De la bocina de Homero, 
Cubrid con vuestros andrajos 
Vuestro rostro turvo y feo; 
Yo os invoco como á musos, 
Mas que me leáis no quiero. 
¿Qué diréis, cuando se os cuente 
Por algún ser indiscreto 
Que ba tenido Mazzantini 
Aquí tal recibimiento, 
Que el de Colon, al volver 
Al Hispano patrio suelo 
Fué comparado con este 
Cursilísimo y pequeño? 
Pero hablemos de los toros 
Ocupémonos de cuernos. 
Que en semejantes honduras 
Meterme ahora no quiero. 
en otras corridas es seguro que bajo este 
aspecto lo veréraos moior: en toda la brega, 
valiente, sereno, trabajador, deniostrando 
su pundonor: en el capote, regular, una na-
varra soberana: con la muleta, raénos que 
bien: como matador, incomparable. Bien-
venida De los chicos, todos bien, no 
distinguiéndose ninguno: de los de aupa, 
Badila y Sánchez: de los toros, el primero: 
¿por qné no lucieron sus divisas? Los ser-
vicios, buenos. L a presidencia acertada. 
URTJMEA. 
En la plaza ayer domingo 
Descolgóse todo el pueblo. 
Tomando un sol de sabana 
Que quemaba hasta los pelos. 
Mucha hembra, allá en los palcos 
En tos laós, caballeros; 
Y en el tendido de sol 
E l fatídico cencerro. 
A las dos y medía en punto 
Ocupó su sitio ó puesto 
E l Gobernador Civil 
Y do asesor Bartumeo. 
Deshízose ésto en saludos 
Dislocándose el sombrero 
Al contemplar que en su cara 
Se fijaban los gemelos; 
Y tanto se emocionó. 
Se puso el hombre tan tierno 
Que de purísimas lágrimas 
Mojó un enorme pañuelo. 
Y a va á salir la cuadrilla, 
Por fin tocó el trompetero; 
Hora es de emplear la prosa 
Dejando á un lado los versos. 
Y hecha la señal, salieron dos alguaciles, 
cabalgando en potros con aparejo mejicano, 
rasgo de indumentaria local; con muchos 
apuros se mantuvo en la silla el más feo de 
los dos: pero, en fin, sin otra consecuencia 
que el susto, cumplió su misión con su cón-
yuge y se abrió la puerta para dar paso á 
ía cuadrilla. (Expectación). Mazzantini 
y Bienvenida abrían la marcha: aquel, lu-
ciendo un traje verde y oro, (primero de los 
sesenta anunciados) y éste de plata y otro 
color indefinible: detrás los niños, piqueros, 
mulilleros y monos sábios. (Palmas). 
Previos los oportunos y sabidos cambios 
de capotillos, saludos, etc., fué cada quisque 
á ocupar su puesto, empezando Mazzantini 
á marcar su dirección, haciendo retirar de 
la plaza tres ó cuatro perros que furtiva-
mente se habían introducido en ella. Sonó 
el clarin, y salió Montesino, de la vacada de 
Miura, buen mozo aunque algo sacudido de 
carnes, cornalón, negro bragao y con cara 
y hechos de toro. Nueve veces en corto te 
rreno, buscó quimera á los de caballería 
que dirigían Badila y Sánchez, quienes tu-
vieron que llamar en su auxilio á Cantares 
que estaba de entra y sal. E l primero puso 
tres varas de castigo y marró en una, ca-
yendo las cuatro veces, con pérdida de dos 
"cínifes, tres el segundo, con sus tres tum-
bos y muerte do un mondadientes y Can-
tares dos cayendo de latiguillo en una y 
dejando un penco en la arena. A los quites 
Luis, recortando unas veces y una sola con 
una larga á punta de capote, rematada con 
media verónica: en la brega oportuno, lie 
vando á la mano el toro con arte y serení 
dad. (Palmas merecidas.) Aplomada la res 
y hecho el cambio de suerte, cogieron los 
palitroques el Barbi y Mazzantini 2? (To-
más): el Barbi, metió los brazos al relance y 
dejó un par mediano: otro cuarteando bien, 
Tomás, y esta misma faena repitió el pri-
mero, oyendo palmas los muchachos. 
Llegó el momento supremo. E l toro tenía 
su querencia natural ea los caballos difun-
tos, y á ella fué á buscarle Luis, después de 
un brindis á las mujeres hermosas de esta 
tierra: moviendo los piés y dejando colar al 
toro, entre pases y medios pases, empapó 
nueve veces, y perfilándose como él sabe, 
liado ol rojo trapo, se tiró de verdad, sa-
liendo limpio por el rabo, dejando una bue-
na estocada al volapié en su sitio, que hizo 
rodar al animal. Algunos zulúes creyeron 
que era degollina la sufrida por el bicho, 
por haber echado sangre por la boca, pero 
el público inteligente aplaudió á Luis, y 
con razón, su manera de matar y obsequió 
á Luís con palmas y cigarros. 
E l 2o era Manclieguito, de Nandin, negro 
zaino, fiaco, choto, avacao de cara y pasito 
de cuerna: tenía, por ser basto, un tupé, que 
le haría figurar en primera fila entre los 
calamares políticos. De mala manera aguan-
tó siete puyazos con cuatro caídas y falle-
cimiento de un jumento, de Badila, Sán-
chez y Cantares, sin voluntad y sin poder. 
Incierto ol animal y cortando ol terreno, 
tuvo que sufrir tres pares de Primito y Ló-
pez, buenos los tres al cuarteo, por ámbos 
lados de la res, pero á trueque de varias 
salidas falsas. En este toro, la plaza fué 
un herradero y los capotillos alfombraban 
el suelo, sin duda por la emoción de los 
muchachos, y eso qne el bicho no podía ser 
más infeliz, pues Luis se atrevió á ponerse 
de rodillas á adorar al tupé y á echarle 
chinitas al hocico. Bienvenida no 
hablemos de sus pases y del mete y saca 
con que mandó á la olla al animal; dejemos 
que enseñe su estocada al Barón del Monte. 
Retirados los despojos, entra en la escena 
el "buey" Candélcro, castaño de color, enor-
me de estatura, flaco de carnes y valor, de 
trote cochinero, cobardon, abanten, y por 
fin huido; se perdió en una carreta y entró en 
la ganadería de Muruve por equivocación 
Su única hazaña fué saltar al callejón, abrir 
la puerta de caballos y hacer salir á la pla-
za á varios Ruiz Zorrillas que, como éste 
ven los toros desde la barrera; bueno fuera 
que á este buey le hubiesen enviado á Paris 
de Francia; pero apénas descubrió su habi 
lidad de echar á la plaza á los maulones 
fué muerto y se perdió la ocasión. Manso y 
todo, hostigado por los de tanda, embistió 
tres veces y certero en el herir, mató dos 
camellos. Huido en banderillas, no es ex 
traño quo Montañés y Tripa, le pusieran en 
todos lados sus zarcillos. 
Mazzantini con varios pases naturales, 
cuatro de pecho, si se quiere de espalda, y 
otros tantos seml-redondos, le atizó dos 
magníficos pinchazos sin soltar, en los que 
cogió hueso, una baja que cortó al bicho la 
yugular y la existencia. Buey en los tres 
tercios, el matador lo trató como á tal, 
fué aplaudido y obsequiado. 
De Muruve, como el difunto, era el cuar-
to; ternero: su nombre Pinero; negro salpi 
cado y con bragas su traje, altas sus velas y 
sin puntas, ó sea mogón. Salió con piés y 
Luis se los paró con cuatro verónicas regu-
lares, una magnífica navarra y otra media-
na, mereciendo calurosos aplausos. Los gi 
netos hacían ejercicios hípicos, y en uno de 
ellos se le coló Piñero á Cantares, echándolo 
por la cabeza del jaco, con fallecimiento de 
éste. Enrique Sánchez fué el héroe de es e 
toro, recogiendo el caballo, entrando en ley 
y castigando en su sitio: cuatro veces saludó 
al cornúpeto, que era voluntario, aunque 
por su corta edad, de poco poder. Badila 
puso también dos buenas varas cuarteándo-
se algo más de lo regular. Los muchachos 
en el segundo tercio hicieron su faena col-
gando al chtoito tres pares al cuarteo, uno 
bajo y dos regulares. Bienvenida á la 
media vuelta, al florete, de todos modos, pe-
ro ninguno en regla, le atizó siete pincha-
zos, otros tantos intentos do descabello: abu-
rrido el pobre bicho se echó, y el puntillero 
lo levantó dos veces, hasta que el 2? teñor 
acertó con el cabello y lo tendió sin vida. 
Bompedor de Nandin el quinto, negro 
meano, sacudido como sus hermanos, levan-
tando ía cabeza, encanijado, de fea lámi-
na, blando, pero de gran bravura. Badila y 
Sánchez le mecharon ocho veces y dos Can 
tares, á cambio de tres costaladas, y l legó 
'ncierto, desarmando y exrañándoso á ban-
derillas: en quites bien Luis y aplaudido: to-
mó éste los palos y después do pesados pre-
parativos por entrar en terreno al toro y de-
sarmar, le puso dos pares al cuarteo, muy 
orejero uno y otro bien en su sitio: su hermano 
le clavó otro regular. Seguía el toro muy in-
cierto y descompuesto después de los malos 
pases anteriores, y Luis bregó con él con 
irte, pero sin fruto, pues al tirarse con fó, el 
extraño del bicho hizo que se atravesara al-
go el estoque; la segunda estocada buena, 
pero en sus tendancias, entrando y saliendo 
á matar. No sé lo que hizo el 6?, Gavióte, feo 
y mal encarado, negro y ñaco, poro no tenía 
cara de hacer nada digno de ser historiado. 
Kn rcaúmen: Luis, director, bueno. To-
davía necesita cortar abusos de esta plaza y, 
G t A C E T I X - l - A S . 
D. E. P .—En la tarde de hoy lúnes se 
dará sepultura en el Cementerio de Colon 
al cadáver do D . Tiburcio Pardo de la Cues-
ta, antiguo empleado de Hacienda y perso-
na muy estimada de cuantos lo conocían 
por sus buenas prendas. Reciba el más sen-
tido pésame su apreciable y desconsolada 
familia. . I 
EL APLECH.—Con las variadas y bien dis-
puestas diversiones de ayer, domingo, ter-
minó la prolongación de las fiestas del 
Aplech de Sant Cristophol; pero hay un de-
seo general de que se prolonguen de nuevo, 
no sólo por los objetos benéficos á que su 
producto se destina, sino por lo agradables ^ 
y animadas que son. 
E s digna de verse la instalación del local: 
en todo él ha presidido una dirección acer-
tadísima; el buen gusto domina en los ador: I 
nos; y, en suma, han sido verdaderamente 
admirables ol órden y la compostura que 
allí han reinado, á pesar de la numerosa 
concurrencia, aglomerada tanto en los jardi-
nes como en el salón de baile. 
Con gusto nos hacemos eco del deseo pú-
blico, pidiendo que continúe unos cuantos, 
dias más el AplecU. 
DONATIVO.—Una señora profesora de en-
señanza nos ha entregado la cantidad dé 
seis pesos en billetes, con destino á la Sra: I 
D" Mercedes Duque de Estrada, viuda d6 
Calderin. 
Damos gracias á la donante en nombre 
de la socorrida. 
CORRIDA DE TOROS.—Con la efectuadá 
durante la tarde de ayer en la plaza de lá 
calzada de la Infanta, se inauguró brillante-
mente la temporada del famoso Mazzantini, 
merced á la contrata del mismo y su cua-
drilla por la atrevida empresa de E . Gar-
cía. 
Hubo una entrada por extremo numerosa, 
y el aspecto que presentaba el local era por 
demás pintoresco y animado. 
Y entre aquella inmensa ola 
De nn público vocinglero. 
Mucho semblante hechicero. 
Mucha mantilla española, 
Mucho cuerpo sandunguero. 
En los palcos se veían varias familias 
distinguidas, contándose entre ellas las de 
nuestras primeras autoridades. 
Mazzantini, que vestía de verde y oro, es-
tuvo á la altura de su nombre, los picado-
res Ortega y Badila trabajaron perfecta-
mente, y el resto de la cuadrilla se esforzó 
por complacer al público. 
Los toros eran magníficos, dieron mucho 
juego y dejaron tendidos en la arena porción 
de jamelgos. 
ATEÍTEO CXJBAXO.—Se nos comunica que 
diez jóvenes estudiantes están organizando 
una academia de ciencias y letras con el tí- , 
tulo que sirve de epígrafe á esta gacetilla. 
Aun no se halla oficialmente constituida; 
pero en la Secretaría provisional, establecida 
en la calle del Campanario número 111. se 
admiten inscripciones, de una á tres de la 
tarde. 
PÜBILLOÍÍES.—El intrépido y nunca bien 
aplaudido coronel recoge el fruto de sus 
constantes fatigas y de sus sacrificios para 
complacer al público. 
E l teatro de Albisu, donde ha sentado 
ahora sus reales, se ve diariamente favore-
cido por numerosa concurrencia. L a de ano-
che era por extremo crecida, y en los palcos 
ostentaban el tesoro de sus encantos mu-
chas señoras y señoritas conocidas. 
Y , eu verdad, que bien merece la compa-
ñía el favor y los aplausos que conquista. 
Hay en la misma artistas de mérito sobre-
líente, descollando en primera línea la gran 
ecuestre Miss Codona, y después los herma-
nos De volieu, los Sres. Dock y Jordán, el 
japonés Sam, Mr, Lemily, que ejecuta difí-
ciles juegos malabares y uno que come can-
dela, bebe plomo derretido, apaga con la 
lengua un hierro hecho ascua y se traga vi-
vo á un ejecutor de apremios. 
Todos esos actos que asombran á los con-
currentes son amenizados con los chistes y 
ocurrencias de Runnells y de Totito, dos 
eloivns capaces de hacer reír no sólo á los 
leones, tigres y leopardos quo exhibe allí 
Mr. Ferris, sino también á los de piedra que 
guardan las esquinas del Parque Central. 
En suma, el que desee pasar buenos ra-
tos, gastando poco, vaya al circo de Pubi-
Uones. 
TEATRO DE IKIJOA .—La compañía del 
aplaudido primer actor D. Leopoldo Buron 
anuncia para mañana, martes, el interesan-
te y grandioso drama E l flacre número tre-
ce, tomado de una célebre novela de Mon-
tepin y que fué representado en Paris qui-
nientas noches consecutivas. Para esta obra 
ha pintado dos magníficas decoraciones el 
conocido escenógrafo D. Juan Ruiz. 
PARA GUAXABACOA.—El bravo capitán 
Pinera, ayudante de órdenes del coronel 
Pubillones, nos comunica que ha llegado ya 
de Nueva York la segunda compañía ecues-
tre, destinada á recorrer la Isla, y la cual 
comenzará sus tareas el juéves inmediato 
en el hermoso pabellón que al efecto ha ins-
talado en Guanabacoa, calle de Pepe An-
tonio. L a dirección de dicha compañía está; 
á cargo del hermano del susodicho coronel 
CÍRCULO HABANERO.—La Directiva h 
dispuesto anticipar la velada que estaba a-
nunciada para el 29 del corriente, la que 
tendrá efecto el miércoles 24, en el teatro 
de Irijoa, en la forma siguiente: 
Se pondrá en escena por la compañía dra-
mática del Sr. Buron la preciosa comedia 
en tres actos, original del Sr. D. Mignel 
Echegaray, titulada Sin familia y á conti-
nuación la chistosa pieza en un acto del 
mismo autor, que se titula Servir para algo. 
Empezará á las ocho en punto. Los 10 pal-
cos del centro, 2o piso, y los dos grillésde 
la izquierda, so venderán á ocho pesos bi-
lletes en la secretaria, Compostela 58. 
TEATRO DE CERVANTES.—Para la noche 
de mañana, inártes, se anuncian las obras 
que á continuación se expresan: 
A las ocho:—Estreno de L a vida maáfi-
leña. 
A las nueve:—El Zaragozano. 
A las diez:—La gran vía. 
ALARMAS DE IXCEXDIO.—A las diez mé-
nos cuarto do la noche del sábado último 
ocurrió un amago de incendio en la casa n0 
114 de la calle del Aguila, á causado haber 
hecho explosión una lámpara, sin que afor-
tunadamento hubiera ocurrido desgracia 
personal alguna. 
También á las seis de la tarde de ayer, 
domingo, ocurrió un principio de fuego en : 
una accesoria de la calle de Compostela, 
esquina á Muralla, á causa de que al irá 
encender una lámpara de petróleo la niña 
Inés Morejou, de 10 años de edad, túvola : 
desgracia de que hiciese explosión aquella, 
cuyo líquido inflamado prendió fuego á sus 
vestidos causándole grandes quemaduraB. ] 
A las voces de auxilio dadas por la madre 
de la expresada niña, que se halla postrada 
en cama por encontrarso enferma, acudie-
ron los vecinos, y entre ellos nuestro amigo 
el Sr. García Corujedo, quienes prestaron 
toda clase de auxilios para la extinción del 
fuego, como igualmente para sacar de la ca-
sa á la expresada señora y dos niños más 
de corta edad. 
Según el celador del barrio de Santaclara, 
que también acudió en los primeros momen-
tos, el Sr. García Corujedo sacó en brazos 
á la expresada niña Inés y se trasladó con 
ella á la botica del Sr. Sarrá, donde se le 
prestaron toda clase de auxilios y siendo a-
sistida por el Sr. Dr. Filday. También»-
presentaron en el lugar del suceso el señor 
Juez del distrito y el médico de guardia en 
la casa de socorro. Las bombas de los Cuer-
pos de Bomberos que acudieron al lugar de 
la alarma, no tuvieron necesidad de funcio-
nar, en virtud de haber sido apagado el 
fuego con los oportunos auxilios prestados 
por los vecinos. 
POLICÍA .—El celador del barrio de Cha-
vez, auxiliado de un sereno particular, de-
tuvo en la noche del sábado último á un 
pardo y un moreno, que en la tarde del 
mismo dia habían herido con el disparo de 
arma de fuego á un individuo blanco, vecinp • 
de la calzada do Vives, el que f u é curado en 
la casa de socorro del distrito. Los deteni-
dos ingresaron en el vivac, á disposición del 
Sr. Juez del distrito de Guadalupe. 
—Una pareja de Orden Público condujo 
á la casa de socorro del tercer distrito á un 
individuo blanco, que tuvo la desgracia de 
caerse del caballo en que cabalgaba, al 
transitar por el Campo de Marte, sufriendo 
en la caída una herida leve, sobre la ceja 
derecha. 
—Ha sido reducido á prisión por el cela-
dor del barrio de Paula un pardo, que en la 
tarde de ayer asaltó en dicha demarcación 
á un indivídno blanco y una morena, no 
logrando conseguir su objeto con la última, 
y sí con el primero, á quien sólo pudo arre-
batarle unas gafas de oro. 
—Á las diez de la mañana de ayer, una 
Sareja de Orden Público presentó en la cela-uría del jLagel á un individuo Wanccv QUO 
detuvo á petición de dos sujetos de igual 
clase, quienes 1c acusaron de tentativa de 
estafa, valiéndose para ello de dos fraccio-
nes do billetes de la Real Lotería, que apa-
recían estíU'agraciadas con el premio de los 
$500, resultando ser falsas átubas fraccio-
nes. Otro individuo de igual clase y que 
iba en compañía del primero, pudo fugarse, 
llevándose en su poder el cuerpo del delito. 
—Dos individuos blancos, trabajadores 
de la Cantera de San Lázaro, tuvieron una 
reyerta en la mañana de ayer, saliendo he-
rido levemente en la cadera izquierda uno 
de ellos. 
—Han sido reducidos á prisión dos asiáti-
cos yecinds de la calle de Curazao, por sos-
pecÜa de estar expendiendo papeletas de la 
rifa C h i f f á . Les fueron ocupados varios pa-
peles «-scritos en caractóres chinos y otros 
objetos que usan para la confección de la 
misma. 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan en 
M FASHÍONABLE, Obispo n, 92. 
C n l 5 5 5 P 23NT 
Bnchn-Palba. 
Cura ráp ida y completa de todas las eafermedades 
que iifcclan los rifiunes, la vejiga y la orina. De venta 
en todas las boticas. J o s é Sana, Habana, único agen-
te pata la Isla de Cuba. 2 
Él alniácen de barros dé los Srés. Laudo 
y C* acaba de recibir una gran partida del 
legítimo Cemento Portland, marca Whik; 
lo que se avisa á las personas que tienen bo-
cho algún pedido. 
L a casa garantiza el peso de 10 arrobas 
por barril, así como las condiciones iumejo-
rables de este material para los suelos hi-
dráulicos; ofreciendo una nueva rebaja en 
los precios. Prado 113. 
Cn 1561 P 10-19 
L a Moda Elegante, Obispo 98, acaba de 
recibir de Manchester, Paris y Barcelona 
18 grandes cajas con los surtidos para in-
vierno. Muestrarios y circularos grátis á 
toda la Isla. 
Precios, los más bajos de plaza. 
14478 P 4-20a 4-2Id 
PELSTESIA L A M AHIH A 
bajo de los portales de Luz. 
PKOVEEDORES DE LA REAL CASA. 
i 
¡ ¡ I M I K A D , E L E G r A N T E S ! ! ! 
L ,08 « T . A D S T O N E Y T A R N E L I J . 
Con el nombre de Glndslone y P a r n e l l s z distingue 
el calzado de nues t ra F á b r i c a acabado de recibir para 
I a temporada de invierno. 
Nuestros calzados Gtoífsfowe y P a r » í d ¿ e s t á n l l ama-
dos á hacer una gran evolución en nuestro giro durante 
la presente temporada, por ser la ú l t ima expres ión de 
la moda europea. 
Seguimos recibiendo constantemente los cé lebres 
M a z z a n t i n i s reformados, con los que no hay quien r i -
va l ice ,—Para s e ñ o r a s y n i ñ a s , t amb ién liemos rec i -
bido numerosas novedades, entre ellas el gran zapato 
J juchia . 
NOTA .—Todo el calzado de nuestra F á b r i c a , además 
del cuño que l leva en la suela, igual al que encabeza 
eat-e anuncio, l leva un ró tu lo en el tirante que dice. F á -
b r i ca de l a P e l e t e r í a L A MARINA, portales de L u z , 
Habana.—PIRIS, CARDONA Y C?̂  
On wm V 1_A 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 2 3 D E N O V I E M B R E . 
San Clemente, papa, y santa Lucrecia, virgen, m á r -
tires. 
F I E S T A W E l . HI I j eKCOI iE .S . 
Jf tMu Soiennes.—Ite la Catedral la del Sacramen-
to. d n T j í 8. v Rn las demás iglesias, las de costumbre. 
Cofraílh dfc Santa Catalinn. 
V . y M r . 
Los cultos que actualmente t r ibuta esta cofradía á su 
patrona Sta. Catalina y á J e s ú s Sacramentado en la 
iglesia de San Agust ín hoy Tercera Orden de San F r a n -
cisco y Comunidad Carmelita, en los dias 25, 26 y 27 
del presente mes, concluyendo en este ú l t imo día el 
jub i l eo concedido por nuestro inolvidable pontíftee Fio 
v i . no p o d r á n efectuarse este a ñ o con la solemnidad 
que en los a ñ o s anteriores; por lo reducido que ha 
quedado el n ú m e r o de liermanos que pagaban, la es-
casez de recursos exclusivos del mayordomo y otras 
causas que se callan por ahora. No obstante, se supl i -
ca la asistencia á estos actos religiosos á las cofmdías 
y d e m á s ca tó l icos que deseen ganar las indulgencias y 
gracias espirituales concedidas á esta confraternidad. 
Habana y noviembre 21 de 1886.—El mayordomo, 
F l o r e n t i n o V. Jtnziintes. 14572 4-23 
CULTOS RELIGIOSOS 
que a l M í s t i c o Doctor de l a I g l e s i a , 
S a n J u a n de l a C r u z , ded ican stis 
a m a n t e s ISi jos , los C a r m e l i t a s 
D e s c a l z o s , e n l a i g l e s ia de S a n 
A g u s t í n . 
E l dia 24, fiesta del glorioso santo, h a b r á misa so-
lemne con orquesta j se rmón á las 8| . 
Nota .—Todos los fieles pod rán ganar Indulgencia 
Plenaria, confesando, comulgando y visitando la ig le-
oia. 14440 i -20 
R E A L Y M U Y I L U S T R E 
A r c h í c o f r a d í a de l S a n t í s i m o S a c r a -
mento , e r ig ida e n l a parroqu ia ds 
N u e s t r a S e ñ o r a de G u a d a l u p e . 
RECTORADO. 
E l cura p á r r o c o de Guadalupe con sus manifestacio-
nes púb l icas , tanto en el Templo, como en la Prensa; 
ha dado lugar á que algunos Cofrades ae acerquen á 
este Rectorado, inquiriendo la verdad de las afirma-
ciones del citado P.irroco, al respecto de que la A r c h i -
cof rad ía se encontraba disuelta. A que otros se ha-
yan negado al pago de la cot ización mensual, escu-
d á n d o s e con las aseveraciones de reforencia; y en que 
por parte del enarrado sacerdote se le hab í a manifesr 
U d o , que deb ían abstenerse de satisfacerlas. 
Respecto á estos solo podemos recordarles lo precep-
tuado teminantetnente en los Estatutos, a r t ícu lo 1?, 
cap í tu lo 18 de los mismos. 
A los primeros contestaremos, que es de todo punto 
>j exacta tal afirmación. 
Primera: porque la R. O. de 4 de Junio de 18G2, que 
invoca el '"ura como precepto legal, y como argumen-
to á su mani fes tac ión ; no es aplicable á la s i tuación de 
esta Archicofradía ; y excusa este Rectorado toda clase 
dü comentarios por eslimarlos iinpertinentes. 
Segunda: porque aun en la hipótesis de que tuviese 
ap l icac ión la disposición legal invocada, no puede su-
g e t a r s e á su precepto, entidad alguna; sin que sea esta 
juzgada, y declarada comprendida en ella, por resolu-
ción firme; la (iiic ni ha existido, existe, ni exis t i rá ; no 
obstante los iutenios del D r . Manglano. Cura ecónomo 
de la Parroquia. 
Tercera: porque lü personalidad del Cura ni la del 
mismo Prelado, t endr ía facultades para hacer tales 
declaraciones; pues es notorio, que las Autoridades 
dentro de las esferas de los distintos ó rdenes de la A d -
minis t rac ión , tienen he t e rogóneas prerrogativas: y en la 
materia de que tratamos, solo al Vice Real Patrono 
corresponden por efectos de ¡a Ley y de las vigentes 
disposiciones del caso. 
Cumple á este l í c e t o r a d o la ac la rac ión del punto, 
evitando, así, que la maledicencia surta efectos, y de 
este modo se lesionen derechos reconocidos, con de-
terminada i i i ' cncion; y con argumentos m á s ó m é n o s 
arbitrariamente usados.—El Redor , Teófilo de l i a d i -
Uo. 1413i) l a -19 3d-20 
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Sra. D:i Generosa Lucrecia Melian de laFé 
A MI QUERIDA ESPOSA EN SU CUMPLE AÑOS. 
C i t á n d o l a aurora despuntaba hermosa 
Por el sublime y sonrosado oriente. 
Miles de ideas en m i dóbil mente 
Llegaban sin cesar, mi amada esposa. 
¡Qué sublime, quó bello, q u é grandioso 
C^ué aurora m á s féliz tuve presente! 
T n cumple anos, el Omnipotente 
De dichas lo co lmó, m i Generosa. 
F i g ú r a t e las glorias en m i alma 
; C ó m o ser ían ante tal encanto? 
No pude hallar en m i entusiasmo calma. 
Pues ya tu sabes que te adoro tanto. 
Que me es imprescindible alguna palma. 
Enviar te esposa rala en este canto 
T u esposo, J o s é de l a Fe y Serpa. 
14589 1-23 
A T E N C I O N P U B L I C O A M A B L E . 
Con el t i tu lo que precede existe un establecimiento 
en la calzada del Monte u . 239, entre Figuras y Car-
men, contando para eomodidad del públ ico con otro 
sucursal de] mismo, situado cn la calzada de Galiano 
ni ím. 136, frente al Mercado de T a c ó n . E n á m b a s ca-
sas se e n c o n t r a r á constantemente cuanto pueda nece-
sitarse, desde lo m á s ínfimo de una cocina hasta lo más 
selecto para un sa lón ó gabinete, siendo los precios 
m á s reducidos que en los d e m á s Rastros, y al alcance 
de todas las fortunas, pues teniendo un inmenso surtido 
de todo, lo que se desea es vende r .—Ser í a tarea á r d u a 
enumerar todo lo que se encierra en á m b a s casas, y 
por lo tanto se concreta el presente á hacer saber que 
hay muebles, instrumentos y herramientas de toda c la-
se de artes y oficios, camas, loza, cristales, ropa, obje-
tos de fantasía y una verdadera misce l ánea , sin que 
salga descontento el que se sirva visitar las referidas 
casas. 
E n la misma se con t i núa comprando muebles, ca-
mas, loza, cristales y toda clase ue objetos que repre-
senten a lgún valor, abonando un 25 p 3 más que las 
otras del mismo giro.—Nadie sabe lo que es comprar 
barato hasta que acuda ú estos dos establecimientos 
que hoy son los de moda. 
No olvidar el nombre y las direcciones. E L R A S -
T R O C U B A N O , Monte 239 y Galiano 136. 
Todo es bueno y barato. Agrado y eficacia, son los 
le.Tias nara buscar v dar dinero. 
14091 Í5-11N 
T O R O S . 
Empresa 13. García. 
Para el domingo 28 del actual se l id iarán dos mag-
níficos toros de la renombrada g a n a d e r í a del Excmo. 
Sr. D . Antonio Miura y cuatro de D . J o s é Torres 
Diez de la Cortina, antes de D . Diego y D . Pablo 
Beniumea, 
E S P A D A S . 
Luis Mazzantini y Diego Prieto (a) Cuatrodedos. 
Todas las localidades de stot íbra es tán impresas con 
tinta verde y las de sol en azul y llevan el sello del Go-
bierno Civ i l a d e m á s de los de esta Empresa, á fin de 
que el público no sea sorprendido. 
Quedan abiertos al públ ico los despachos de local i -
dades y entradas en los establecimientos L a Rus i a , 
Obispo 111, y L o s Estados Unidos, Galiano 87. 
P R E C I O S G E N E R A L E S . 
OBO, 
Palcos sin entrada 
Sillas mceeía tor i l 1" tila sin entrada 
I d . id . io. 2? fila sin entrada 
Vallas sombra sin entrada 
Contra valla sin entrada ¿ . ¿ ¿ m 
Val la de sol sin entrada 
Silla do balconcillo de sol, sin entrada 
Delantera de grada de sombra alta sin entrada 
Delantera de sol alta sin entrada 
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MONTE MIM. 93 
S U C U R S A L D E L 
(jran Rastro Habanero 
E L GAIiUGÜITO. 
Con este nombre queda abierto tlt» bien surtido esta-
blecimiento, que con el m i g é n e r i s de M á s t r o s , dado 
por su iniciador, el que esto escribe, como el pririíero 
en su clase, se dedica á la compra y venta de objetos 
usados, á la manera de los que existen en otras nacio-
nes, con otros distintivos, como por ejemplo en F r a n -
cia, que se conoce con el nombre de Temple, Méjico, 
P a r í a n 6 B a r u l i l l o , Galicia; Coxisas bellas 6 A l m o -
neda, Ca t a luña ; Los Encantos, etc.; y cn el cual se 
encuentran efectos, al alcance del Hacendado como 
del proletario; de locería , cr is taler ía , herramientas y 
algunas de verdadero capricho, como son estatuas, 
cuadros a legór icos , no solo del reinado de Felipe V , 
sino de otros que figuran monumentos de la an t igüedad . 
Existe así mismo un surtido completo de p rende r í a , 
l á m p a r a s y objetos de plata, contando con opertul?? 
inteligentes y activos, que l l enarán su cometido á sa-
tisfacción del más exigente. 
L a ún ica aspi rac ión de su dueño , es vender bueno v 
barato. No olvidarse. Monte n . 93. S U C U R S A L 
del R A S T R O H A B A N B R O , Galiano n ú m e r o 109, 
1]!* G-A'LSLJISQUITO. 1! 193 3-21 
Lis ta ue los números premiados en el sorteo celebra-
do en Madr id el dia 16 de noviembre entre los ven-
didos por I ) . Ignacio Alvarez, Puerta del Sol n. 6, y 
remitidos por el mismo señor á esta isla. 







































































Paga los premios á su p resen tac ión . Pe l l ón y C í 
Teniente Rev 16. Ha™ Vioia 
Cu 1570 l a 22 2d-21 
JUNTA Di LA DEUDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en títu-
los de la Deuda, compro 
Créditos reconocidos y residuos 
en todas cantidades. 
Las propoííicienes de provincias serán in-
mediatamente trasferidas á sus con espon-
sales para ser atendidas. 
Pagos de contado.—DmgÍTñe á José L a -
cret Morlot, calle de la ítabana tiúra. 95.— 
Apartado 172. 
CaWfi 7 Tol^raíb: Lacret Eabana 
Pone en conocimiento del públ ico haber recibido 
un elegante y variado surtido de casimires de alta 
novedad. 
Procedentes de impor tac ión directa todas nuestras 
mercanc ías y garantizadas, de primera calidad; pode-
mos hacer trajes á precios sumamente módicos y al 
alcance de todas las fortunas. 
Se confeccionan trajes tanto de mi l i ta r como de 
paisano. 
Gran taller de Sastrería y Camisería. 
H a y c a m i s a s de color y b l a n c a s , 
desde $ 2 á $ 5 bi l le tes . 
O - H B I L L T T 110, 
11005 15-9 
LOTERIA DE MADRID, 
M a m K ' l ( r i í t i f í r r e / . . S a l u d n . !¿. 
iifiRAi\r SORTEO DÉ NAVIDAD!! 
COÍI 7 © 0 2 prvniloi*. 
; ¡ 0 0 g r e m i o s mayon^rt l! 
leí premio iiiajoi de ¡¡dos millonea y medio!! 
2 íiiéiu wavíir'ile ¡ idos lílílloilC^!! 
H Ídem wa i i M n i ¡iIon!! 
4 ídem majci de ¡ ¡ 7 0 0 . 0 0 0 ! ! 
5 ideni mayoi de ¡¡medio taülon!! 
2premiosDiavcífsdt; ¡¡i^Ü.OOO!! 
3 ideni » t f d e ¡¡{•¿lOOOl! 
1 ídeoi raayoresdf ¡¡S(M)00!! 
t8 idera map^ ¡¡50.000!! 
l ú m mpmk 30.000. 
22 ideni majfprcsde 20,000. 
2 ideni oiayoresde 14,000. 
2 ideni mayores de 10.000, 
Precio á 100 pesos el entero y el déc imo á 10 pesos. 
M A N U E L G U T I E R R E / . , S A L L ' D N . 2 . 
Esta casa recibió va la primera remesa de los billetes 
suscritos de! O K A N' S O R T E O D E N A V I D A O, y 
es; uaná corr»; 
bien i í end id i 
dos los sortéi 
Ufa 
'•• 1545 
una remesa.—S« reciben y serán 
as órdeties de todas parles para to-
í . í ' t » N . 2. 
37-1 fiN 
P H O F ^ S X O M B S 
C á r n i é n S u a r e z de P a r d o , 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Galiano n. 100, muebler ía . 14322 5-18 
J o s é T u r b i a i i o y S o t o l o n g o 
abogado: consultas de once á cuatro en su estudio O ' -
I i e i l l y C l , entre Aguacate y Villegas, l ibrería . 
_ 14279 8-16 
M i g u e l A . M a t a m o r o s , 
l 'KOCllíADOR 
de los Juzgados de Pr imera Instancia .—Domici l io 
A g u i a r n . 2 9 . 11231 10-11 
NICOLAS DE LA C0VA Y SANTOS 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estudio á la calle d é l a Indus t r i a 
n ú m e r o 128, entre San l iafael y San J o s ó . 
11160 78-12 N 
D r . F e l i p e G a l v e z y G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enfei me-
dades v e n é r e a s y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Es -
peciales para s e ñ o r a s los sábados . G r á t i s para los p o -
bres los domingos, Consulado 103. 
14003 30-9N 
M m e . C l é m e i i c e P n o h e u . 
O b i s p e n . 13.1, e s q u i n a á V i l l e g a s , 
altos de La Rusia. 
Cn 1476 13-310 
C o n s u l t a s y o p e r a c i o n e s de 8 
á 3. Se c o l o c a n y v e n d e n o jos 
a r t i f i c i a l e s . 
NOTA.—En la primera visita serán desea-
g-afiados los «ue no teng-an remedio. 
13452 13-2f70 
DR. C. A. BETANC0URT 
C i r u j ano-Dent i s ta 
VK LA FACULTAI) DE ElLADKLFIA. 
AGUACATE NEMERO108, ENTRE MURALLA Y TENIENTE-REV 
Horas de consulta; de 7 de la m a ñ a n a á 5 de la tarde. 
11008 15-!) 
DR. J . R A F A E L BUENO, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. 
13629 
O b r a p í a 57, altos. 
20-310 
D k . O A K G A N T A . 
Nuevo aparato p i r a reconocimieiitos con luz eiccírv-
ca. L A M P A R I L L A 17. Horai-de consultii de 11 á 1. 
Ksnecialidad: Matr iz , vías urinaria.--, laringe v Hifllftir 
cas. C 14«2 1-N 
M a d a m e L u i s a B a t a l l é 
ha trasladado su domicil io á la calle de Bernaza 29, 
entre Lampar i l la v O b r a p í a v se ofrece á sus amista-
des. 14288 9-16 
V I El T A 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Obrap ía n ú m . 57, entre Composlela y Aguacate. 
13630 21-310 
I F Q © i l l l . i l 
DH. c . F m x . ü ^ 
C O M P O S T E L A 1 0 3 . 
De 8 á 9 de la m a ñ a n a y de 1 á 3 de la tarde. 
13769 27-4Nr 
DR. ESPADA. 
Ha trasladado su domicilio á Reina 37.. frente á Ga-
liano. (Consultas de 2 á4..) 
Cn \ m 24-4N 
J o r g e D i a z A l b e r t i n i 
especialista en enfermedades de n i ñ o s . — C o n s u l t a s de 
11 á 1, grá t i s para ios niños pobroH. ' -Vi r lúdes >'-<'>, en-
q u i n a á Campanario <S2W 28-230 
CONSULTAS MEDICAS 
aor el Dr . J . Ferira;:dez Alvarez, Monte n ú m e r o 36, 
le 1 á 3 grát is para los poBíéí . 
13260 28-220 
I G N A C I O R E M I R E Z 
A B O G A D O . 
ha trasladado sn estudio y domicilio á la calle de 
Airuiar n . fil. entre Empedrado y O-Rei l ly . 
h 13557 79-29 0 
O H . E R A S T U S W I L S O N . 
p E N T I S T A . 
•„ , , r, 'rN,""Tones.—Hono-
P r a d o l l S , entre T c m e ü t e K e y y i ' . ^ . -
rario? graduados á la (ípoea y á las torliltlíii» i.« •«>. 
clientes. 
N O T A . — l ' á r a satisfacer de nüá vfez freeliéilteR M e -
gimtas, estaba án tes establecido eto la estilo de la Habana 
n. 110 desde 1866 á 1877, y para stiuas más cbmpletas, 
es el único deiltista de este ap&Üidb qiieha liábido enla 
Habana. 
OTRA.—NTo'os .necesario abandonar l a d é n t á d u i a á 
la pérdida por falta de recursos para oí üicar las picadu-
ras. El Empaste Salvador es un buen sustituto para 
orificaciones en tales casos y se anlica á precios ínfimos 
en hilteros. Cn. 1498 27 5N 
mimkí 
POR M E D I A O N Z A O R O A L M E S Y T R E S clases por semana una profesora do Londres con 
t í tulo, da clases á domicilio y e n S e ñ a e n corto tiempo 
inglés, f rancés, alenian, mús ica , sólfeo, dibujo, labores 
y todos los ramos de la más esmerada educación: d i r i -
girse á Obispo 84. 14463 ' i 20 
ÜN A P R O F E S O R A I N G L E S A Q U E D A C L A -ses á domicilio y tiene algunas horas desocupadas 
daría lecciones de idiomas, música , ins t rucc ión y bor-
dados en cambio de babitacion y comida: otra, inglesa, 
que enseña lo mismo con un sistema ráp ido da clases 
á domicilio y cn casa, á un cen tén cada discípulo . D e -
jar las señas escritas Salud 27. 11461 4-20 
FR A N C E S . — C L A S E S D E E S T E I D I O M A E x -plicado gramaticalmente y con ejercicios orales por 
el método natural: lección alterna 3 escudos oro al 
mes: se garaii t íza un, rápido progreso Obispo n . 135, 
l ibrería. 14 84 5-19 
ALSXANDRB A V E U N E . 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865.—LA M A S A N T I G U A . 
OBISPO NÜM. 111, ALTOS DE LA RUSIA. 
Entrada por Villegas, al lado del n? 48. 
E n s e ñ a n z a comercial pei-feccionada.—Letra.—Partida 
Dob le .—Ar i tmé t i ca .—Todo : $55-25 cts. 
A I mes: $5-30 por 1 hora diaria. 
14390 4-19 
G U I T A R R A . 
Lecciones por el profesor D . J o s é P. Mungol . A l -
m a c é n do mús ica do D . Anselmo López , O b r a p í a 23. 
14367 15-18N 
limos e mum. 
Preciosas coleccitínes donde es tán representadas las 
suertes de una corrida, hojas con 12 suertes en colores 
$2 50 centavos en billetes; en forma de cuaderno para 
el bolsillo $3 billetes; ocho cromos representando suer-
tes distintas, propias para poner en cuadros y adorno 
de sala de aficionados $8 B | B , 
102 O'REILLY 102 
14432 4-20 
CORRIDAS S E TOROS. 
Manual indispensable para i r á los toros, para ser 
inteligentes en corridas de toros, seguido de un voca-
bulario técnico de las voces que se emplean en el arte 
taurino. 
Precio de cada ejemplar, 20 centavos billetes. 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
13925 i 6-7 
ASTEE Y OFICIOS. 
RE I N A 32, E S Q U I N A A S A N N I C O L A S , altos. Se hacen cargo del corte y confección de toda cla-
se de vestidos de señoras y n iños con perfección: ves-
tidos de oían á $3, 4 y 5, de seda $10 y 12, de lana $6 
á 7: corta y entalla á 75 cts.: también ropa blanca y de 
matrimonio, de luto á la bora que lo pidan con esmero. 
Fannie A m ó . 14647 4 23 
P e l u q u e r a de s e ñ o r a s . 
Hace peinados á domilicio, media onza al mes; suelto 
$1 y en su morada 50 centavos. Obrap í a n . 92. 
11499 4-21 -
I)1.1 Merced (Miz. ttioflísta. 
Se hace pargo dé toda clase de costuri<s, se hacen 
vcbíido.s por tlguriu y á capricho, se renuevan los yeS-
tjd?>8 (p'cd.uulo como nuevos y se hateen trajes dé n i -
ños. Precbis de lo» de oláu desde tres pesos billetes 
basta ocho, y de seda desde oclio hasta veinte y cinco. 
Compostela 73. entre Teniente Rey v Amargura. 
14394 4-lü 
Almaccn de espejo.s. cuadros con grabados y cromos, 
molduran pata cuadros y medallones para retratos. 
Ar t ículos y modelos para pintores y dibujantes. 
Buen surtido de papeles de tapicer ía de todas clases 
y precios. 
Se doran espejos, cuadros y vidriosy se azogan lunas 
de espejos. 
Sé liacen trabajos de pintura y tapicería en paredes, 
colgaduras de camas y puertas y transparentes con las 
alegorías que se pidan. 13923 7-7 
RELOJERH- Y JOYERÍA 
Se componen toda clase de relojes por difíciles que 
sean, garantizando las composiciones por un año, á 
precios baratos. Se realiza un surtido de relojes y pren-
das de oro y plata. Obispo 60 casi esquina á Compos-
M » . I - Í W 9-19 
AV ] < ( ) A L A S S E Ñ O R A S D E G U S T O . — M O -dista muy elegante: se hacen vestidos al ú l t imo fi-
guriu y á capricho á $4, 6 y 8; se hacen abrigos de se-
ñora y niños á la ú l t ima moda: se enseña á cortar y á 
entallar y se hace toda clase de ropa blanca. Bernaza 
número '29 . 14363 27-18N 
FOTOGRAFÍA DE G. F . GARRIDO. 
Este bien montado establecimiento, que cuenta con 
los más acreditados artistas, se hace cargo de toda c la-
se de trabajos concernientes al ramo, así como do re -
tratos aí óleo, c reyón , t inta china, á pluma, & , &,. 
Vende retratos de S. M . la Reina Regente con su 
augusto bijo Alfonso X I I I ; de Diputados, Artistas y 
toreros célebres ; magníficas vistas de la Penínsu la , de 
esta Isla, j gran panorama de la Habana. 
Esta casa es la única que posée y vende las vistas 
del bermoso Api . c l i , levantado en esta capital por la 
Sociedad de Beneficencia Catalana. 
A LOS SEÑORES PROPIETARIOS. 
Contando este establecimiento con inteligentes fo tó -
grafos y aparatos ad boc, puede ofrecer las mayores 
ventajas para sacar las mejore» vistas de fincas urba-
nas y rúst icas . 
EXCEI-KKTE TRA DA JO. O ' R E I L L Y 63. Precios m u y 
módicos 14237 >5<1 I I 3Q-15 
C A R P I N T E R I A D E V A P O R D E B A L B I 
Marqués González , esquina á Estrella. 
En este taller se hacen envases enlazados, en cortes 
y armados sin alterar los precios á que se bacen los 
corrientes, tanto para j a b ó n , velas, fideos, cigarros, 
yucaina, a lmidón, vinos, licores y cualesquiera otra 
mercanc í a que se desee envasar, así como cajas para 
tabacos y huacales para exportar frutas. Mangos para 
escobas y plumeros y en general toda clase de obra de 




•g Especialidad en arreglo de relojes de precisión. ^ 
O 13898 29-7N £ 
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Llevan grabado un cuño ovalado que dice T E N E -
R I A E L M I L A G R O de M A N U E L R O D R I G U E Z 
C A R D E N A S que los garantiza, in fo rmarán cuantos los 
hayan usado. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y B i a r t . 
C n . l O M C A R D E N A S . 150-5ag 
f l l i DE I l f ü i 
E l N u e v o S i s t e m a . 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
bace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando.desinfectante: recibe ó rdenes : café 
L a Vic tor ia calle de la Mural la , Monte y Revil lagige-
do, Luz y Egido, Genios v Consulado, Virtudes y G a -
liano, bodega esquina de Tejas y su dueño Aramburn 
y San J o s é . 1456? 5-23 
H a d e t e r m i n a d o r e g a l a r sus p r e n d a s a l e x t r e m o d e v e n d e r p r e n d e d o r e s d e p l a t a fina á $ 3 
b i l l e t e s . L o s de o r o de m u c h í s i m o g u s t o á 8 y 10 pesos b i l l e t e s . 
P u l s o s de p l a t a fina de p r e c i o s o s m o d e l o s y e n e l egMnte e s t u d i e , d e 5 á 1 0 pesos b i l l e t e s . 
D o r m i l o n a s de b r i l l a n t e s de 3 d o b l o n e s á o onzas . E s t a s p e s a n 3 q u i l a t e s . 
P u l s o s de o r o c a p r i c h o s í s i m o s , á $ 8 - 5 0 o r o . 
D o r m i l o n a s c o r a l y o r o finas, á 2 y 4 pesos b i l l e t e s . 
L a s de p l a t a de r e g a l o á n u e s t r o s c o n s u m i d o r e s . 14403 4 19 
Licnti. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E D O S meses de parida para una media cria: impondrán 
Villegas 105. 14524 4-23 
ÜN A P E N I N S U L A R J O V E N , P A R I D A D E cinco meses, sana y de buenas costumbres, desea 
colocarse de criandera á leche entera: tiene personas 
que la garanticen. J e s ú s del Monte, Puente de Agua 
Dulce n . 118 dan razón . 14512 4-23 
SE S O L I C I T A P A R A C R I A D O D E M A N O U N jóven peninsular de 12 á 15 años, que sepa leer y 
escribir, se le d a r á n doce pesos y ropa limpia v puede 
aprender oficio. Obispo 4fi, l ibrería. 
14554 4 23 
Cura todas las enfomedades del estómago, porqqe es un poderoso regularizador de 
la digestión. ABRE E L APETITO. Dispepsias que se hablan resistido á todos los tra-
tamientos se han curado ñlcilmente con el uso del A G U A EYCELSIOR en las comidas. 
Depósito al por mayor AMARGURA 18.—De venta en todas las Boticas. 
EF" BOTELLA SUELTA 50 centavos billetes. 
14510 4 21 
E SOLICITA 
una jóven peninsular para criada de mano, 




un buen criado de mano que tenga referencias de las 
casas en que hubiese servido: informarán calle de Cu 
ha 120. 14536 4 23 
ANUNCIOS m LOS ESTADOS i lMIDOP. 
DE S E A C O L O C A C I O N U N A E X C E L E N T E cocinera peninsular, de mediana edad, que ha ser 
vido en las principales casas de la Habana. Neptuno 
n á m e r o 182. 14530 4-23 
SE SOLICITA 
un general cocinero. Mura l la esquina á Aguacate, pe-
le ter ía in fo rmarán 14517 4-23 
A IOS MAQUINISTAS NAVAlEf 
E S P A Í Í O L J Í S . 
Para el vapor español A s t u r i o n o , que sa ld rá de 
este puerto para Europa brevemente, p rév ia las escalas 
que convenga, se solicitan 19 y 29 maquinistas con sus 
correspondientes t í tu los que acrediten su apti tud para 
de sempeña r dicho cargo. Sobre sueldo y demás con-
diciones in formarán Oficios n . 20. J . M . A v e n d a ñ o y 
Comp. 14523 3-23 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A P E ninsular de mediana edad para criada de mano, ma-
nejadora de niños y t ambién para asistir enfermos; 
presenta los mejores informes. Industria 128, entre 
San Rafael y San J o s é . 14559 4-?3 
COSTURERA 
Se solicita una que sepa bien de modista. Amargura 
n ú m e r o 16. 14542 4-23 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E color que sepa coser á m á q u i n a y á mano, que ten-
ga quien responda de su moralidad, y una negrita de 
11 á 12 años, que á m b a s duerman en el acomodo: en 
la calle del Campanario 88, esquina k Neptuno. i m -
p o n d r á n . 14539 4-23 
SE S O L I C I T A 
una criada blanca para el servicio de mano, que sepa 
coser y peinar. Sol 79. 14527 4-23 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R , Q U E P A S A D E 25 años, desea colocarse de criada de mano, n i ñ e -
ra ó camarera de un hotel, tiene quien responda de su 
conducta: impondrán Refugio 2 C, altos. 
14525 4-25 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A B L A v C X l ) ! . _ mediana edad para lavar y cocinar para dos señoras 
en una población inmediata á esta capital. Escobar 
' ""•ro 164 da rán razón; la que desee dicha colocación 
i i i* ,^ jJien responda de su conducta, 
ha de Wtofre* 4-23 
14D15 
Ü~ N M O R É N O Ü E 22 A Ñ O S ¿ E E D A » 7 1 * 1 5 8 ^ colocarse de criaíío de mariq' en casa particular, 
entiende algo de cocina: tiene buenas referencias y 
quien responda de su conducta. Lumpar i l l a 2'8 i n fo r -
marán . 14556 4-23 
BARBEROS 
Se solicita un aprendiz adelantado: informan en la 
calle do la Habana 126, entre. Teniente-Rey v M u r a -
lla^ 14436 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A D E criandera á leche entera, recien llegada del cam-
po, es buena cualidad: tiene personas que respondan i a.utorizamos á l u Rwirrtxsa que i tuya uso de este t 
de su buena conducta. Monte H48 i m p o n d r á n . l i / l cadoeon nuestras f i r m a * e n . / a c í r n i l * , . t n ta 
A c o s t a 131; 
Se solicita una criada de mano blanca, peninsular, 
para limpieza de cuartos, coser y cuidar n iños . 
14443 4^20 
A c o s t a 2 1 . 
Se solicita un criado de mano que haya servido en 
casa particular y traiga informes de la ú l t ima casa. 
11412 4-20 
14144 4-20 
CO N C O R D I A N U M E R O 4, SE N E C E S I T A una mujer que sepa cocinar y hacer las labores de casa 
para dos personas, que traiga buenas referencias, 
14452 4-20 
EL B I E N P A R A T O D O S . — A G U I A R N U M 9 75, Habana—Gran Centro de colocaciones y t rabtya-
dores de ,<tmpo, de Guzman y Valls.—Nuestro lema 
es: Honradez, Moralidad, Legalidad y Formal idad. 
Véase el anuncio de los domingos en la 1* plana, 8 f 
columna. 13910 28-7 N 
S O R T E O E X T R A R D I N A R I O . 
F H í ^ í i f O M A Y O R , $ 1 3 0 , 0 0 0 . 
Cert i f icamos: los ahajo firnianlv*. • /«- . t>')r> n u e s t r a 
s u p e r v i s i ó n y d i r e c c i ó n , se hacen todo* \ot p r t p q r a * 
t i tos p a r a los Sorteos mensiiaAe* y i r i t n t s t r a i t m de l a 
L o t e r í a del Estado de. L o u i s i a n a ; (¡ue cn i iersona 
p r e s e n c i á r n o s l a c e l e b r a c i ó n dedichos BÍH icos y que i o -




UN A J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R -se de criada de mano ó manejadora, no saliendo á 
la calle: tiene quien responda de su conducta: calle 
Cerrada de los Sitios n. 9 dan razón . 
14417 4-19 
SE S O L I C I T A 
una lavandera de color que sepa planchar camisas de 
caballero, duerma en la colocación y tenga quien la 
recomiende. O b r a p í a 15. 
14421 4-19 
DESEA COLOCARSE 
una excelente cocinera. Corrales u . 17. 
14393 4-19 
SE SOLICITA 
una criada de mano blanca y de mediana edad. Reina 
n ú m e r o 111. 14395 4-19 
BARBEROS 
Se solicita un buen oficial ganando un buen sueldo 
calle de San Ignacio 11. 14326 5-18 
ÜN J O V E N D E M O R A L I D A D Y H O N R A -dez, que posee una buena letra inglesa y que ha 
practicado en partida doble, desea encontrar una co-
locación como ayudante de una carpeta en un escri-
torio ó casa de comercio* tiene personas que garan t i -
cen su conducta v muy buenas referencias: infor iny-
rán Acosta 20. ' 14327 5-18 
PA R A C R I A D A D E M A N O Y C U I D A R D E una n iña , se solicita una criada blanca, de mediana 
edad, que tenga buenas recomendaciones. Perseve-
rancia n ú m e r o 20. 14557 4-23 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A edadi desea encontrar una casa ó establecimiento 
para cocinar: t iéne quien responda de su conducta. 
Mural la , casa del Conde n . í 13 in formarán á todas h o -
ras, 14577 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó madejadora de n iños : 
es formal y de buenas cCSturabresy teniendo personas 
que la garanticen. Zanja n. 57 dan raZoii. 
14538 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, ya sea en casa particular 6 estableci-
miento: es aseado y dc .hn f na conducta. Estrella n . 85 
da rán razón . , 14520 4723 
N A L A V A N D E H A Y U N A M Ü C Í Í A C H A D E 
11 años solicitnn colocación en casa particular t e -
niendo quien reiponda por su conducta: in formarán 
Cienfuegos n . 14. 
N A i M P t T ^ 
criada do l iAi ; 
14569 
4-23 
F í E S E A C O L O C A R S E P A R A 
Eíf ínedr^do 07 in formarán . 
4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criada de mano, manejadora de n iños ó 
de cocinera para una corta famil ia: tiene personas que 
vouen por su conducta: i m p o n d r á n Picota 63. 
a 14351 5-18 
T t N A M 0 á m > ¿ ^ A C O L O C A R S E P A R A 
U lavarle & s e ñ a r a s ó WeU pax^ cocinarle á una cor-
ta familia: tieiie qKien responda p o í Bu conducta, ban 
Nico lás 158 entre E s t r e í í a y Malma . 
14338 5-18-
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R para criandera; sana, robusta y con buena y abun-
dante leche, de tres meses de parida: tiene personas 
que respondan de su conducta. Revillagigedo n ú m . 31 
dan razón. «14337 5-18 
SE S O L I C I T A U N A P A S A N T A E N L A A C A -demiaNt ra . Sra. Santa Ana , q u é p a s e de cuarenta 
años y no tenga familia, pues debe dormir cn el p l an -
tel : si no tiene estas condiciones que no se presente: 
t r a t a r á n de ocho á diez de la m a ñ a n a y de 5 á 7 de la 
tarde. Campanario 97: t amb ién una mujer de color, de 
edad, para servir á la mano, p a g á n d o l e un corto sueldo. 
1433' 5-18 
DOS J O V E N E S D E C A Ñ A R Í A S D E S E A N C o -locarse de criadas de mano ó de manejadoras, ó 
para a c o m p a ñ a r á una señora anciana: 
Monte 363 B informarán . 14319 
calzada del 
5-18 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A el cuidado de dos n iñas , qüe tenga quien responda 
de su conducta y moralidad y que sea sola. A g u i l a 173. 
14332 5 18 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D I T A D E 14 años do edad para n i ñ e r a : tiene quien la garant i -calzada de San L á z a r o n . 190 d a r á n r a z ó n . 
14535 4-23 
SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N P E N I N S U -lar de cocinero y para avudar á los quehaceres y 
mandados de la callej y t a m b i é n en la misma se desea 
colocar una cocinera en casa part icular ó estableci-
miento, á lá española , criolla y francesa; pueden pasar 
á todas horas Monae r r á t e ü . 3. 14563 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E Ú N A J O V E N N A T U -ral de islas Canarias, de criada de mano 6 mane-
jadora de n iños , acostumbrada á estos servicios y con 
personas que respondan de su conducta: calle de V i l l e -
gas 78, dan r azón . 14513 la-22 3d-23 
UN A S E Ñ O R A H I J A D E L P A I S Y D E M E -diana edad que sabe coser toda clase de costura á 
máqu ina y á mano, solicita á una señora para acompa-
ñar la y el cuidado de su casa, por un p e q u e ñ o sueldo; 
d a r á buenas garan t í a s : da rán razón San KaTael 67. 
14340 5-18 
6 0 L I C I T A 
colocarse de cocinera 6 para lavar una parda j ó v e n , 
teniendo quien responda de su honradez: in fo rmarán 
Industr ia 134, ba rbe r í a . 14344 5-18 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H I J O S solicitan colocación: él de portero, sereno ó co-
brador de a lgún a l m a c é n : la señora para a c o m p a ñ a r á 
otra, aseo de una casa: tiene quien los garantice, pre-
firiendo estar en una casa los dos: Reina 85 esquina á 
Manrique zapa te r ía dan razón , 
14481 4-21 
• j P v E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
J L / l a r que sabe leer y escribir y las cuatro reglas de 
la a r i tmé t i ca en cualquier trabajo que él pueda desem-
p e ñ a r atendidos á sus conocimientos: tiene personas 
que lo garanticen: en el despacho de esta imprenta 
pueden dejar las señas los que lo soliciten. 
14486 4-21 
SE SOLICITA 
una criada para cocinar y servir á una s e ñ o r a sola. 
Zulueta 26, el portero i m p o n d r á . 
14487 4-21 
EN C A S A R E S P E T A B L E SE A D M I T E N A L A mesa dos caballeros que deseen comer en familia, 
pagando una cuota méd ica . Dir ic i rse á B . S. en el 
despacho de este per iód ico . 14496 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A P A R A criada de mano y entiendo algo de costura, de 
buena moralidad. Rayo n ú m e r o 70. 
1448-1 4-21 
SE SOLICITA 
un buen criado de mano que sepa su obligación y sea 
aseado. Oficios 68. 14482 4-21 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , V I U D A , y D E mediana edad, solicita colocación de criacla de 
mano ó para manejar nu n iño chiquito. D a r á n razón 
calzada del Monte n . 244. 14498 4-21 
S U A K E Z N " 13, 
Se solicita una criada de doce á trece años para ma-
nejar una n iña : se le d a r á n diez pesos billetes de suel-
do, ó sino se ca lzará y ves t i rá sin ello. 
14497 4-21 
SE SOLICITA 
una colocación de in t é rp re t e de Hoteles: el solicitante 
posée el Ing lés , F r a n c é s , I tal iano y E s p a ñ o l . Vive 
calzada del P r í n c i p e Alfonso n . 246, cuarto interior, 
en los altos. 14494 4-21 
IGü, MALOJA 166. 
Se solicita una señora de mediana edad, 6 una j ó -
ven, para a c o m p a ñ a r una señora , viviendo en familia; 
se le vest i rá y ca lzará , ó se le d a r á un corto sueldo. De 
7 á 9 de la m a ñ a n a . 14491 4-21 
PROFESORA. 
Una señor i ta desea colocarse de insti tutriz con una 
buena familia, para la educac ión de unos niños . J e s ú s 
María n ú m e r o 2, A , esquina á Oficios. 
14503 4-21 
T J N A J O V E N D E 25 A Ñ O S D E E D A D S O L I -
cita colocación, bien sea para planchar, c o s e r é 
criada de mano: vive calle de Teniente-Rey, bajos del 
Hotel Amér i ca , fábr ica de cortinas: puede tratarse de 
su ajuste á todas horas. 14502 4-21 
SE SOLICITA 
un criado de mano, blanco, de 14 á l 8 años , d á n d o l e de 
17 á 20 pesos billetes de sueldo. Reina n . 88. 
14506 4-21 
SE SOLICITA 
un muchacho para ayudante de cocina, p a g á n d o l e un 
corto sueldo. Neptuno n. 2. 14468 4-21 
P A S A J E 9. 
Se solicita un cocinero ó cocinera que sean muy l i m -
pios: se prefiere que duerman en el acomodo y presen-
ten informes buenos de las casas donde t r a b í y a r o n . 
14474 4-21 
O R O . 
A precio módico , según ga ran t í a , se dan de 3, 4 5 
mil pesos. Teniente-Rey n . 17, sas t re r í a d a r á n razón: 
sin más in t e rvenc ión que á m b a s partes. 
14473 8-21 
UN A M O R E N A , C R I A N D E R A , J O V E N , D E L campo, muy sana y de abundante leche, desea co-
locarse. Agu i l a n . 33: tiene personas que abonen por 
su conducta. 14475 4-21 
SE SOLICITA 
una criada do mano para u n matr imonio, quo traiga 
referencias: i m o o n d r á n Cuba 60, entresuelos, izquier-
da. I t479 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C A -marero y criado de mano, que sabe cumplir con eu 
obl igación, teniendo personas que respondan por él. 
Virtudes n . 1 dan razón . 14450 4-20 
SE SOLICITA 
un muchacho de 14 á 16 años en la fábrica de cajas de 
ca r tón . Sol n ú m e r o 95. 14429 4-20 
SE  S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A . U N A C O -iuera, 2 dependientes que no pasen de 15 años , una 
costurera y criada de m a ñ o y una extranjera para 
despachar los dulces de L a Mal lo rqu ína . Obispo 61. 
14458 4-30 
COCINERA 
Se solicita una que duerma en el acomodo. Suá rez 93. 
14464 4-20 
SE SOLICITA 
una Criada de mediana edad para los quehaceres de 
una corta familia, y t a m b i é n una de 12 á 14 años . I n -
fanta 45, t ene r í a . 14460 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano y que entienda de costura 
de n iños para una corta familia: se necesitan informes, 
de no que no ge presente. Sol 78. 
X4435 4-20 
SE SOLICITAN 
costureras de modista y aprendizas. Aguacate n . 100. 
14373 5-18 
ÜN A M O D I S T A P E N I N S U L A R D E S E A ' E N -contrur una casa particular, sabe su ob l igac ión 
d a r á n r azón Habana 42, puesto de frutas. 
14346 5 18 
SE S O L I C I T A Ü N C O M P A Ñ E R O Q U E T E N -ga a lgún capital para la exp lo tac ión de una buena 
finca cerca de esta ciudad. Agu i l a 105, altos, esquina 
á San Migue l imponen de diez á una del dia. 
14375 5-18 
REGENTE 
Se solicita uno para una botica cerca de la capital 
in formarán L a R e u n i ó n , Teniente-Rey botica y d r o -
guer í a de S a r r á . 14376 5 18 
Cftmisariosa 
L o s que suscr iben, B a n q u e r o s de X u e v a O r l e a v t p 
pagaremos en nues t ro despacho los billetes p r e m i a d o t 
de l a L o t e r í a del Estado de L o u i s i a ñ a que nos sean 
presentados. 
J . H . O Q L E S B Y , P R E S . L O U 1 S I A N A N A T . 
B A N K . 
.1 . W . K I L B R E T H P R E S . S T A T E N A T . B A N K . 
A . B A L D W I N , P R E S . N E W O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
I T R A C T i Y O SIN P R E C E D E N T E , 
Ü D1STR1BCGI0N DE MAS DE MEDIO MILLON. 
Lotería del Estado de LonMana. 
Incorporada en 1868, por 25 años , por la Legis la tura 
para los objetos de E d u c a c i ó n y Caridad—con un cap i ta l 
de $1.000,000, al que desde e n t ó u c e s te le ha agregado 
una reserva de m á s de $550,000. 
Por un inmenso voto popular, su fraLtquicia forma b o y 
parte de la presente Cons t i t uc ión del Estado, adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
LOS SORTEOS TIENK.V I,U& AK TODOS LOS MESES. 
Nuncaseposponen , y los p remios j a m á s se r educen . 
L a siguiente es la d i s t r ibuc ión : 
Sorteo líleusuai lídmcro 199, 
O SEA EL 
Gran Sorteo extraordinario trimestral 
t e n d r á lugar la Academia de M ú s i c a de N u e v a 
Orleans, et m í r t e s 14 de diciembre de 1886. 
Bajo la di rección y superv i s ión del 
Grtil. G. T. Reaures-ard, iíe Lotmiana y el 
Gral. .labal A. Early, da Virginia. 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
iS^Nota.—Los billetes enteros valen $10.—Medio 
Quinto $ 2 . — D é c i m o $1 . 
L1BTA DE L«>» PKBMIUS. 
1 G R A N P R E M I O M A Y O R D E 
$150.000son $150.000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.0'KJ 
1 P R E M I O M A Y O R D E . , a».000 
5S l ' R E M I O S G R A N D E S D E 10.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.000 
20 P R E M I O S D E 
50 • „ „ 
1.0¡X) . 
500 , 
100 „ „ 300 
200 „ „ '-¿00 
600 „ „ 100 
1000 „ „ 50 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 Anrosiniaciones de á 200 
100 100 
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2179 Premios, ascendentes á $522.500 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamenta 
á la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes se d i r ig i r án las ca r t a» dando las 
seña» ó d i recc ión con claridad. L O S G I R O S P O S T A -
L E S , Giros de Expreso 6 las letras de cambio se e n -
v ia rán en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pue -
den enviarse por el Expreso, siendo los gastos por cuen -
ta de la Empresa. L a correspondencia se d i r ig i r á á 
M . A . Ü A U P H I N . 
New Orleans, L a . , 
bien á M . A . D A U P H I N . 
Washingtou, 1). C. 
Los giros postales se harán pagaderos y 
las cartas certificadas se dirigirán al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
Jíew Orleaus, L a . 
G hatoma/Ioladelantera 
en las ventas de esta clane 
de ••medios, dando re-
sultados u n i v e r s a l m e n t » 
satisfactorios. 
MURPHY BEOS., ParU, Ttx. 
ÍJ ha obtenido el favoL 
del p&blico y boy ocupa 
un lugar prominente 
entre la medicinas de su 
ciase. 
A. L. SMITH, Sradford. Pa. 
De venta en las Drogueritto. 
oíos 'ubtieantes y 
a ^T&D. Chtmle&l Co. 
ÜN M A T R I M O N I O D E M E D I A N A E D A D , con algunos años de Is la y sin hijos, peninsulares, de-
sea colocarse, él de portero ó sereno: sabe escribir y 
contar regular; y ella para la l impieza de una casa de 
poca familia, lavar, planchar ó cocinar á la e spaño la : 
tiene quien responda de su conducta: i n f o r m a r á n Re -
fugio 2 C, altos. 14314 5-18 
C I E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A E A 
j ó l o s quehaceres de una casa, que sea inteligente y 
tenga buenas referencias: en la misma se solicita un 
deuendiente de farmacia que sea inteligente. Suá rez 85, 
»̂ *Í— 11315 botica 18 
SE SOLICITA 
una criada para una corta famil ia: se prefiere que sea 
blanca y que duerma en el acomodo. Habana 105. 
Í4316 5-18 
COMPOSTELA 42, ALTOS 
Una criada de mano, de color, que sepa su deber, y 
una mulat ica de 10 á 12 años para lo mismo; que sepa 
servir y tengan quien las recomiende. 
14317 5-18 
í ) i )T i ' J A . - ~ U N i . I C É S O i A LU) POR L A U N I -
O - • r ú n i i i de Galicia, üol icüa regentar una á sueldo 
ó á partido; en la misma se ofrece un practicante de 
farmacia para esta ciudad, de 34 años de edad, es com-
petente y no pertenece á la Sanidad Mi l i t a r . Obispo 7i 
altos. 14341 5-18 
^55 
Saave y delicadaríiente perfumado este polvo para 
la cara es superior á ;uantos se han conocido hasta 
ahora: esta compuesto únicamente: de sustancias de 
absoluta pureza. Preparado cn dos colores. 
B L A N C O Y E N C A R A D O 
2 5 C E N T A V O S LA C A J I T A . 
D E VF.?ÍTA E N T O D A S L A S S O T I C A S . 
THE BLOOK RÉjBEDt CO., KJTEVÁ TOTTí. 
Cn 1479 9 -2N 
m o D E 
J 
JABON n itATlVll DE REL'TEB. 
Para el Baño y el Tocador, para los ni-
ñ o s , y para la curación de toda clase do 
afecciones de la Piel, en cualquier período 
en que se hailein 
JARABE DE VIDA DE REÜTER l í . 2 . 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, Llagas escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y los 
Ríñones, So garantiza quo purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y res-
tablece el aiatema. 
PHOSPHAT 
(FOSFATO áCIDO DE HORSFORD.) 
.'PHEPARACíf<N LÍQUIDA.) 
Es i m a p r e p j í r a c t ó n de Poefatos <ie Cal , Magnesia 
Potasa y Hierre) con A c i d o F o s f ó r i c o en t a l f o r m a 
que se í s s i i a r a n v r o n t a m e n t e a l sistema. 
S e g ú n la f ó r m u l a del P r o f essor E . N . H o r 8 f o r d , d 8 
Cambr idge . Mas^-
£1 Bemedio nms efleu para iMspepsia. i lebi l ida í i 
Benta l , FÍKica y Nerviosa, ÍV-rdid» \le 1* 
Fi!er¡fiar Tl taJ l í íad , ete. 
I l c c o m l é n d a n l o un ivorsa lmen te XOH f a e y i t a t i v o s 
Ae todas bis cscuehis. 
Sus efectos a rmonizan c o n ios es t imulantes quu 
aen necesario t omar . 
Es e l me jo r t ó n i c o conocido, pues for ta lece ei 
oerebro y el cuerpo. 
Es una bebida agradable con solo agua y us; 
Ooco do a z ú c a r . 
CONFORTA, DÁ FÜEZA VIGOK * 
Salad, es üi  £icel2iileMr¡gera^ 
PRECIOS l í A Í ' O X A B L E S -
íScmiicso g r á t i s ñ o r el c o m - o u n folletoÍX'C> bodot 
toe pormenores. Preparado sor i ; i 
Rmford Cfiemícal i o f e 
Provideuce, E . í.. E . 5 . 
De ven ta en l a Habana po r D O N J O S É 
p A K R A y p o r todos !o? droguistas y cĉ iê ::<̂ •• 
fes en drogas. 
' 'Af ie lad» t o n fas X m i í a d ú n M . 
11718 
A P A R T A D O 39G. 
25-iSS A 
iGfS'ÍSS Í*ÍÜ>»O re i í i cdk i 2e?íi *e flEsfflspaM 
I C J »r siete *ñof de ocup»r lugar pr»esi!< 
aente «.nte «1 público, habiendo principiado IB 
preparación y venía en rSa^ El coEtumo 
Í£e este popularisimo medicamento nnacs 
eido tan grande como es !i, actualidad, y esto 
cor si mistíic habla ^tt^eats áí es marariV 
io:* eficacia. 
í?c vacilamoi en áedx que ea aíngiáii f ola 
tiiío ha dejado de remover las lombrices d« 
ambos niños ó adultos aue se hollaban aUc&-
¿os por esto;, enemigos de la vida homaná» 
Constante-lente recibimos reconirrdacíciiés 
de facultativos se cuanto á sn maraTÍllost 
eficacia. Sv gran éxito h* producido mr*tro-
sas falsificaciones j al comprarse deber tenerse 
saucho CEÍd de de es&mjasr c! sombre cntCT© 
•• reí nu i J& Á 
HiiniifriTnTmniií 
g e s o l i c i t a 
una n e r i t a de doce á catorce a ñ o s para servir á la ma-
no, se le e n s e ñ a á coser, leer y escribir y se le da r o -
pa l impia . Jesna M a r í a 62. 143138 5-18 
\ L Á S S E Ñ O R A S D E G U S T O Q U E E S T A N A -
^CJL^ostunilnadiis A vi.'-tirse con las mejores modistas 
y desean lener una cu su casa, que les haga cuanto de 
gasto pui ída inventar la moda para ellas y sus n iños , 
una s e ñ o r a desea colocarse en casa par t icular sólo pa-
ra cortar , ental lar v coser: informes Vil legas 77. 
143^6 5-18 
Y \ E S E A C O L Ü C A 1 Í S E U N A J O V E N P A R D A 
f L / p a r a criada de mano en vina casa decente, es de 
"buena conducta y tiene quien responda por el la. Con -
cordia 167 i m p o n d r á n . E n la misma se ofrece otra t a m -
bién parda para a c o m p a ñ a r á una s eño ra . 
5-18 
T T V E S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A L L E G A 
J _ / d a del campo, sana y robusta para criandera á l e -
« h c entera: d a r á n r a z ó n calle de Apodaca n . 8. 
U342 5-18 
Y A K S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A J O V E N 
J L I b l a o c a para criandera sí lecho entera la que tiene 
abundante y buena: tiene persona que responda por su 
conducta: i m p o n d r á n calle de San Pedro n . 18. 
14330 5-18 
S E S O L I C I T A 
u n cocinero ó cocinera para corta famil ia . Cuba n ú -
mero 67. altos. 14323 5-18 
S E A L Q U I L A 
en los Quemados de Marianao, en la calle Domiugucz, 
una hermosa casa: imponen Empedrado n . 50, entre 
Compostela y Aguacate. 14552 4-23 
T j l u la calzada del Monte n ú m e r o 5, entresuelos, ec 
l y a l g n i l a un cuarto con ba lcón 
solas: se piden y dan referencia.''. 
11528 
\ x calle á señoras 
4-23 
TT^u una onza oro se alquila la hermosa casa A l c a u -
X J t a r i l l a 15, casi esquina d S u á r e z , con puerta y dos 
ventanas, sala, comedor de saleta, dos cuartos bajos y 
uno alto y cuantas m á s comodidades son necesarias; es 
toda de azotea y de reciente y moderna cons t rucc ión : 
su d u e ñ o Picota 67: la llaue en la bodega esquina á 
Snarez. 14533 4-23 
Se alquila la hermosa casa, calle del Aguacate n . 70, entre Obispo y O b r a p í a ; tiene alto al fondo; e s t á 
bien distr ibuida y acabada de fabricar: en la misma i n -
MDY B A R A T A 
se alquila para establecimiento la casa Galiano 57. K l 
d u e ñ o Mercaderes 23, choco la t e r í a . 
14343 MS 
H a b U a c i o n é s á m i t é b l á d a s . 
Se alquilan juntas 6 separadas, una sala, tres cuar-
tos corridos con suelo de m á r m o l , comedor, cocina, 
hay b a ñ o , portero, etc. Bernaza 60. 
14325 5-18 
F R E N T E A L P A R Q U E C E N T R A L 
Se alquila una elegante casa, con cinco cuartos, un 
magníf ico b a ñ o propio para una corta familia. V i r t u -
des esquina á Zulueta n . 2. 14328 5-18 
forman de sn precio y condiciones. 
14ñ3l t-23 
^Ne alqui lan los bajos Paseo de T a c ó n 223, contiguos 
j o a l paradero de Concha, muy alegres y frescos, con 
por ta l y d e m á s comopidades: en los altos es tá la l lave. 
Neptuno y Espada, p a n a d e r í a i m p o n d r á n . 
14518 4-23 
C1 e alquila la casa calle de Teniente Rey n . 83, con 
j o s a la í z a g u á n , cuatro cuartos bajos, cocina, 2 cuar-
tos altos y azotea, con suelos de m á r m o l y algibe; en 
la fonda al lado es tá la l lave y en la calle del T u l i p á n 
n . 2, Cerro, i n f o r m a r á n . 14568 <t-23 
T T X A SESOEA E X T R A N J E R A , P R O F E S O R A 
U «le idiomas, desea dar clases de inglés y f rancés 
por cuarto y comida: dir igirse á Obif-ro 133. 
H318 7-18 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O G E N E R A L S O L I -ci ta c o l o c a c i ó n en cocina de establecimiento ó ca-
sa par t icular : i n f o r m a r á n Neptuno 53. 
14370 5-18 
Ñ M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R , R E C I E N 
para cualquier trabajo que se preseute y puedan de-
s e m p e ñ a r . Manr ique n . 224 dan r a z ó n . 
11365 . 5-18 
C O C I N E R A 
Hace f;i l ta una que sea muy buena y que tenga per-
sonas q'ie respondan de su conduota: in fo rmarán Obis-
po 37, depós i to de tabacos L a Carolina. 
'4364 5_18 
- rvESEA C O L O C A R S E UN A S I A T I C O GENE-
X J ' r a l cocinero, aseado y muy formal , en casa par t i -
calar ó ostablccimiento: ca l le jón de la Samari ana nú -
mero 9 d a r á n r a z ó n . 14358 5-18 
S E A L Q U I L A 
la casa Picqta n , 82 en $25-50 oro; I n f o r m a r á n Obra-
pía n . 14. 14560 8-23 
En el antiguo depós i to de hielo. Mercaderes esquina á la Cort ina de V a l d é s , se alquilan entresuelos con 
vista á la calle Mercaderes. 14321 5-18 tjj 
En casa d é una famil ia respetable se a lqui lan dos habitaciones con asistencia, á personas de m o r a l i -
dad v que dm buenas referencias. Amargura 71. 
I 4 3 Í 5 * 5-18 
/ " V T / ^ Se alquilan unos preciosos altos con b a l -
V j ' f l con á la calle, propios para una corta fa -
mi l i a , calle de la Mura l l a 123, entre Cristo y Bernaza, 
en la misma i m p o n d r á n : t a m b i é n se alquila un cuarto 
bajo. 14329 5-18 
En punto cén t r i co y alegre y en casa de familia res-petable, se alquilan habitaciones altas, con ba l cón 
á la calle con toda asistencia á persona de moral idad 
y sin n i ñ o s : se cambian referencias, Galiano 124, es-
quina á Dragones. 14245 9-16 
C<e alquilan los altos de la casa Acosta n . 40 esquina 
Joá Habana, muy cómodos para una famil ia : en la 
misma iuforman. '1-23 
SE SOLICITA 
i iua criada de mano. Galiano n ú m e r o G3. 
14362 5-18 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E P O R T E R O , c r ia -Jo de mano ó cosa que pueda d e s e m p e ñ a r , un hom-
bro de 41 a ñ o s de edad, ya sea en la Habana ó en el 
campo: sabe leer y escribir y hacer cigarros: impon-
d r á n Cuarteles n . Í 7 , bodega. 
11317 5-18 
M E . 
Q E C O M P R A , S I N P A G A R G A N A S . U N C A -
i o b a l l o cr io l lo j oven , de monta, de 7 cuartas á l o m é -
nos y que tenga buenas condiciones. Di r ig i r se por es-
cr i to con r e s e ñ a , precio y dondo se puede ver, al señor 
D . Narciso Pardillas, Teniente Rey 21 . N o se dan ex-
plicaciones de palabra. 14540 1-23 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases é idiomas, en grandes y p e q u e ñ a s par-
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. Las obras buenas y de texto ae pa-
g a r á n bien. T a m b i é n se compran m é t o d o s de música 
estuches de m a t e m á t i c a s y ciru¡ría, Pueden mandarlos 
ó pasar aviso para irlos á ver, á la calle de la 
S a l u d 3 3 , L i b r e r í a . 
14482 20-21N 
S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como t a m b i é n espejos, 
aunque e s t én manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan mejor que nadie, Reina 2, frente á la A u -
diencia. 14114 4- i í l 
( ^ E C O M P R A D E A L G U N A l - A M I L U l ' A U -
OtiOular para otra que desea poner casa, un m u t blaje 
completo y d e m á s út i les de una casa, sean jun tos ó por 
piezas sueltas: t a m b i é n un piano. Se pagan bien. 
O - U e i l l y 73. 14410 ' 4 19 
E D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T A E N 
cualquier punto de esta ciudad que no exceda de 
10C0 pesos billetes. I m p o n d r á n Ravo 51 . 
14t()fí 6-19 
AVISO. 
L A Z I X i l A , 
C o m p o s t e l a e s q u i n a á O b r a p í a . 
Compra muebles y prendas de todas clases en pe-
q u e ñ a s y grandes partidas. Por conveniencia no debev 
cen-ar t ra to con nadie sin avisar en esta cafa. 
8-14 
SE COMPRA 
O O B R E , B R O N C E Y L A T O N á buenos precios, en 
el Mercado de Cr is t ina n ú m . 17, en todas cantidades. 
C í e arrienda por cinco años la estancia " l í o s a r i t a " s i -
O t u a d a en J e s ú s del Monte; inmediata á Santo Sna-
rez, compuesta de una caba l l e r í a y diez cordeles de 
t ierra, con casa de vivienda, corrales y caballeriza, 28 
vacas de leche, 27 terneros, tres yuntas de bueyes, dos 
caballos y todos los ú t i les necesarios para el expendio 
de la leche, ¿¿c. 
D a r á n r a z ó n en la calzada de J e s ú s del Monte n ú -
mero 115. i4565 8-23 
Se alquilan habitaciones altas muy ventiladas y fres-cas, y un zaguán propio pata lo que se quiera a p l i -
car, por tener mucho espacio, y una cocina. OTÍe i l ly 
n ú m e r o 13. entre Aguiar y Cuba. 
14490 4-21 
PERDIDAS. 
O - R E I L L Y NUMERO 1 0 2 . - Habana. 
Grandes rebajas de precios. 
De regreso de Europa y habiendo conseguido nuevos descuentos con los hyos de L . Menescs, fabricantes 
de la cé l eb re y sin r i va l marca que l leva su nombre, los ofrezco í n t e g r o s al púb l i co que tanto favorece esta casa. 
i Q u i é n no conoce en la Is la de Cuba 1«8 C U B I E R T O S D E P L A T A M E N E S E S ? 
No hay familia, desde la m á s opulenta hasta la m á s humilde, que no es té convencida que son eternos, que 
no hav fabricante en el mundo que pueda competir con la marca M E N E S E S y dando una prueba m á s al 
extranjero, que en E s p a ñ a se sabe trabajar en metales, si no d íganlo las medallas obtenidas en m u l t i t u d de E x -
posiciones, entre ellas las de P a r t s , V i e n a y F i l a d e l f ia , en premio de su calidad y de los desvelos y constancia 
de los fabricantes L . M E N E S E S é H I J O . 
Vista la baja del oro y las grandes remesas recibidas en esta sucursal, no hemos reparado en hacer una gran 
rebaja en nuestros cubiertos de M E N E S E S sin competencia posible. 
C U B I E R T O S P R I M E R A 
8IN IJAÑO 
d e p í l a l a pu l imentados . 
í o cucharas $ 7 oro una 
12 tenedores $ 7 oro dna 
12 cuchillos $ 7 oro dna 
3 docenas j u n t a s . . . $ 18 oro. 
12 cucharitas c a f é . . . $ 4 oro. 
Por el ú l t imo correo acabamos de recibir un inmenso surtido en 
B A N D E J A S 
redondas, de metal blanco, sin b a ñ o de pl >ta, propias para ca fés , fondas , hoteles j r e s i au ran t s ; vienen de doce 
t a m a ñ o s distintos y se ha hecho una gran rebaja de precios en ellas. 
T a m b i é n hemos recibido una Rrun cantidad y variedad en 
AY E R , 21, D E S D E L A E S Q U I N A D E E M P E ; drado, siguiendo por Compostela hasta Mura l l a á 
la botica de Santa Ana , se e x t r a v i ó un all i ler de plata 
figurando fres perritos, se gra t i f icará con el doblo va-
lo r de la prenda al que la entregue Empedrado 33 ó 
Cuba 129. 14553 4-23 
SE 
una espaciosa y bien ventilada hab i t ac ión con comida 
á un matr imonio ó caballero selo, San Nico lá s 71. 
14488 4-21 
AMUEBLADO. 
Se alquilan habitaciones Bernaza 60, entre Teniente 
Rey y Mura l l a . 14483 4-21 
un cuarto alto, 
O b r a p í a n . 99. 
Se a l q u i l a 
con asistencia v sin ella: 
14500 
se da l l a v i n . 
4-21 
V E D A D O 
E n el mejor punto se alquilan dos casas con mue-
bles ó sin ellos por meses ó por a ñ o , calle once esqui-
da á la de los B a ñ o s i n f o r m a r á n á todos horas, 
14471 4-21 
T n t e r e s a u t í s i m o . 
X a l 
•Se alquilan magníf icas habitaciones 
.altas, muy frescas, con muebles ó sin ellos y servi-
cio de criado, á caballeros ó matrimonios sin n iños , en 
el mejor nunto de la capital, frente, al Parque Central . 
Prado n ú m e r o 110. 14165 4-20 
V E D A D O 
Se alquila una hermosa casa, calle A n . 8: en la mis-
ma in fo rmarán y calle de Compostela n ú m e r o 53. 
11453 4-20 
13981 17-10N 
O JO. PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
pla ta montadas en brillantea y ot ras piedras, lo mismo 
que on oro y plata vi^ja, pagando altos precios. 
S a n M i g u e l esquina á Manrique n. G2. 
Se pasa á d o m i c i l i o . — F R A N C I S C O P O N C E 
lS5r4 27-1 N 
P r a d o n . 3 . 
Se alquila esta casa acabada de reedil icai , la l lave 
on el café: imponen Manrique 99: su d u e ñ a J e s ú s del 
Monte 370. 11445 4-20 
Por consecuencia de circunstancias varias han sido 
trasladados á otro local los efectos y el mobil iar io per-
tenecientes al antiguo establecimiento que cuenta m á s 
de cuarenta años de existencia, conocido con el n o m -
bre de H O T E L A R B O L D E G U E R N I C A , situado 
en la casa Mercaderes n, 45, Plaza Vieja , quedando 
por consiguiente desocupada dicha casa, que contieiie 
35 posesiones altas y localidad espaciosa en los bajos 
para cantina, restaurant, etc., y se alquila convenien-
temente: i n f o r m a r á n San Ignacio 21 . 
14447 8-20 
Se alquila y se vende cu el ínfimo precio de tres m i l pesos en oro la bonita y c ó m o d a casa calzada de J e -
sús del Monte 2^2, l ibre de gravamen: informes eu J» 
misma calzada P6. 14449 ^--'líj 
PERDIDA 
Desdo el sábado por la noebe falta de la 
calle del Prado u. 73 un perro perdiguero 
pintado de "blanco y chocolate. Su dueño 
gratilicará generosamente al que lo entregue. 
14521 4-23 
PE R D I D A . — S E G R A T I F I C A R A A L Q U E en-tregue en la callo de Mercaderes n. 23, chocolate-
ría, un pulso de oro con una bola del mismo metal , que 
t iwu; un c í rculo de rub íes . Se perd ió en el Teatro de 
T a c ó n on la noche del 18, ó del teatro á los carros. 
14505 4 21 
EL 18 D E L A C T U A L H A D E S \ P A R E C I D O de la casa O b r a p í a 20, un perro perdiguero, color 
blanco un poco mosqueado, con manchan chocolate < n 
la cabeza, en el nacimiento del rabo y en el lado i z -
quierdo: se gra t i f icará á la persona que lo presente ó 
diga donde es tá . 14451 4-20 
D i ' 
E L A I G L E S I A D E L A S A L U D A L A C A -
lle de la Leal tad, entre Salud y Reina, se ex t r av ió 
un pulso de cadena de oro: se gra t i f icará generosamen-
te al que lo entregue, por ser recuerdo de familia, en 
San J o s é 49. 14399 4-19 
SE S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E H A Y A encontrado el m á r t e s 16 del actual un rosario bien 
en la iglesia de Monserrato ó en la calzada de Galia-
no, tramo desde Concordia á San Rafael, lo entregue 
CM Manrique 33.J en la seguridad que se r á bien gra t i f i -
cado, pues se desea recuperarlo por ser recuerdo de 
familia. 14354 5-18 
T ) E U D I D A . — E n la noche del m á r t e s se ha ex t ra -
JL v iadocnlos salones del Aplech , una pulsera de oro 
en forma de cadena con una herradura con rubíes , zali 
ros y brillantes. Se suplica á la persona que la haya 
encontrado la devuelva en IIabana22, donde se le gra-
tificará con una onza oro. 14353 5-18 
PE R D I D A D E U N A P U L S E R A D E O R O D E S de la romer ía , café Central y plaza de Monserrato: 
se gra t i f icará generosamente al que la presente Ber 
naza 3 panorama. 14374 5 1^ 
Se alquila la casa, cali ' saleta, tres cuartos b .̂' ! del Glauco u . cou E.liat JS y uno alto y hermosa coc i -
en la b o d e g a . l a llave y Berna l n . 5 i n fo rmarán . 
14386 4-19 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos secos y frescos uno alto y otro bajo, y se 
desea con g a r a n t í a de acciones do Banco se dan 2,000 
billetes de un menor por el tiempo que quiel-an: dan 
razo Egido 107, altos. 14379 4-19 
Cmsie sÉ l MelesF lÉ 
TENIENTE REY 1 5 . 
antiguo Hotel Cubano. 
Acredi teda casa de familia.—Servicio esmerpdo.— 
Precios rnódicos y m u y reducidos para famil ia ó per-
sonas ocupando el mismo cuarto.—Almuerzos y c o m i -
das en mesas separadas á las horas que convengan sin 
aumento de precio. Propietar io Pedro EOÍET. 
11207 V l t 
- M 
la casa Vir tudes n . 138; compuesta de sala do m á r m o l , 
saleta corrida, 4 cuartos bajos, dos altos, agua y gas en 
toda la casa, inodoro y su bonito b a ñ o y d e m á s como-
didades: su precio sin rebaja $51 oro: i m p o n d r á n C o n -
cordia 30: en la misma se venden muy baratas 3 puer-
tas de tableros, una de citas con su borci ta puerta-reja 
con adornos. 14425 4-19 
A G U A C A T E 47, 
entre Teniento-Rey y Amargura , casa part icular , se 
alquilan dos cuartos bajos seguidos y u n sa lón al io, i n -
dependiente^ 1438J 10-19 
104 OBISPO 104 • 
Se ahjuilan una 6 dos bonitas habitaciebes alta?, 
juntas o separadas, á ceballeros solos: hay l l av in . 
14400 15-19 X 
CONSULADO 2 5 
So a lqu t ía esta bonita casa de azotea, tiene S cuar-
tos, agua y d e m á s comodidades. Refugio G, entro P r a -
do y M o n o , i m p o n d r á n . 14383 4-19 
P E R D I D A . 
En la m a ñ a n a del m á r t e s 16, se ha extraviado, desde 
la calle de Consulado esnuina á Trocadero hasta la 
iglesia de Monserratc, por Neptuno y Galiano, un aba-
nico color carmelita, con un letrero quo dice Che-
fa y un p a ñ u e l o calado, que p ó r ser un recuerdo de 
familia se suplica á la persona que los haya hallado, 
so sirva devolverlos á la calzada del Monte u . 2, altos 
del rastro, frente á la fábr ica de tabacos L a E x c e p c i ó n , 
donde se le grat i f icará generosamente. 
11348 5-1« 
C U B I E R T O S P R I M E R A 
ricamente plateados. 
12 cucharas $10-60 Oro dlia. 
12 tenedores $10-60 oro dna. 
12 cuchillos $10-60 oro dna. 
3 docenas jun tas . $30 oro. 
12 cucharitas cafó . $ 6-37J oro dna. 
C U B I E R T O S S I N B A Ñ O 
DE PLATA 
forma catalana. 
12 cucharas $ 4-60 oro dna. 
12 tenedores $ 4-50 oro dna. 
12 cuchillos, $ 7-00 oro dna. 
3 docenas juntas. $ 15 oro. 
12 cucharitas café. $ 2-50 oro dnaj 
$ 5 o r o se d i u á i i d 0 g r a t i f i c a c i ó n 
en la ca?a b'^Tniicion n . 8, al que devuelva dos basto-
uc'i en la noche del 16 so dejaron olvidados en un 
coche de alquiler. 14320 5-18 
de F i n c a s y E s l a b l e c h n l e n í o s . 
ALOlILEiS. 
/ " V I O . — S e alqui lan los preciosos altos con ba l cón á 
V ^ f la calle, propios para una corta famil ia , Mura l l a 
123, entre Cristo v Bernaza en l a misma i m p o n d r á n . 
14564 4 23 
S E A L Q U I L A " 
b i r a t a la casa Gervasio 5, compuesta de sala, come-
dor, saleta y 6 cuartos, tiene buen pat io, azotea y p l u -
ma de agua: i m p o n d r á n en la misma. 
11555 4-23 
A •personas de moral idad y sin n i ñ o s se alqui lan muy baratas tres habitaciones en Prado numero 13 
14551 4-23 
T > irque Central .—Una l inda casa con cinco cuartos, 
i b a ñ o , doble servicio de inodoros, e n í r a e a aparte 
j u r a criados, muy c ó m o d a y elegante para matr imonio 
6 poca familia, y sobre todo en el sitio m á s cén t r i co de 
l a p o b l a c i ó n . Vir tudes 2, esquina á Zulueta. 
14561 8-23 
Se ftlqwQa la bonita casa, calle 7? n . 72, á n t e s 25. á 
una cuadra de la linea y dos de Jos b a ñ o s , cou por ta l , 
z a g u á n , sala, comedor, .-siete cuartos, cinco bajos y dos 
altos, b a ñ o , con ducha, inodoros, pozo y algibe, caba-
l ler iza v todos los d e m á s departamentos'ueccsarios pa -
ra tina buena casa; I n f o r m a r á de su precio el Sr, Isasi, 
calle 9? esquina á B a ñ o s ó en Mercaderes n . 21 . 
1-U26 
S E A R R I E N D A 
un potrero de 10 caba l l e r í a s , situado á 2 leguas de G ü i -
nes, cou tierras de r egad ío y pastos con buena aguada. 
Galiano 79 d a r á n r a z ó n . 14297 10-16 
S E A L Q U I L A N 
magníf icas habitaciones con balcones al mar fabulosa-
mente baratas, por la mi tad de su valor: vista hace fe: 
entrada á todas horas. San Pedro 2, esquina á OTÍe i l ly . 
14049 12-ION 
U C H A A T E N C I O N . — S E V E N D E U N A C A -
sa de m a m p o s t e r í a y azotea con su henuoso j a r -
din enrejado, con todas las comodidades necesarias 
para una larga familia, en el T u l i p á n á una cuadra de 
la calzada del Cerro: costó $22,000 oro y so da en 
$7.009 oro: informes Obi spó 30, de 12 á 4 
14548 4 23 
Q E V E N D E U N A b A S A M Ü V B I E N - S I T U A D A 
$^.000 y se imponen con hipoteca en el Vedado 
ó J e s ú s del Monte $9,000: i n fo rmarán J e s ú s Peregr i -
no 6, á todas horas. 14575 4-23 
S~ I N Q U E I N T E R V E N G A T E R C m Ü T S Í T v T í Ñ l den para arreglar una t e s t a m e n t a r í a las casas N e p -
tuuo 176 y 174 y el solar contiguo, esquina á Gervasio 
libres de todo g r a v á m e n y sus contribuciones al dia. 
Para m á s pormenores .ealud24, t a b a q u e r í a á t o d o s ho-
ras. 14541 4 23 
anga. Se alquila en Regla en $18 B . la casa d i m a m -
"postería Santuario 71^ con sala,comedor, un cuarto, 
cocina y hermoso patio con sembrados. L a . l lave en el 
71. Sus d u e ñ o s S. Migue l 32: en esta un cuarto alto con 
azotea al frente. Se d a r á bai-ato no dando que hacer y 
siendo persona formal . 14357 5-18 
Se alquilan uno ó dos cuartos ventilados y seeos, ca^ sa part icular: se cambian referencias: San Migqe l 80 
entre San Nico lás y Manrique. 14309 5 18 
F I N C A E N GANGA 
Para arreglar una t c s t an i en t a r í a y sin i n t e r v e n c i ó n 
de tercera persona, se vende una en Marianao á medio 
cuarto de legua de dicho pueblo, compuesta do cuatro 
y media caba l l e r í a s de excelente ter reno, casa de 
man ipos t e r í a y azotea, r io que attaviesa el terreno, un 
tejar, cercas, palmas, etc. etc., para m á s pormenores 
Salud 24, t a b a q u e r í a á todas horas. 
14545 4-23 
S E VEÑDK 
en el punto conocido por la Cumbre, que es tá á una 
legua de Matanzas, eh lugar pintoresco, un potrero 
compuesto, de iiUeve caba l l e r í a s y dividido en cuar to-
nes, pastadb de yerba guinea, con pozo muv fértil y 
tauquea para ganado, corrales y buenas fábr icas de 
vivienda. Sin i n t e r v e n c i ó n de corredores. T r a t a r á n de 
su ajuste en la ciudad de Matanzas calzada de T i r r v 
n ú m e r o 70. 11531 8-23 
- E N M A G N I F I C O S P U N A O S SE 
, 3,000 oro, frente á la 
nlaza del vapor; otra en $8.000 oro, calle de la M u r a -
lla , y otra calle de la O b r a p í a en $8,000, cerca de la 
Iglesia de San Fel ipe y en la cuadra mejor; t í tu los 
magníf icos: i n fo rmarán Gervasio 118. de 7 á 10 de la 
m a ñ a n a , 14558 4-23 
OJO A L NEGOCIOT-
Se venden una casa, calle de O b r a p í a , Mura l l a , San 
J o s é , Gervasio, B o m W E m p e d r á d t J y en la calzada 
del Cerro: in fo rmarán CchtrO de Negocios, Obispo 30 
de 11 á 4 , 14549 4-23 
SE V E N D E E X E L B A R R I O D E C O L O N , E Ñ ?2,500 oro, una casa de m a m p o s t e r í a , azotea y teja 
con hermosa sala, comedor, tres cuartos muy espacio 
sos, agua y acabada de r e e r b í c a r : gana onza y media 
oro mensuales. Neptuno 90 i m p o n d r á n , 
1Í546 4-23 
GA N G A S . -venden tres casas: una 
E l A R S E N I A T O D E O R O es indispensable á todas las personas cuidadosas del buen estado de su salud. Con uno ó 
dos gránuljs por dia, se recobra el apetito, las fuerzas se aumentan y á un estado de inquietud sucp.de rápidamente uva salud perfecta. 
No hay un medicamento comparable á este por su eficacia contra las Enfermedades c r ó n i c a s del Pecho y del E s t ó -
mago, contra las Enfermedades Intest inales y las nerv iosas . 
AHEMÍÁ, DESFALLEGIMlEfíTO DE FUERZAS, ENFERMEDADES Í IERVIOSAS Y DE LAS m U R Í S 
E l Arsen ia to de Oro dinamizado, del Doctor A D D I S O N , como es el producjto debido á la oombinacion de dos 
medicamentos heroicos, combate victoriosameate á la T i s i s , á las Bronqui tas c r ó n i c a s , al A s m a , A los Reumat i smos 
c r ó n i c o s y á todas las Enfermedades procedentes de la E x t e n u a c i ó n de! s istema nervioso. 
No tiene rival contra las Debi l idades subsiguientes á las l a r g a s enfermedades. Smwopieáadee tóukns y regula-
doras de la enervación, le hacen superior a l Hierro contra la Anemia , los F lu jos blancos y las Neuralg ias . — Todas las 
F i e b r e s que resisten al sulfato de quinina son curadas por el Arsen ia to de Oro. 
E l Arseniato de Oro devuelve á las mugeres la frescura del color de la tez y aumenta los volúmenes de las formas 
corporales. E l es un poderoso ausiliar para atravesar la tan temible edad crítica y da una nueva .juventud. 
ENFERMEDADES DE LA SANGRE, ÁPDPLEGIA, ENFERMEDADES CUTÁNEAS 
E n virtud de su propiedad que restablece el equilibrio de los elementos constituyentes do la sangre, el Arseniato de Oro 
dinamizado está recomendado á las personas ancianas como preservativo de (Jiferéntea especies de Apoplegias y C o n -
gestiones.Tomado en fuertes dósis, cura prontamente toda E n f e r m e d a d derivada de qualquieraimpureza de l a sangre. 
Combinado con un método curativo locál, cura infaliblemente las m a s rebeldes Enfermedades c u t á n e a s , L u p u s , 
E c z e m a s , U l c e r a s cancerosas , etc. 
Miles de Enfermos deben y a BUB curaciones á los G r á n u l o s de Arsen ia to de Oro delDr. A D D I S O N . Senos 
han dado numerosas certificaciones de los excelentes resultados obtenidos, pero no liaremos mención mas que de algunas de ellas. 
PRECIOÍE^ADATRASGO : ® FR. 
( e n . ^ r a n i o i a ) 
Desconfíese de las Falsificaciones 
y e x í j a s e l a VERDADERA ETIQUETA 
o o n l a MARCA DE FABRICA lo mismo 
que con l a P i r m a g ^ g j r ^ 
y l a de M- - ¿ Z 
Onico Preparador 
T E S T I M O N I O S DE LOS E ? Í F E R . V ¡ O S 
Sr. GELIN, Farmacéutico de !• clnse, Pans. 
Teniendo dolores en el pecho, en el CMÓHUTJO y 
en l a espalda, perdiendo r.ii.i fver:ns, casi no 
pudiendo comer y devolviendo lo poca que conua. 
Tíice uso de loe Granulos de Arseniato de oro d-.niimizjuio 
del Doctor Addi«on 
P A R I S 
38 .rueRcchechouart 
D e p ó s i t o G e n e r a l 
38, calle Rochechosart, en Paris 
y en todas las buenas Farmacias. 
E n l a H a b a n a : 
JOSÉSARRÁ;-LOBByG! 
B n alqunos ritas mis dolores concluyeron y re-
cobré a l apetito. 
Suplico a V. que tenga la bondad de enviarme 
otro / rasco de estos gránulos 
Entretanto tengo é l honor de saludar d V. 
LAURENT, Relogero y Joyero. E n Brezolles ( E . y L . ) 
NOTA. — Autorizo d v. á publicar e s t a c a r í a . icar sta n 
Sr. GF.MN, Farmacéutico de 1" tlas<!, París. 
Estoy admirado del bv.cn éxito conseguido con 
el uso de los Gránulos de Arseniato de oro dinamizado 
del Doctor Addison. Desde dos años hd los Gránulos 
da Arseniato de oro dinamizado del Doctor Addison 
han hecho progresos en este pais aliviando d 
mucha* personas que hacen uso de ellos. 
Agraaecére mucho que V. se sirva enviarme, lo 
a/Ues posible, d o s / r á s e o s de dicho medicamento, 
que es el solo y único remedio que ha podido 
calmar mis dolores neurálgicos. 
Sircase recibir mi» distinguidas salutaciones. 
F . ARM.\ND, Adjuno á l a Alcaldía . 
E n Cabriérss de Avignonp. iHe-s-Sorgue (Vaud . ) 
Querido Sr. GELIM. 
! E l e/ecto producido por los Gránalos de Arseniato 
de oro dinamizado, del Doctor Addison, ha sido m a r a -
cilloso. No he podido aun dejar de admirarle. No 
padezco y a de los insufribles dolores de cabeza, 
que tenia, y l a Jtebre h a desaparecido oomple-
lamente. 
onsideraba realmente condenado y pedí á 
este producto p a r a hacer un ensayo sin con/lar 
en BU rjifocia. Ahora con/lo en el lo mismo que 
en mi civacion que no se ha dejado esperár. 
Ruego á V. que se sirva enviarme cinco nuevos 
/ r á s e o s ríe rstos granulos. 
Esperando tal envió, sírvase V. recebir l a 
expresión sinsera de ¡ni gratud. 
LA. RONCHE, ruc Magenta. 11, en Cherbourg. 
Sr. GELIN, Farmacéutico de 1" clase. Paris. 
Al momento de recibir este /rasco, me apresuré 
d tomar sucesivamente su contenido; a l cabo de 
algunos días he sido curado radicalmente. 
Muchos Médicos habían intentado mi curación 
sin haberme servido absolutamente p a r a cosa 
alguna. A/ortunadamente recurrí a l Arseniato de 
oro dinamizado del Doctor Addison. 
Ruego d V. Sr. Gelin, que me envié un/rasco de 
los Gránulos de Arseniato de oro dinamizado, p a r a 
precaverme contra una recaída. 
Agradezco d V., mucho, Sr. Gelin, el haberme 
enviado este medicamento que ha causado mi 
curación. VINOT jfErnestj, 
E n Queudes. por Sézanne (Mame). 
Sr. GELIN, Farmacéutico de 1* clase, Paris. 
lie concluido de tomar el contenido de.l frasco 
de ÍOS^ Gránulos de Arseniato de oro dinamizado del 
"r. Ellos han 
i/ermedad. 
i mas q: 
de este dichoso medicamento, atendiendo d'que, 
hasta ahora, todos los demás habían tenido ¡nal 
éxito. 
Ruego d V. que tenga l a bondad de enviarme 
u n nuevo /rasco. 
Doctor Addison que últimamente pedí d V. 
producido excelente e/ecto contra mi en f - e
No puedo atribuir mi curación ue a l efecto 
Sírvase V. Sr. Gelin, recibir l a seguridad de im 
perfecta consideración, 
„ w TROUVE, Relogero y Joyero. 
• Mascara, provincia do Ordn (Argelia). 
Sr. GELIN, Farmacéutico do !• clase, Paris. 
Teniendo entera confianza en los Gránulos de 
Arseniato de oro dinamizado del Doctor Addison, desde 
l a curación radicdl de mi hija, ruego d V. que me 
envíe un/rasco de este medicamento. 
Reciba V'.. Sr. mió, mis mas expresivas gracias. 
BOUDREY, comerciante en vinos. 
I.n Pcrrígny-sur-Serein. p á r Noyers (Yonne). 
Sr. GELIN, Farmacéutico de 1* clase, Paris. 
Tengo el honor de. enviar d V. los adjuntos seis 
francos, como precio de un frasco de los Gránulos 
de Arseniato de oro dinamizado del Docteur Addison 
que ruego d V. se sirva enviarme. 
He usado de este medicamento, comprado por 
mi en la casa de vuestro corresponaál en Lil le , v 
he quedado muy satisfecho de sus prontos u 
excelentes efectos. 
Reciba V. Sr. mío. la seguridad de mis a/ectuosos 
sentimientos. FLAMENT, Pro/esor de enseñanza. 
E n Rcbreueve, cerca de Houda'n(Pas-de-CaUiis). 
Sr. GELIN, Farmacéutico en Paris. 
Siguiendo los consejos de un Médico, he hecho 
uso de los Gránulos de Arseniato de oro dinamizado del 
Doctor Addison. 
E n vista del maravilloso e/ecto producido yd 
desde que hago uso de los Granulos de Arseniato de 
oro dinamizado, del Doctor Addison, ruego á V. que 
me. envíe, cuanto antes, otros dos /roscos. 
Reciba V. Sr. Gelin, mis sinceras salutaciones. 
JARJAYE, Jean (Padre), propietario. 
E n Vercoiran.por Le Buis (úróme) . 
que se ofrecen tí dichos eslahlecimieiitos ¡i precios sumamente baratos. 
A d e m á n es!a casa lia recibido un inmenso surtido de novedades en Centros, Prenderos, Tarjeteros, Sa lv i -
llas, Jarros ii .nu agna, Juegos de café. Juegos de tocador y una co lecc ión de Bandejas, dignus de f iguraren una 
Expos ic ión ¡nir m t a m a ñ o y trabajo a r t í s t i co . 
A P R O v K C U E N las personas de gusto que tengan que baccr R E G A L O S . 
O-KKILLY NUMERO 1 0 » . 
11431 't-So 
¡¡VIVA EL PROGRESO!! 
\ A \ C o m p s i ñ í a de S i n g e r a c a b í i d e i n -
v e n t a r dos n u e v a s m á q u i n a s de coser . 
Es t a s dos n u e v a s i m i q u m a s son l a s m á s 
p e r f e c t a I i s u ' h a s t a e l d í a se c o n o c e n . 
Las dos « L í n s í i ü l a s l a u n a de la o t r a . 
L-*:a ia o s ^ | * W i ' / a d e r a y de m o v i m i e n -
to o s c i l a n t e r ^ h o t r a c o n l a n z a d e r a c i -
l i n d r i c a y de t e n s i ó n l i j a . L a s dos son 
de d o b l e p e z p u n t e . L a s dos son de b r a z o 
a l t ó . Las dos usan pedales d*}'balancin de modo que en absoluto, no 
cansa la ope ra r í a . Las (ios son l igorís imas, las dos son silenciosas v las dos llevan un completo juego de piezas 
para hacer toda clavse do trabajos. N O T A . — A d v e r t i m o s que tengan cuidado con las imitadas que os v e n d e r á n 
como de Singer sin serlo. O T R A N O T A . Seguinios veoibiendo las cé lebres m á q u i n a s reformadas de familia que 
M U E B L E S B A R A T O S . 
Escaparates caoba de $23. 30, 35 y 50; aparadores de 
$20, 30, 40 y 50; tinajeros á $25 y 30; mesas correderas 
á $ 3 0 y 40; camas para n i ñ o , para mía y dos personas: 
juegos de sala Lu i s X V ; tocadores," lavabos, mesas de 
noche, l á m p a r a s de cristal , espejos, dos cocinas, una 
banadera, un semiscupio, una pizarra grande, un t i n a -
j ó n , un par rinconeras cou m á r m o l , bufetes y carpetfis; 
todo de relance. Compostela 151, m t r e J e s ú s M a r í a y 
Merced. 14578 4-23 
I M P O R T A N T E 
Se vende un aparato en perfecto estado para hacer 
soda y otro chico para n é c t a r soda: dan r a z ó n Zulueta 
n ú m e r o 24, frente á la plaza del P o l v o r í n . 
1452fi 8-23 
AT E N C I O N . — S E V E N D E U Ñ A M A Q M I N A de coser nueva, l eg í t ima de Singer, con todas sus 
piezas modernas en $35; una idem idem Favor i t a de 
medio UÍO en $12; otra de Aetna muy elegante en igual 
precio, una de mano Gran Americana, casi nueva t u 
$G, todo billetes y todas en perfecto estado: San N i c o -
lás 115. 14562 4-23 
UN A C A M A D E H I E R R O C O N B A S T I D O R de alambre nuevs $25 billetes, un escaparate para 
hombre $20, una c ó m o d a caoba $7, una tinajero $6, un 
guarda comida $6 ,1 ventilador $20, nn espejo $10. cua-
dros para retratos al c reyón , $ l uno y una imprenta 
peoue í i a . Aguacate 56. 
14507 4-21 
GA N G A . — E N O C H E N T A PESOS O R O SE v e n -de un precioso pianino de palisandro con m u y 
buenas voces, propio para un pr incipiante . Puede ver -




pía n ú m e r o 9í) 
Pleyel . un citarte 
11501 
cola. O b r a -
4-21 
UN E S C A P A R A T E D E C A O B A $45; U N T O -cador $20: una cama camera $32; media camera 
$23; un bufete $15; una carpeta $10; un aparadoj $10; 
un tinajero $10: una mesa corredera, nueva, $35; una 
cómoda -e sc r i t o r i o $12; una cuna $8; una cuculiera $15; 
una l á m p a r a de metal $4: un farol $3; una mesa de 
alas $6. 'Acos ta n . 86. 14495 4-21 
vendemos muy baratas. 
U ' n i c o a 
Cn 
A g e n t e s A X ^ A R E Z T H I I T S E , O b i s p o 1 2 3 . 
312-8jn 
Es oouveuicnle que las personas de buen gusto v i -
siten el establecimiento; h a l l a r á n surtido de muebles, 
desde los m á s regulares hasta los m á s lujosos; objetos 
de arte en mármo le s , bronces y pinturas al ó leo. 
Juegos de cuarto y comedor como no han venido 
mejor en esta capital; un piano de Pleyel . media cola, 
casi nuevo; dos l á m p a r a s de cristal de 12 luces y una 
de catorce; todo se vende ba ra t í s imo . 
A d e m á s nos hacemos cargo de toda clase de tapu-e-
r ía de muebles, adornar camas y salones á todo lujo. 
C o n t a m o s c o n n n m a e s t r o c o -
m o n u n c a h e m o s t e n i d o e n e s t a 
c a p i t a l . 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
P u r á , sana, deliciosa, efervescente tónico p a r a el estómago, recomendado 
por los médicos mas afamados del mtmdo. 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
A p a r t a d o 6 8 . 
Cn 671 
C u b a 3 3 . T e l e f o n o 1 3 2 . 
90-27my 
para pesar cana en carretas y carros de ferrocarril. 
L a s m á s m o d e r n a s . 
L a s m á s s a l i d a s . 
L a s m á s p e r í e c c i o n a d a s . 
ILas m á s b a r a t a s . 
g SI Y COMPAÑIA. 
A L M A C E N E S D E F E R R E T E R I 
M E . M . C A D E B E S 9 
Cn 1537 20-16 
E l sosten de inti i i idad de familias es sin duda alguna el uso d é l a s m á q u i -
nas de coser N E W - H O M K ó N U E V A D E L I I O G A K , que tras de ser suave, 
elegante y de m a c h í s i m a d u r a c i ó n , tiene muy importantes ventajas sobre 
cualquiera otra m á q u i n a de su especie. Las personas que tienen el gusto de 
coser con esta dase de m á q u i n a s elogian con vehemencia sus inimitables 
cualidades. , • i 
Son no mtíiios dignas de toda p o n d e r a c i ó n las excelentes m á q u i n a s de 
W I L C ' O X V G l l í B S , propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
úti les á los camiseros. 
Vendemos á precios, excesivamente módicos , las de Singer , Opel, A mc-
ricAnia, Naymond , F i l n d c l f i a y Doynestie. 
M A Q U I N A S )iara pelur; id . i r t ra rizar y plegar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agiyas y toda clase de accesorios—Li-
iiiieuto H é r c u l e s para zapa t e ro» .—Ace i t e para relojeros.plumeros. relojes, etc. 
J o s é S o t e n a y Cu 
N O T A . Como únicos agentes para toda 
y WilcoJt & Gibbs, advertimos al públ ico 
14300 
CO N S U L A D O N . 54 C O N T R E S C U A R T O S , gana $22 oro. $1,800; Suarez P7, buena sala, saleta 
y S cuartos $4,000 oro; Vives 68, buena sala, comedor 
v 4 cuartos $2,000 oro; Figuras j u n t o á la calzada del 
Ül ' inte con sala, saleta y •! cuartos $3,500: San L á z a r o 
con 4 cuartos $2.200: su d u e ñ o C h a c ó n 25 de 8 á 12. 
14489 4-21 
EN E L P U N T O M A S C E N T R I C O D E G U A N A -bacoa, se vende un café muy acreditado y con bue-
na m a r c h a n t e r í a , que hace buen diario; por tener su 
duefio que marebar á la P e n í n s u l a : i n fo rmará el con-
serjcdel Casino E s p a ñ o l de esta v i l la , calle de Pepe 
Anton io . 14470 4-21 
EN $2.500 O R O , L I B R E S t * A R A E L C O A Í P R A -dor do todo gasto, se vende una casa, calzada de 
San Litzaro entro Agu i l a y Blanco, con pala, coiueOor, 
4 cuartos, l ibro de todo g r a v á m e n , t í tu los de domiii io 
inscrito en el Registro y sus contribuciones al, dia: i n -
fwmun Ziinja u . 30. " 141*7 •!-2l) 
NE G O C I O L U C R A T I V O . — S E V E N D E U N es t ab l ecün ien to en el c e ú t r ó de esta ciudad, que 
paga poco alquiler y tieiie numerosa m a r c h a n t e r í a que 
paga al contado: no so repara en precio por tener que 
ausentarse su d u e ñ o . Prado 95, bajos in fo rmarán á i o -
das horas. 14381 4-19 
VENTA 
L a cafta J e s ú s M a r í a 103 muy barata: i n fo rmarán cn 
la misma. 14378 4-19 
dos casas, mía en la calie de las Figuras l i . 71, cou sa-
la, dos cuartos, cocina y su excusado, sin g r a v á m e n y 
acabada de reedificar, en $G50 oro; la otra situada en 
la calle del Carmen n . 50, con sala, comedor, 6 cuartos 
y azotea á la calle; todo en buen citado, en $1,160 oro, 
libres para el comprador. Egido 03 i n f o r m a r á n . 
14413 4-19 
SE ble de Guanabacoa y c r u z á n d o l e por frente á l a 
puerta la l ínea d é l a Prueba, una casa l ibre de g r a v á -
menes, de m a m p o s t e r í a 3r mncho fondo: C e r e r í a n . 19 
i n f o r m a r á n : sin i n t e rvenc ión de tercero. 
14280 4-19 
SE V E N D E U N S O L A R E N E L C E R R O C A L L E de Santo T o m á s u . 51 A esquina á San C r i s t ó b a l , 
con 4 cuartos, de m a m p o s t e r í a y á rbo les frutales, con 
40 varas de fondo y 27 de frente, con agua corriente, 
en $2.000 B . B . , y una casa en la callo del Blai ico en 
$1,000 oro: en la calle de la Leal tad n. 181 i m p o n d r á n . 
14398 4-19 
GANGA 
E n 1,300 pesos biletes Banco E s p a ñ o l se vende la 
casa n. 23 de la calle de Correa ó sea c o n t i n u a c i ó n do 
la de los Mangos, á 20 pasos de la calzada en J e s ú s del 
Monte, tiene 8 varas de irente por 32 de fondo, por ta l , 
sala, comedor cotí persiana, 4 cuartos y nno chico, su 
patio de ladr i l lo , un coarto con su mampara, dicha 
casa es do ladr i l lo , teja y el fondo do madera y terreno t 
propio: i m p o n d r á n Ancha del Nor te 352, y en la mis 
ma so solicita una t ü a c h a c u U a para tnanejar un n iño . 
14382 4-19 
1 1 2 , O ' R e i l l v 112. 
la i s la (íe las máqui i lás Í f e t c - B o m c 
inga cuidado cou las falsificaciones 
4-14 
A P E R S O N A S D E G U S T O Y Q U E P U E D A N gastarse una buena pareja de caballos criollos, co-
mo de ocho cuartas y t años , muy maestros de t i ro , 
solos y cu pareja; se venden juntos ó separados: in fo r -
maa Aguacate" l l2 de 4 á 6,"sin in te rvenc ión de terce-
ro: tambie:: una chiva nacida y criada en azotea. 
14519 4-23 
O J O . 
Se uenden dos gá l icos de angora, blancos, propios 
para un regalo. Vir tudes 47. 
14522 4-23 
SE V E N D E 
un caballo nuevo de más de siete cuartas, de buen 
trbte, maestro de carruaje, sano y sin resabios. I m -
p o n d r á n O b r a p í a Pf̂  14298 4-19 
JL v una yeguada, compuesta do veinte v cinco á t reinta 
yeguas, y un hermoso burro, padre: puede tratarse en 
Marianao, calle Vi» j a n . 31. 14355 5-18 
SANGUIJUELAS 
Se expenden por mayor y menor, Aguiar n. 100 es-
quina á O b r a p í a , p e l u q u e r í a 
14185 16-13N 
B A R A T O : 
Se vende S. Francisco ó Vi l l a t e en el t 
temisa, barrio puerta do la G ü i r a , de8cab 
cado de piedra. Leal tad 11 informan. 
13862 
ile A r 
cr ías , cer-
17-6 
SE V E 1 los u . ( N D E L A C A S A . C A L L E D E S O M E R U E -60, en $2,800 B [ B . libres, con sala, dos cuar-
tos, cocina y azotea, losa por tabla: en la misma e s t á 
la llave, y cu Guanabacoa, Animas n . 35 i m p o n d r á n . 
14336 5-18 
E N 3,000 ORO 
se vende una casa calle de la Bomba con sala, come-
<dor, tres cuartos y otra San J o s é con las mismas ha-
bitaciones. Centro de Negocios Obispo 30 de 11 á 4. 
14272 í-18 
F a r m a c i a . 
Porque tiene que ausentarse su d u e ñ o de la Isla, se 
vende una m u y acreditada cn un punto cercano á esta 
capital. D a r á n informes en la calle del P r í n c i p e A l -
fonso esquina á Egido. pe l e t e r í a Las Ninfas. 
14359 7-18 
SE V E N D E U N F L A M A N T E Q U I T R I N O V O -lanta ancho, propio para el campo, con sus estribos 
de vai-ven y sus arreos correspondientes: a d e m á s una 
hermosa jardinera de fuelle de qui ta y pon y un fla-
mante fae tón como para una persona de negocio; todo 
seda en p r o p o r c i ó n : i m p o n d r á n San . l o só6b . 
14579 4-93 
GANGA 
Se vende muy barato un m i l o r d chico, nn caballo 
criol lo de siete cuartas de alzada, maestro de t i r o y 
una l imonera. Neptuno 48, de 7 á 10 de la m a ñ a n a . 
14576 4-23 
S E V E N D E 
una duquesa con tres caballos, juntos ó separados: ca-
l le de la C á r c e l 19. 14511 4-23 
DOS V I S - A - V I S D E U N F U E L L E C A S I N U E -vos; un mi lord de ú l t ima moda de medio uso; nu 
fae tón P r í n c i p e Alber to , nuevo; un coupé egoís ta ; o-
tro de 4 asientos; un mag^iífico landau que apenas ha 
rodado; el mejor cochecito para n i ñ o s que hay en la 
Habaua; un t i l bu r i americano de elegante forma; otro 
m u y fuerte propio para el campo; una duquesa de a l -
qui le r casi nueva; una victor ia propia para el campo; 
dos troneos ó arreos de pareja y una l imonera ó arreo 
para un caballo.—Todo se vende barato y no hay i n -
conveniente en tomar en cambio otros carruajes: Sa-
lud 17. á todas horas. 14574 4-23 
Una berlina (coupé) de Paris última mo-
da y muy elegante casi nueva, so vende por 
la tercera parto do su valor. Puede verse y 
tratar San Lázaro ó Ancha del Norte 102, 
esquina á Crespo ó Baños. 
144411 4-20 
EX M O quesa. una l imonera y arreos de pareja, todo cn 
buen estado. Sol 108 dan r a z ó n de 9 á 12: en la misma 
se vende un caballo americano, sano, sin resahioss, 
maestro de coche. 14428 4-20 
SE Y E N D E U N A B O D E G A B U E N A , E S Q U I -ua, b a r a t í s i m a y un café y b i l l a r ba r a t í s imo ; una 
casa de b a ñ o s y fonda, en punto cén t r i co , se vende 
todo esto con urgencia; a d e m á s l iay casas de una y 
dos ventanas de todos precios: pidan por calles y ba -
rrios. A g n i l a n ú m e r o 205, s o m b r e r e r í a . 
14333 5-18 
GANGA 
E n $1,600 oro se vende la c ó m o d a casa sita cn la ca-
l le de la G lo r i a n . 26. Eevil lagigedo 40 i m p o n d r á n á 
todas horas. 14180 9-13 
SE V E N D E U N A H E R M O S A C A S A , S I T A E N la calle do la Concordia n . 191: dicha casa se c o m -
pone de sala, comedor, cinco cuartos, buen patio y 
pozo de agua: las conaiciones de l a venta son suma-
mente favorables para el comprador, por tener que 
ausentarse su d u e ñ o para la P e n í n s u l a : i m p o n d r á n 
Consulado 91, á. todas horas. 
14121 11-11 
Se vende 
unafinca nombrada la GronadaVle dos caba l l e r í a s y m e -
dia dividida en cuartones, cercadas en sn mayor parte 
de piedra y sus contracoroas de pifia y pifión con una 
hermosa casa de vivienda, de m a m p o s t e r í a y tejas, con 
seis cuartos, cocina, despensa, caballeriza, una buena 
casa de tabaco, nn gran corral con su casa do guano 
y divisiones de tabla de palma, un gran cercado de 
m a m p o s t e r í a y alambres y u n pozo muy férti l . 
Tierras de labor, buenas para tabaco y viandas, y 
en la parto de potrero como seiscientas palmas p a r i -
doras y muchos frutales, con buena do tac ión de a n i -
males, dicha finca se hal la á una legua de los parade-
ros de Artemisa y do las Mangas; de m á s pormenores 
i n f o r m a r á n C{llle de Glo r i a número 24. y en l a mi s -
DE P O S I T O D E C A R R U A J E S , A M A R G U R A n ú m e r o 54, se vende una duquesa de muy poco uso 
y de ú l t i m a moda, marca E . Cour t i l l e r ; un precioso 
coupé nuevo, marca Mi l lón Guiet ; u n m i l o r d de muy 
poco uso y de ú l t i m a moda; una preciosa duquesa j a r -
dinera; un t í l bu r i propio para un j ó v e n de gusto; una 
l imonera francesa y 4 vis-a-vis de un fuelle. 
14361 5-18 
DE MUEBLES, 
Sí llor u n elegante juego de sala á lo Luis X V , escapa-
rates marca mayor, un elegante sillón de ex t ens ión de 
palisandro, camas cameras, bufete de abogado, mesas 
correderas, banadera c o m ú n , estufa, tocadores y todo 
lo de una famil ia . Agu i l a 86. 
14580 4^23 
P I N I T O S 
C H A S A I G N E , FILS . 
A 18 O N Z A S O R O . 
H a llegado otra nueva remesa de estos buenos ins -
trumentos con su regalador de p u l s a c i ó n . 
E l regulador de pu l sac ión de los Sres. Chasaigne, 
flls, no se parece en nada á los conocidos hasta el 
preseute; es el m á s sencillo, m é n o s propenso á desa-
rreglos, y el que llega a l m á s alto prado de resistencia. 
Sus pianos tienen todas las condiciones que debe tener 
todo buen piano, como son: mucha y buena calidad do 
sonido, pu l sac ión e lás t i ca sin ser floja; hermoso mue-
ble enchapado de palisandro, teclado de marfi l , cejue-
la de metal y l i r a enteriza de acero bronceado. 
Pueden ponerse al d i a p a s ó n m á s alto de orquesta. 
Se garantiza su solidez. 
Unico importador para la isla de Cuba 
A n s e l m o L ó p e z , 
SUCESOR, D E E D E L i M A X N Y C O M P A Ñ I A , 
O b r a p í a n ú m e r o 3 3 , 
Ent r e Cuba y San Ignacio. 
Pianos de ol ios fabricantes á precios m ó d i c o s . — S e 
S E V E N D E 
un elegante canastillero en 50 pesos B i B y una serafi-
na en 40 idem. O b r a p í a 80 se puede ver de 8 á 5 de la 
tarde. 11352 5-18 
Se alquilan sillas para funciones de igiesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc., etc., á peso la docena ó 
como quieran, existiendo en esta casa m i l quinientas, 
y estas mismas se dan. respondiendo á nuevas, al p re -
cio de $24 b ' e» . uocenn. . . 
T a m b i é n se compran, venden y c i m h i a u toda ciase 
de muebles del país y extranjeros. Hay juegos de V i e -
na quo se venden, así como los d e m á s efectos á precios 
sumamente buratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos años Vista hace fe. en la m u e b l e r í a 
E L C H I S T O , Vül. 'gas 89, frente á la iglesia del mis -
mo nombre. 1381)7 16-7^> 
Ip L E G A N T E ^ C A M A S D I V E R S O í v A C O X bas-Litidor de alambre á $25; 1 de matr imonio con precio-
sos adornos $45; 1 de cólfgio $20; un par de sillones 
de Viena, chicos $20; idem de meda l l ón americanos 
nuevos á $15, grecianos idem á 9; grandes á l » y 12, 
sillas y otros muebles: todo barato.' Compostela 119, 
cutre Mura l l a y Sol . 14466 420 
O j o . A l o s sas t res . 
Se vende un fogón magnifico, giratorio, muy barato. 
Habana esquina á O ' l i e i l l y , camise r ía . 
144*5 4-^0 
BOISSELOT 
Se vende un piano de excelentes voces y de poco uso 
de Boisselot, se da bamto por necesitarse el dinero. 
Leal tad entre Sitios v Maloja letra E . 
14127 4-20 
S E V E N D E 
una mesa de bi l la r eh'iquita con todos sus enseres c o m -
pletos y muy en p r o p o r c i ó n , y una nevera nueva ame-
ricana: ' i l i in r azón O ' R e ü l y esquina á Cuba, café. 
14130 4-20 
G R A N B A Z A R D E B E L E N , 
M U E B L K S B A R A T I S I M O S . 
Juegos Luis X V doble ovalo y li-vos—ilesas cor re-
deras á $ ¿ 2 — T o c a d o r Luis X V $18—Jarreros cedro á 
$7—Un vestidor$55—Canastilleros y escaparates, es-
pejos—Un pianino f rancés de 7 octavas y 3 cuerdas cn 
$1^0. Todo bueno y barato y cn billetes. Acosta 79 en-
tre Compostela y P icola . 14438 4-20 
Ü~ N P I A N O D E P L E Y E L D E C O L A E N T E R A en buen estado, propio para teatro, colegio ó so-
ciedad de recreo: cos té m á s de m i l pesos oro y se da 
en mucha proporc ión , J e s ú s M a r í a 53: en la misma se 
uevcsilu un moreno de regular edad para criado de 
mano. 11467 4-20 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
Juegos á lo Lu i s X V de todas formas baratos; el me-
jor pianino de Pleyel que hay en ¡a l l á b a n a , barato, 
de É r a n l . en 5 onzas: un piano para café, barato; v i -
driara me tá l i ca , sillas y mecedores grecianos; liras y 
farolas de gas y aceite; sillones de muelles de siestas y 
enfermos; escaparates para ropas y oficinas; camas de 
bronce y chinescas; carpetas de comercio y par t icula-
res; relojes y espejos y escaparates de espejos. Reina 
n. 2, frente á l a Audiencia. 14415 4-19 
Q 1 0 V E N D E U N J U E G O D E S A L A D E L Ü J O , 
elegante juego de cuarto de fresno con su gran 
cama imperia l , un juego de comedor de meple, un es-
pejo de sala, un buen pianino de Pleyel , un escapara-
te de espejo, flores y otros muebles y enseres de casa, 
todo nuevo y barato: Indust r ia 144. 
14409 4-19 
SE V E N D E U N A G A M I T A D E N I Ñ O E N $18 billetes, una de persona, bastidor alambre $22; un 
farol z a g u á n $5: en la misma florean y doran camas, 
de j ándo la s como nuevas; se componen, enreji l lan y 
barnizan muebles. Picota 24. 
14422 4-19 
P l e y e l de m e d i a c o l a , 
de muv poco uso, de excelentes voces, cosn de gasto; 
un Boisselot usado en $250 B | B . lOf, Galiano 106, se 
alquila un Gaveau. 14419 4 19 
AT E N C I O N . — U N A P R E C I O S A C A M A - C A -mera de bronce con hermosos y grandes adornos, 
dorada de nuevo, en el ínt imo precio de $f;5 billetes: 
vale el doble. San N i c o l á s 165, entre Rayo v Sitios. 
14392 4-19 
PO R N O N E C E S I T A R L O SE V E N D E U N buen pianino de G a v ó , tres cuerdas, con barraje de 
hierro y siete octavas. J e s ú s M a r í a 29, altos. 
Í4404 4-19 
BARATO 
Procedentes de e m p e ñ o prendas de todas clases, 
muebles de caoba palisandro, nogal y fresno, sillas y 
sillones de Viena, camas de bronce y chinescas, cua-
dros, jarreros y u n magníf ico piano de Cola. 
L A P R I M E R A A M E R I C A 
Neptuno n ú m e r o 11, esquina á Cohsulado. 
14102 17-11 
A l m a c é n d e p i a n o s de T. J. Cúrtis. 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S E . 
E n este acreditado establecimiento se ha recibido del 
ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cuerdas doradas contra la humedaa, y t a m -
bién pianos hermosos de Gaveau, etc., que se venden 
sumamente mód icos , arreglado á los tiempos. H a y un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcance 
de todas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan 
y componen pianos de todas clases. 
13514 27-29o 
S E V E N D E 
un t r ip le efecto completo para 30 bocoyes. San Igna-
cio 82, altos i n f o r m a r á n . 14437 15-20N 
A L O S S E Ñ O R E S H A C E N D A E O S . 
Se venden 50 carritos para a z ú c a r de 3 ruedas, ca-
bida l í bocoves, un juego cen t r í fugas colgantes W e s -
lon con m á q u i n a , mezclador, elevador, t r i t u r ado r y 
otros aperos, todo en U n i o n y en el mejor estado. 
Consulado 49. 14454 5-23 
T N T E R E S A N T E A L O S H A C E N D A D O S . — S E 
JLvende carriles de 16 á 20 libras por yarda. Car r i l e ra 
p o r t á t i l de 30 pulgadas de ancho, y carros para el t i r o 
de c a ñ a . Concordia n . 9 esquina á A g u i l a i m p o n d r á n 
de 6 á 11 de la m a ñ a n a ó 5 á 8 de la noche. 
14450 4-20 
FERRETERÍA LA LLAVE 
H O Y O 
Jto Bfípila y Mwái 
MbPeííetai I m m de m i 
G a l i a n o , 1 0 4 , H a b a n a 
BASTIDORES METALICOS 
¡ c l a y c o n - . t a n t a m o n t e s u r t i d o y á precios 
a u m a a i e n t G m ó d i c o s . 
i.̂ iHi«»ii4w«»»»»neii>t»r«»i«i«i.ii>iiMifiitj»ji«!r»i>Mnatinit*tninx» 
C a m a s e l e h i e r r o c o n l a n z a . 
I d . i d . c a r r o z a . 
G a m i t a s i d - " b a r a n d a -
do todas clases y dimensiones: 
Cn 1371 26-10 O 
L a tos p o r f uerte y c r ó n i c a que sea se aUvia siem-
p r e y se c u r a con este Jarabe. A l Unmu-las primeraB 
cucharadas se siente ya un gran alivio. E l pecho y la 
garganta so suavizan, la espectoracion se produce coa 
gran facil idad y los accesos de tos van calmando nota-
blemente, son tan r áp idos y seguros los efectos de esto 
jarabe, que casi siempre desaparece la tos ánte^áftj 
t e rminar el p r imer frasco. 
D e p ó s i t o s : D r o g u e r í a s de S a r r á — d e Lobé—Botica 
" L a Reina" v d e m á s farmacias acreditadas de la Isla. 
C u 1479 4-2 
ISGEIiM 
BASTON! MA2ZANT1 
ú l t i m a novedad con preciosos p u ñ o s de plata de ley. 
A d e m á s se han recibido como 200 bastones, la máí 
a l ta novedad para este invierno. 
1 0 3 O ' R E L L L Y 
14434 102 
4-20 MA 
Surtido general de las acreditadas romanas de F A 1 R -
B A N K S , para ingenios, empresas de ferrocarriles y 
toda clase de establecimientos, 
B O M B A S D E V A F O R 
(Donkeys) de Blake, 
para tachos al vac ío , meladuras, al imentar calderas, 
alambiques, pozos profundos y minas. 
R E V O L . V E D O R E S d e b a g a z o 
La Americana., 
machetes para cana, telas y gomas para cen t r í fugas , 
carretillas para envasar a z ú c a r , y toda clase de i m p l e -
mentos de agricul tura. 
D e venta a precios de fábr ica por 
Arambalza Leyra y 0" 
E a m p a . r i l l a 9 . 
11664 30-17S 
C H O C O L A T E S 
D E 
Se acaban de rec ib i r grandes cantidades de los m e -
jores del mundo. Unicos premiados con la L e g i ó n de 
Honor en la ú l t ima E x p o s i c i ó n Universa l de Paris de 
187^. Los hay cou canela, sin ella, dulce, amargo, con 
vain i l la , atemperante y las tan celebradas napolitanas 
con va in i l la y sin canela. 
P í d a n s e en los principales establecimientos de toda 
l a isla. D E P O S I T O C E N T R A L H A B A N A 79, es-
quina á O b r a p í a . 
N O T A . — P a r a evitar falsificaciones, ex í jase sobre 
cada l i b ra la firma de su ú n i c o agente R A M O X T O -
R R E G R O S A . 14477 4-21 
A los confiteros, dulceros y particulares. Po r el ú l -
t imo correo entrado, se ha recibido una par t ida de 
frutas en a lmivar para cubr i r de peras y melocotones 
en latas de á dos arrobas, cu Obispo n . 1 e s t á el d e p ó -
sito. 14459 4-20 
F I N A S "ST D E C O L O R E S 
propias para pianos, convites y so i r ées : cajitas de 8 
velas 9 pesos bi l letes. 
1 0 3 O ' R E I L L Y 1 0 2 
^ 14433 4-20 
A los señores Hacendados', Vegueros 
v Agricultores. 
A B O N O D E P E S C A D O . 
Los s e ñ o r e s que deseen probar este nuevo abono que 
tan eficaces resultados ha dado en los diferentes ensa-
yos liechos ú l t i m a m e n t e en varias tincas, pueden pasa» 
á la c a ñ e de los Oficios n ú m e r o 34, donde lo encont r»-
r á n en sacos de 6 arrobas, as í como el aceite de Baca-
lao. 12756 78-120 
MOMOS EITMEM 
P A P I E R W 
Recomendado p o r los p r i m e r o s facufíaí/Vos como 
e l r c i a c J i o inaa cücáz para r .urar oon oroaiitud 
^.i K e u m a i c i a T n o ; JI«S J f l u x i o i . o o M x - e c a o , i u J 
Dolores de Gargarita, de Ríñones, etc. Una ó 
dos a p l i c a c i o n e s de es te pape! suelen ser sufi-
cientes y no producen sino una ligera c o m e z ó n . 
Depósito general en P A R Í S , 3 1 , rué (calle) de Solas. 
Kn ia H a b a i u i : J O S E B A R R A 
INFA B T 0 O Í 
DEPÓSITOS fcN LAS PUlNUFALES FARMACIAS 
Depositario ea la Habana,: 
« J O S É S A R R A ; — l _ O B É y C » . 
Sin el olor ni sabor do los Aceites de Hilado de Bacalao ordinarios, 
D B 
c E i i a HIGADOS FRESCOS deBÁCALAOde 
,_ _,cioii es segura coima ias ju.ntermedadeB del Peone, Aleccionen escrofulosas, 2 
T i s i s Bronqu i t i s , Coetipados, T o s c r ó n i c a s . Delgadez de lea N i ñ o s , F l o r e s b l a n c a s , etc. £ 
^ i BXZJAS33 e n él rotulo . a 
^ . I > " V E S 2 « í , t 2 ? E S 3 N r C ? I ^ f t . ¡ o1 e e l i o a a u l d e l 3 S S T A j O O r K - A J F J C T & S , 
Farmacia KOG-G, ruó Casti&liOKS, 2, PAX£IS.— En el Estranjero, an todas las principale» Farmadtt, 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 22, Boulevard Montmartre, PARIS 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en 
V i c b y c o n las Sales estraidas de las Fuentes. 
Son de u n sabor agradable y de un efecto so-
_gvivo coBivdi l&s Acedías y Digestiones díficiles. 
SALES DE VICKY PARA BAÑOS. U n r o l l o para u n B a ñ o , para las personas que n o p u e d e n I r Vichy . 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
I V T A K . G - A . 1 5 3 3 JL-A. O O I V Í JP" 2 > E I - V l C H - S r 
E n l a Habana y Matanzas, los p r o d u c t o s a r r i b a menc ionado? se e n c u e n t r a n en casa de 
L I A T H i A S K e r m í m o ' s ; — J O S É S A K R A . 
Yldli 
á k W A P A I N A (Peps ina vegetal) 
son los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para c o m b a t i r l a s 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : G A S T R I T I S , G A S T R A L G I A S 
DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES, &' 
UNA GOPITA AL ACABAR DE COMI5U BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De venta en las principales Drociuerias y Boticas 
A l por mayor en Paris : TROUETTE-PERR ' T. calle Saint-Antoine, íes 
Exigir el S e l l o d e l G o b i e r n o t r a n c e s sobre el Frasco para e v i t a r las Falsificaciones 
Depositario en L A H A B A N A : & A . x ^ J ^ . J ^ . . 
ñ e 
d e l 
lodo-Ferruginoso con Quina, y Cascaras do T í s r a n j a s a m a r g a s 
Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. Su c o m p o s i c i ó n le da todas las calida-
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, la CLOROSIS, las ENFERMEDADES del PECHO 
. la BRONQUITIS, los CATARROS, la T I S I S 
la D I A T E S I S ESTRUMOSA. E S C R O F U L O S A , etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múltiples y 
seguras y por su economia para los enfermos, los Médicos 
le ordenan con preferencia á los d e m á s medicamentos 
semejantes. DEPÓSITO GENERAL 
P A R I S - 203,?ixe (c&lle) Sai£t~DQ&is, 209 - P A B I S 
V E N D E S E E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S D E L U N I V E R S O 
APROBADO POR LA ACADÉMIA DB MEDICINA D « PARIS 
E L QUIÑI UM L A B A R R A Q Ü E «« un vino anmentcmente tónico f ftfbrtfugo dciünado k reempltsar 
t o d t x Uf demás preparaciones de la quina. 
E l quinium Labarraquc contiene todas \oi principios activos de las mejores quinas eombinadol con loi 
rinoa mas generosos. 
E L Q U I N I U M L A B A R H A t ^ U E se ordonna, con felices resultados, i los convalecientes de enfcrmedadei 
graves, i las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las veraaderas pildoras de Vallet produce los cffeccos mas rápidos en los casos de Clorotu 
AtUmi* y Paliéei d* color. 
Por raron de su eficacia el quiinura Labarraquc se coma por copas de ÜCOf, con preferencia al fin á t la» > 
comidas, y la* pildoras de Vallet ames de comer .y. r ^ P s í 
Se vende en la major parte de las Fartaari;u Autonsada», o!» ^ ¡ V ^ F - f T l i i u m j ' * * ^ 
U firma de / ' J r ^ J 
V é n d e n s e 
j S rogaer - tas . 
E l V I N O c o n E x t r a c t o de H í g a d o de Baca lao , preparado por SIr . G H E V R I S I i . Farnncéat i co de 1" clase, flB 
P a r i s , contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite ds Eififade de Bacalao y las propiedades terapéuticas de latí 
preparaciones alcohólicas. E s precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efecto} 
como el del Aceite de Hijadc de Bacalao, es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t i s m o , la A n e m i a , la Clorosis» 
la B r o n q u i t i s y todas laíi E n f e r m e d a d e s d e l Pecho . 
VI NO con EXTRACTO 'Si S fe -
D e p ó s i t o general 
Faubourg Montmartre, 21 
"Véaacionso 
ce t i i n lis ftüüfzíis F a r m a c i a s 
y JOrosruerlaj. 
La C R E O S O T A de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la T i s i s p u l m o n a r , porque ella disminuye la expecto-
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaig-a y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del Aceite df 
JSAgzto ^J|ap%3líV0f hacen "que el V I N O c o n E x t r a c t o de H i g a d o de B a c a l a o Creoso t ado , do G H E V R I E R i 
sea el remedio, por^excelencia, contra l & J T I S I S ^claralda 6 InmineateT 
